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per renuncM i 
¡a^íziález se ha he 
cia este peno! 
c'eíiov doo Pru'den 
ge servirán enteri 
eiúptores en^dtebs 
Habaflia, 
dom E m i l i o 
•de la a s í n -
de 1907, 
F A L L E C I M I E N T O 
H a fa l lec ido el i l u s t r e l i t e r a t o don 
Va len t ín . Gómez , Gobernador C i v i l 
de la C o r u ñ a , de cuya g ravedad se 
dio cuenta en te legrama de esta ma-
ñ a n a . 
C A M B I O S 
L ib ra s 
E l A d i m i n i s t r a d u r , 
Juan G. Pumar iega , 
« E i l « EL CABLE 
EERYICIO PARTICULAR 
JJtiL 
D I A R I O D B L . f t M f t R I N f t . 
DE A N O C H E 
M a d r i d , N o v i e m b r e 28. 
E N E L CONG-RESO 
En el Congreso ha con t inuado hoy 
la discusión d d proyec to de l ey sobre 
construcción de la escuadra y de de-
fensas de los puertos. 
Son muchas las enmiendas que han 
presentado los d iputados sol idar ios . 
LOS E S T U D I A N T E S 
Los estudiantes de l a U n i v e r s i d a d 
Central han entrado hoy en todas las 
clases. 
L A S V I C T I M A S 
Entre los muertos á ca.usa de l des-! 
carrilamiento del t r e n en l a l í n e a de | 
/alenda á Tarragona, ñ g u r a don Jo-
sé Devano, p rop i e t a r io del Ho te l1 
"Flor ida" de l a l l á b a n a . 
Uno de los heridos en dicho des-
camiamientof ha Tallecido. 
, U N C A B L E R E P U E S T O 
fían sido restablecidas las comuni -
caciones entre l a is la de G r a n Canar ia 
y Lanzarote, que se h a l l a b a n in te-
numpidas por r o t u r a de l cable. 
• P U E R T O S SUCIOS 
A causa de la a p a r i c i ó n del c ó l e r a 
en Rabat, han sido declaradas sucias 
las procedencias de T e t u á n , T á n g e r , 
Eabat, Larache y Mogador . 
Se e x c e p t ú a n de esa d e c l a r a c i ó n los 
puertos de M e l i l l a y Ceuta, las Oha-
farinaay Casa Blanca. 
28^91 
u a j í 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
De la tarde 
E L R E P A R T O D E L O S 
N U E V O S C E R T I F I C A D O S 
W a s h i n g t o n , Koviembire 28 .— Se 
niegan en l a S e c r e t a r í a de l Tesoro á 
d i v u l g a r per ahora el n ú m e r o de los 
nuevos cert i f icados de 3 por ciento 
que s e r á n r epa r t i dos ; pero, s e g ú n los 
c á l c u l o s m á s probables, i m p o r t a r á l a 
p r i m e r a d i s t r i b u c i ó n de los mismos, 
de 30 á 35 mi l lones de pesos y la sus-
p e n s i ó n de las ofertas i m p e d i r á que 
se pueda conceder m á s cert i f icados, 
exceptuando solamente á los ban-
queros que deseen aumentar su cir-
c u l a c i ó n , 
L O S M O R O S 
I N V A D E N L A A R G E L I A 
P a r í s , Nov iembre 28.— E n despa-
chos o ñ c i a l e s de O r á n , se anuncia que 
pa r t e del e j é r c i t o m a r r o q u í i n v a d i ó 
ayer el t e r r i t o r i o de l a A r g e l i a , ob l i -
gando á las t ropas francesas á r e t ro -
ceder en el p r i m e r momento, con p é r -
d ida de once muer tos y quince he r i -
dos; pero reforzado's los franceses, 
t o m a r o n l a ofensiva y o b l i g a r o n á 
los moros á vo lve r á c ruzar l a f r o n -
tera . . . 
P R I S I O N D E U N E S T A F A D O R 
C O S M O P O L I T A 
M é j i c o , Nov iembre 28 .—Ha sido re-
cientemente arrestado en Chihuahua, 
u n i n d i v i d u o l l amado E d u a r d o Za-
cbiesehe, a l que se t r a j o a q u í , po r 
a c u s á r s e l e de haber comet ido nume-
rosas estafas con cheques s in va lo r 
a lguno ; s e g ú n informes que obran en 
peder de l a p o l i c í a e l c i t ado i n d i v i -
duo ha operado extensamente de l a 
misma manera en Cuba é I n g l a t e r r a . 
A S A L T O A L P A L A C I O 
D E U N E M I R 
San Petefrsburgo, N o v i e m b r e 28. — 
T e l e g r a f í a n de B o k h o r a , A s i a Cen-
t r a l , que una p a r t i d a de bandidos 
montados asal taron ú l t i m a m e n t e el 
palacio del E m i r , asesinaron a l M i -
n i s t r o de Hacienda y se escaparon 
con unos $90,000. 
De la n o c h e 
I N D I C I O S D E L A 
T E R M I N A C I O N D E 
L A C R I S I S 
W a s h i n g t o n , Nov iembre 28 .—El 
haber cerrado el Secretario del Te-
soro la s u s c r i p c i ó n á los bonos de 
3 p o r ciento, se considera a q u í como 
u n i n d i c i o de que cree que ha t e r m i -
nado p r á c t i c a m e n t e l a crisis moneta-
r i a . 
N U E V A F A S E D E L 
P R O B L E M A M A R R O Q U I 
P a r í s , N o v i e m b r e 2 8 . — E l r e v é s 
que han suf r ido las t ropas francesas 
en l a A r g e l i a ha demostrado á F r a n -
cia que e l p rob lema m a r r o q u í ha 
asumido una nueva y del icada fase. 
E l ex-Jefe del Gabinete, Rouvier , 
ha in te rpe lado hoy en la C á m a r a de 
Dipu tados a l gobierno sobre este 
asunto y e l genera l P icqar t , M i n i s -
t r o de l a Guerra , le c o n t e s t ó que se 
h a b í a dispuesto y a que saliera u n 
fuer te cont ingente de t ropas para 
organizar una n u t r i d a e x p e d i c i ó n 
p u n i t i v a . 
O P I N I O N D E L A P R E N S A 
L a prensa insiste en que l a inva -
s i ó n de l t e r r i t o r i o f r a n c é s debe ser 
severamente castigada. 
P R O H I B I C I O N D E L 
T R A B A J O N O C T U R N O 
Roma, Nov iembre 2 8 . — E l gobierno 
ha presentado á l a C á m a r a de D i p u -
tados u n proyec to de l ey a l efecto 
de p r o h i b i r que los panaderos t raba-
j e n de noche y las infracciones á esta 
l ey s e r á n castigadas con mul tas que 
s e r v i r á n pa ra cons t i t u i r u n fondo 
p a r a socorrer á los obreros ancianos 
é impos ib i l i t ados de t r aba ja r . 
E N D E F E N S A D E L E J E R C I T O 
B e r l í n , Nov iembre 28 .—La ses ión 
que e l í l e i c h s t a g ha celebrado hoy ha 
sido m u y notable po r e l e n é r g i c o 
discurso que p r o n u n c i ó el G r a n Can-
c i l l e r V e n Ba low, pa ra defender a l 
e j é r c i t o , a l Emperado r y á s í mismo, 
a l contestar á u n jefe del p a r t i d o 
Cen t ra l que d i j o que e l estado del 
e j é r c i t o se p a r e c í a a l de l a an t igua 
Roma pagana, r e p l i c á n d o l e e l Can-
c i l l e r que no p o d í a n afectar a l e j é r c i -
to algunos casos de i n m o r a l i d a d que 
el Emperador estaba dispuesto á e l i -
m i n a r y castigar con mano fuer te . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , Nov iembre 28. 
H o y ha sido d í a fest ivo y no ha 
habido operaciones, po r lo que repe-
t imos nomina lmente las cotizaciones 
de ayer. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 96. 
Bonos de los Estados Unidos , á 
103,112 por ciento, e x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento papel comercial , á 8 
p o r . ciento anual . 
Cambios sobre Londres , 60 d,¡V., 
banqueros, á $4.79.62. 
Cambios sobre Londres á l a vista, 
banqueros, á $4.86.40. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.|v., ban-
queros, á 5 francos IS . l jS c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 d.|v., 
banqueros, á 94.5¡8. 
C e n t r í f u g a , po l . 96, en plaza, 3.67 
centavos. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96. cos-
to y f lete , 2 .5 j l6 centavos. 
Marcabado, po l . 89, en plaza, 3.20 
centavos. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en plaza, 
2.85 centavos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$8.40. 
H a r i n a , patente, Minnesota , $5.65. 
Londres , Nov iembre 28. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs 
6d. 
9s A z ú c a r mascabado, po l . 86, 
4 . l !2d . 
A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i 
ma cosecha, 9s. 3d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 82.112. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 7 
por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n 
90. 
P a r í s , Nov iembre 28. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 94 f r a n 
eos 97 c é n t i m o s . . 
f E L E F O N t ) '63&. 
L I S T A D E P R E C I O S D E A L G U N O S A 
VELOS religiosa, pura la 
na, á 30, 40, 50, 60 y 70 cts 
CAMISETAS ciclista, á §1 
$1.25 y $1,75 
a 50 cts., 60, 80, $1 , $1,25 
$1,50 y 2 pesos. 
PARA LAS DAMAS 
PALETOS elegant ís imos, á 
$2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 y 12 
pesos 
"Imper io" ú l t ima 
á $15.90, $21.20, 
CREPE, Camisetas y cal 
zoncillos de crepé de lana, 
magnificas, $2,50 y 4 pesos 
GORRITOS y zapaticos de 
estambre, gran surtido, á 15, 
25, 30, 40 y 50 centavos. 
Pauo de damas, surtido en 
colores, á $1.25, y azul y ne-
gro, ú 60 centavos I D E M 
novedad, 
$26.50, $37,10, y $42,40 oro CAMISETAS pantalones y cubre corsets, de lana, desde 
$1,75 á 
GORRAS de casimir y seda 
á 60 centavos 80, $1 , $1,20 y 
$1,50. CARRIKS, Gran surtido, á 
3 y 4 pesos PARA CABALLEROS 
ABRIGOS. Un surtido enor 
me, en todas las medidas y 
colores, á $5 
CAPAS de todas clases, un 
colosal surtido, á 60 centa-
vos. 80, $1 , $1.50 y $2. Idem 
con forros de seda, magnífi-
cas, á $2.50, 4, 5 y 8 pesos. 
BOAS de pluma y marabú , 
Dreciosas, gran surtido, á $ 1 , 
2.50, 3.50, 5, 6 y 7 pesos. 
REFAJOS de seda de to-
dos colores á $6.50, $9 y $14 
CHALES y mantas de es-
tambre, á 80 centavos, $ 1 , 
$1,25, $1,50 y $2. 
VELOS Palatino de dos va-
ras y media, á $ 1 . 
MEDIAS de lana, colores 
novedad á 60 cts. 90, $1.10 y 
$1 .50 . 
CAMISAS de dormir, finí-
Simas á dos pesos. 
FRANELAS de colores, á 
10 y 20 centavos. 
CASIMIRES.—Garantizamos 
ABRIGOS de castor, los 
tenemos de $8.48 y $12.72 
oro, según clase, con seda y 
satén á $15.90, $21.20 y $25 
oro. 
MACFERLANDS; armour y 
vicuña, azules y negros, á 
íl»D.30, $6,36, $8,48, $15,90, 
y $21,20 oro. 
TRAJES de casimir, ele-
gant ís imos, corte exquisito, 
véase el figurín, á $10, $12, 
$14, $16 y $20. 
JAQUET. Trajes de Jaquet 
corte ú l t ima moda, á $26,50, 
SMOKING. Trajes de sino 
k ing , irreprochables, $21.20 
y $26.50. 
FRAC. Trajes de frac, r i -
gurosa moda, corte selecto, 
confección excelente á $21.20 
y $37.10. 
ABRIGOS de color, azules 
y negros, para varoncitos, á 
$2,80, $3.30 y $4.50. 
TRAJES de marinera, de 
casimir, color, azules y ne-
gros, á $2.50, $3.50, $4,50, 
$5,50, $6,50, $7.50, $8.50 y 
9 pesos. 
TRAJES cruzados de casi-
m i r , de irreprochables, á 
$21.20 y $26.50, $17 y $23. 
~PANTALONES~de casimir, 
armour, jerga y vicuña, á 
$2.50, $3, $3.60, $4 y $5 . 
P A R A NIÑOS, NINAS y JO-
VENC1TOS 
Abrigos largos para n iñas , 
ú l t imos modelos, á $5, $5.50 
y 6 pesos. 
I D E M preciosísimos, de fan-
tas ía á $10 y $12. 
CHAQUETAS de paño en 
todas formas y colores, para 
n iñas , á $a, $2,50, $3, $3.50, 
$4, $5, $5.50 y $6. 
VESTIDITOS de paño á $3 SACOS de las mismas cla-
ses de telas, cruzados ó rec-
tos, á $5, $6, $7.50, $9 y $10 J ABRIGUITÓS y chaqueticas 
que el surtido de casimires ingleses y franceses de esta casa, es 
su calidad como por el exquisito grus to de sus dibujos y colores. 
TRAJES de casimir cruza-
dos, para edades de 8 á 14 
años, á $4.50, $6, $7.50, $8, 
$10 y $11 ; y para jovencitos 
de 12 á 16 años , á $6, $8, $9 
$14, $15 y $16. 
SACOS 'casimir,—cruzados 
y rectos, para varones de 8 
á 16 años , á $4, $6, $7 y 
$7.50. 
Pantalones de casimir 
cortos, á $ 1 , $1,20, $1,60, $2 
y $2.50. 
CAMISETAS ciclista, á 50 
centavos y á un peso. 
^ T S ^ L A Ñ D S T ^ l o F r s ^ 
les y negris, á $2, $2,50, $3 
y $3.50. 
I D E M mejores, ^ $250, $3, 
$3.50, $4, $4.30, $4,60, $5, 
$5,60, $6, $6.50, $7, $7,50, 
$8. $8,50, $9 y $10. 
insuperable, tanto por 
Jü 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
N o v i e m b r e 28. 
A z ú c a r e s . — E l mercaido de Londres 
no ha va r i ado h o y ; en el de Nueva 
Y o r k no ha habido operaciones por 
la f e s t i v idad del d í a y en esta plaza 
ha seguido imperando la calma an-
te r io rmente avisada. 
Cambios.—Rige el mercado con de-




Londres 3 dfv 20.8[4 21.112 
" 60 d{v l í U ^ ' 19.3(4 
Paris, 3 d(v 6. 6.314 
Harnburor<>.3 ci[V 4. 4.7|8 
Estados Unidos 3 drv 10.1[8 10.3[4 
España , s. plaza y 
pant idád 8 d[V 7. 6. 
Dto. papel e » aa rc tü l , 9 ¡i 12 r> g f u n l , Mofetas i ctr t tier'Vs. —Se i * ir/, ta . i > / 
como sigue: 
Gh-eenbaeks 10.3[8 10,li2 
Plata americana., 
Plata española 93 93.1 [8 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
a b r i ó animado, aunque no t an to co-
mo c e r r ó ayer y p e r m a n e c i ó soste-
n ido du ran t e el d í a á pesar de ha-
ber estado inac t ivo y c ie r ra en las 
mismas condiciones no obstante estar 
ya casi en la l i q u i d a c i ó n de l mes. 
Cot izamos: 
Bonos de Unidos , 108 á 112. 
Acciones de Unidos ; 79.314 á 81.314. 
Bonos del Gas, 111 á 112.112. 
Acciones del G-as. 99.1|2 á 101.112. 
Banco E s p a ñ o l , 73 á 73.1|4. 
Havana E l é c t r i c o Prefer idas , 74 á 
74.314. 
H a v a n a E l é c t r i c o Comunes, 27.314 
á 27.7|8. 
/ H a v a n a Cen t ra l Bonos, N o m i n a l . 
Havana Cen t ra l Acciones, N o m i n a l . 
Deuda I n t e r i o r , 85.1|2 á 86. 
Se han efectuado hoy en la Bolsa, 
duran te las cotizaciones, las siguien-
tes ventas : 
100 acciones H . E . R. Co. (Comu-
nes), 27.112; 
150 acciones H . E . R. Co. (Comu-
nes) , 27.3|4. 
$2,00 p l a t a e s p a ñ o l a , 93. 
Mercado monetario 
>% á 4 V. 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Nov iembre 23 de I90i7 
A «ts 5 de la tarflfl. 
P la ta e s p a ñ o l a . . . . . . 9 2 % á 9 3 % V, 
Ca lde r i l l a . . ( en oro) 101 á 103 
Billetes Banco Es-
p a ñ o l 
Oro araerivan0 con-
t ra oro e s p a ñ o l 110/^ 
Oro americaoo con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . á 1 7 % P. 
Centenes... á 5.65 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.GG en plata. 
Luises 
i d . en cantidades.. . 
E l peso americano 
Eu plata e s p a ñ o l a . , á l . 17)< 
1 1 0 % P. 
á 4 .51 en plata, 
a 4.52 en nlata. 
V. 
Colegio de Corredores 
Toma de r a z ó n 
E n el Colegio de Corredores de la 
Ilaibiaea, se ha tomado r a z ó n de los t í -
fcuílos de Corredores Notarios Comer-
ciales de los s e ñ o r e s IVIanuiel de A g ü e -
r o y Medrano y Benigno Diago y Ayes-
t e r á n , Qúie 'han sido expedidos por el 
s e ñ o r Secretario de A g r i c u l t u r a , I n -
dustr ia y Comercio. 
Vapores de travesía, i 
SE ESPERAN 
Noviembre: 
„ 29—Manuell Calvo, Veracruz. 
„ 29—Segura, Veracruz. 
29—Greystoke Castle, Amberes. 
Diciembre. 
1—Cataluña, Cádiz y escalas.) 
1—Cataluña, Cádiz y escalas. 
„ 1—Chalmette, N . Orleaus. 
i» i — K . Cecilie, Hmburgo y esca-
las. 
Noviembre: 
29—M. Calvo, N . York y escalas.; 
„ 29—Montserrat, Mayaguez y es-
calas 
„ 29—Segura, Canarias y escaías. 
80—Havana, N . Y o r k . 
Diciembre: 
„ 2—Monterey, Progreso y Vara-
cruz. 
Puerto de la Habaru 
BUQUES DE TKA V vSLA 
SINTRADAS 
Día 28: 
De Liverpool en 19 días vapor español 
Ida, capi tán Araño, toneladas oOSO1 
con carga á J . Balcells y Co. 
SALIDAS 
Día 28: 
Para Matanzas vapor español Valbánerá 
Para New Orleans vapor inglés Seima. 
Para Fleet-wood barca italiana Ausilio.: 
M A N I F I l S T O i j 
Noviembre 27: 
Vapor cubano María Herrera proceden-
te qo Puerto Rico y escalas consignado' 
á Sobrinos de Herrera. 
6 3 í > 
DE MAYAGUEZ 
Consignatarios. 2 huacales semillas de 
pinas. 
J . Balcells y comp.: 26 sacos café. 
B . Malaret: 1 caja efectos de uso. 
Wickes y comp.: 33 sacos café. 
A la orden: 523 sacos café. 
DE PONCE 
L . Salom: 125 sacos café 
A la orden: 290 sacos café y 2 cajas 
muestras. 
DE SANTO DOMINGO 
Wickes y comp.: 12 pacas lana vegrtal. 
Día 28: 
Vapor americano Olivette procedente 
de Tampa y Cayo Hu^so consignad á 
G. Lawton Childs y comp. 
6 3 7 
DE TAMPA 
Signall Officer: 70 rollos alambre. 
W . B . Corza: 6 pacas tabaco. 
Viuda é hijo de José Sa r r á : 4 bults con 
8 cajas drogas. 
Piel y comp.: 300 sacos abono, 1 caja 
grampas y 1,130 atados tone le r í a . 
Southern Express Co.: 6 bultos efectos 
Hinze y Bedía: 6 fardos a lgodón . 
DE CAYO HUESO 
J . Feo: 2 cajas pescado. 
Vilar, Senra y comp.: 2 cajas pescado. 
Vapor cubano Santiago procedente de 
New York consignado á Zaldo y Co. 
6 3 8 
J. B. Clow é hi jo : 330 piezas cañería . 
51 vigas y 203 barriiles cemento. 
M . Alvarez y e : 2000 sacos a.bono. 
Raffloer, E.rbsch y Co.: 463 pacas he-, 
nequéu. 
Ferrocarri l del Oeste: 982 bultos 
muesitf-as. 
Havana Brewery: 10752 ladrillos. I 
A. Lombard: 8 bultos efectos. 
S. Iruleta: 64 id . fer re ter ía . 
A. Díaz: 9 vigas. 
Aspuru y cp.: 174 bultos fer re ter ía . | 
Dussaq y cp.: 200 barriles cemento. ' 
Urquía y cp.: 20 bultos fer re ter ía . ! 
M . P. Marcean: 4 id. id. 
Halrris, hno. y cp.: 8000 tambores 
cairbuiro. 
Majó y Oo'.omer: 44 tambores ácido. 
L . Aguilera é h i jo ; 300 barriles ce-
mento y 12 barras de hierro. 
C. B. Stevens y Co.: 249 vigas. 
Orden: 12 cajas fe r re te r ía , 250 sacos 
harina y 189 8 pacas heno. 
Vapor español Montserrat procedente, 
de Génova y escalas consignado á M . Ota-! 
duy. 
6 3 9 
DE BARCELONA 
Consignatarios: 16 bultos encargos. < 
Gisper y Torrant: 25 barrites vino. i 
Vilaplana, Guerrero y cp.: 18 saeos al-
mendras, i 
Romagosa y cp.: 50 cajas id . , 4 id.i 
C O N T I E N E N L A S C A J E T I L L A S 
D E LOS E X Q U I S I T O S C I O A R R O S D E 
C. 2491 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana -
^ -Nov iembre 29 d-e l ^ O f 
conñ tu ra s 10 i d . 
1 Id. tu^ 
pam. 63 id . t u r r ó n , 
5 id. nuembrlMo. 
Menérídez y He rnández : 4 ML pastas. 
Garín, Sánchez y op.: 4 bultos efectos. 
B. Rodr íguez : 1 lid. i d . 
J. Giral : 114 cajas vino. 
J. M . Maintecón: 14 oajas t u r r ó n . 
Gaíibám y cp.: 100 sacos avellanas y 
50 cajas aílmandrais. 
A Pérez : 50 cajas aguas miinerales.. 
Mi ró : 200 cajas jab6n y 20 sacos 
frijoles. - . 
Quesada y cp.: 100 sacos a.vellamas, dü 
cajas frutas, 10 lid. membriiao y 5 iú. 
t u r rón . 
Oaa-ús y Pita: 110 sacos avellanas. 
J. Rafecas y cp.: 2000 cajas velas. 
Carboneli y Dalmau: 204 cajas vino, 
50 sacos fríjoles y 20 i d . arbejones. 
Wickes y cp.: 63 cajas tuxirón. 
Suero y cp.: 50 sacos aveliainas. 
R. Torregrosa: 4 cajas butifarras. 
J. P. Burguet: 12 i d . i d . 
González, Benitoz y cp.: 60 sacos ave-
llanas, 1 caja papel y 1 id . azafrán. 
J. Ferrer: 3 cajas i d . 
T. Rodr íguez : 3 id . id . • 
Graells v cp.: 4 id . id . , 10 id . membra-
i lo , 10 id. t u r r ó n y22 id . frutas. 
Bonet y cp.: 3 cajas azafrán . 
J. Maten: 3 id . id . 
J S. Gómez y cp.: 3 bultos efectos. 
Gut iérrez y Gut iér rez : 14 cajas papel. 
A. Ibern y hno.: 1 bulto efectos. 
Biriol y hno.: 21 M . la. 
Pons y cp.: 9 lñ. id . 
P. y Cuesta: 1 id . id . 
A. Revesado: 18 id. i d . 
G. González: 2 i d . i d . 
Cerqueda, Suárez y cp.: 1 caja papel. 
D. F. Prieto: 1 bulto efectos. 
Prieto y hno.: 4 id . i d . 
Pérez , González y cp.: 2 i d . id . 
Pasaron y hno.: 1 i d . i d . 
Cónsui de Bol ivia: 5 id . i d . 
Amado Pérez y cp.: 2 i d . i d . 
D. Pérez : 1 id . i d . 
Palacio y García : 28 i d . i d . 
Viuda de P. M . Costas: 145 cajas pa-
pel. 
L . Art iaga: 2 bultos efectos. 
R, Veloso: 11 id . i d . 
L . Juarick: 2 id . i d , 
Pumariega, Pérez y cp.: 1 id . i d . 
Taladrid, hno. y op.: 1 i d . id . 
Menéndez, Arro jo y cp.: 3 i d . i d . 
Llovet y cp.: 2 i d . i'd. y 312 id . mor-
teros. . 
Viuda de F . Pairajón é h i jo : 1 id . 
efectos. 
C. Pé rez : 1 id . i d . 
J. Montemery: 15 i d . i d . 
J. López R.: 2 i d . M . 
Pradera y Ju s t a f r é : 13 cajas calzado 
y otros. 
C. de la Puente: 1 id . i d . 
Méndez y cp.: 1 i d . i d . 
F . Fernáíndiez: 1 i d . i d . 
Lli teras y cp.: 1 id . i d . y 
crón. 
Alvarez y García : 12 cajas calzado y 
otros. 
A. Pérez y hno.: 1 id . Id . 
Veiiga y cp.: 12 id . i d . 
Brea y Nogueira: 2 i d . ád. 
Mar t ínez y Suárez : 9 i d . i d . 
J. G. Valle y cp.: 7 id . i d . 
F . Coto: 1 id . Id . 
F e r n á n d e z , Valdés y cp.: 15 id . i d . 
E. H e r n á n d e z : 8 id . i d . 
V . Suárez y cp.: 11 i d . i d . 
Alonso y cp.: 4 i d . tejidos y otros. 
Cobo y Basoa: 4 i d . i d . 
González, Menéndez y cp.: 4 id . i d . 
P. Gómez Mena: 11 .id. dd. 
Sánchez, Valle y cp.: 2 i d . i d . 
Castaños, Galandez y cp.: 1 id . id . 
B. López: 1 id . i d . 
A. Cora: 1 id . i d . 
Rodr íguez , Alvarez y cp.: 1 id . i d . 
Lezama y Díaz: 1 id . Id . 
V. Campa: 4 4d. i d . 
F . González y R. Maribona: 2 id . i d 
J. Garc ía y cp.: 5 id . Id. 
Blasco, Menéndez y cp.: 4 id 
Solares y Cairballo: 2 id . i d . 
F e r n á n d e z y Sobrino: 2 ad. id . 
Sobrinos de García Corujedo: 1 i d . id . 
A . Muñoz: 1 id . i d . 
31. R. Campa: 1 id . i d . 
F . Gamba y cp.: 3 id . i d . 
Alvaré , hno. y op.: 1 i d . i d . 
F e r n á n d e z , hno. y cp.: 3 dd 
Lor íen te y hno: 5 Id . I'd. 
J. F e r n á n d e z y cp.: 2 id . i d . 
Gut iérrez , Cano y cp.: 10 dd. id . 
Pons y cp.: 1 caja t u r r ó n . 
J, González H e r n á n d e z : 5 cajas efec 
tos. 
Orden: 17 i d . i d . , 4 i d . tejidos, 100 
sacos aveilamas, 250 cajas jabón , 322 
id . higos, 3 id. conservas, 11 i d . mem 
br i l lo , 5 id. dulces, 22 dd. t u r r ó n , 3 id . 
almendras y 37 i d . frutas. 
DE V A L E N C I A 
Muniá tegu i y cp.: 164 sacos nueces. 
DE CADIZ 
R. López y García: 400 cajas vino. 
Marcos, hno. y cp.: 100 sacos avelda 
ans. 
J. F. Burguet: 3 cajas embutidos. 
J. Dopico: 1 bota vino y 1 fiardo an ís 
Casado y González: 1 bota y 2 boco-
yes vino. 
Sobrino de D. Rodr íguez : 400 cajas 
id. 
E. Mata: 1|2 pipa vinagre, 2|4 i d 
2 batnriles vino y 2cajas efectos. 
J. M . Parejo: 3 bocoyes y 125 cajas 
vino. 
J. de Lafuente: 1 caja cintas 
Roimagosa.y cp.: 246 sacos nueces, 25 
cajas y 150 seras aceitunas. 
Cooperativa Mercanti l : 2 bocoyes, 
ba r r i l y 5u cajas vino. 
M . Ruiz Barreto: 6 botas id . y 
coy vinagre. 
I . Laurr ie ta: 60 cajas vino. 
M . Muñoz: 125 cajas aceitunas 
González, Bemitez y cp.: 2 id, 
Mufiiz y cp.: 200 cajas aceite. 
R. Torregrosa: 30 cajas aceitunas 
Mantecón y cp.: 145 i d . conservas 
Orden: 20 cajas y 5|2 pipas vino, 
DE M A L A G A 
J. Alvarez Ruiz: 20 fardos, 5 
pasa:» y 200 barriles uvas . 
García, Castro y hno.: 25 id . y 50 
Id . i d . 
A. Pérez : 850 cajas pasáis. 
Romagosa y cp.: 350 i d . id. , 25 ba-
rriHes y 5012 i d . uvas. 
E. R. Margar i t : 3 8 sacos nueces y 
cajas pasas. 
Cachaza y Coll : 91 cajas y 42512 ba-
rri les uvas, 1 saco y 228 cestos casta-
ñas, 350 cajas pasas, 5 saco nuece, 4 
estuches higos y 15 cajas cebollas. 
Severino Lav ín : 670 barriles y 60 ca-
jas uvas y 222 cajas pasas. 
Cooperativa Mercanti l ; 200 barriles 
uvas. 
E. Alonso: 1 caja pasas. 
Trueba y hno.: 1 caja muestras y 2 
bocoyes vino. 
E. de la Vega: 2 cajas i d . 
R o m a ñ á y Duyos: 6 bocoyes vino. 
J. M. Bérr iz é h i jo : 25 cajas pasas. 
Muniá tegui y cp.: 50 sacos nueces. 
Orden: 50 i d . id . , 50 cajas cebollas, 
200 id . pasas y 100 barriles uvas. 
DE L A CORUÑA 
García, Castro y hno.: 2 50 cestos cas-
tañas . 
E. Luengas y cp.: 710 id . i d . y 62 ta-
ltales sardinas. 
Goleta inglesa Adonis procedente de 
Port Wil l iams, N. B . consignada á M . 
López y comp. 
6 4 0 
Cnsignatario: 4,160 barriles de papas. 
Goleta inglesa Hibemia procedente de 
Hansport, N . E . consignada á P . J . 
Me L a u r i n . 
6 4 1 
Consignatario: 42,920 piezas con 361 
mi l 541 pies de madera. 
Goleta inglesa Zeta procedente de Can-
níng consignada á M . López . 
6 4 2 
Consignatario 4267 barriles de papas. 
P . F . Me Laur in : 3,800 piezas con 
35,85 8 pies de madera. 
Vapor español Ida pnpeedente de Liver-
pool consignado á J . Balcelis y comp. 
6 4 3 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 1 caja almanaques, 
100 id . quesos y 100 Id. bacalao. 
Mlllán, Ailnoso y cp.: 498 sacos, arroz. 
R. Pérez y cp.: 500 i d . id . 
García, Castro y hno.: 2¡50 id . Id . 
Fe rnández , García y cp.: 790 i d . i d . 
,T. Sánchez J.: 15 barriles uvas. 
S. Huguet: 25 id . y 60|2 id . 
La Industr ial Cordura: 42 barriles id . 
P iñán , Fe rnández y cp.: 2812 i d . 
B. S. González: 30 bariHes dd. 
F . López L . : 60 Id . i d . 
T. Fe rnández Rubio; 50 Id . i d . 
R. Posada: 150 Id. i d . 
R. Palacio: 4 sacos buches. 
Marquetfci y Rocaberti: 350 atada? 
aguardiente. 
M . Romero: 2o|2 barriles uvas. 
A. García : 43 barrdlles lú. 
J. Escarza: 39 id. y 1|2 id . 
F. Baurdedel y cp.: 2 cajas galletas y 
195 cajas harina de maíz . 
Bonet y cp.: 494 sacos aámidón. 







Torre y cp.: 1 caja tejidos y 7 id . efec-
tos. 
Goitia y cp.: 4 id . i d . 
Rey, hno. y cp.: 4 id . i d . 
Orden: 1800 sacos arroz, 150 fardas 
sacos, 1 caja efectos, 196 calderas y 9 
bultos fe r re te r ía . 
(Para G u a n t á ñ a m e ) 
Segundo Caamaño y cp.: 650 sacos 
arroz. 
Moda y Barrabeltz: 392 id . i d . 
Soler, Publllones y op.: 18 cajas licor, 
45 cajas conservas, 3 cajas chocolate y 1 
id; efectos. 
J. Durru thy: 1 i d . id . 
A. Vidal y cp.: 48 bultos fe r re te r ía . 
Brooks y cp.: 40 fardos sacos. 
C. Brauet y cp.: 51 bultos fe r re te r ía . 
Para Santiago de Cuba 
IK, Vega y cp.: 167 bultos fe r re te r ía . 
C. Brauet y cp.: 112 cajas maicena. 
Infante y Voga; 4 cajas efectos. 
L . Abascal y Sobrino: 14 barrileo uvas. 
Sarabla y Diego: 3 cajas efectos. 
Casas, HdM y op.: 2 id . tejados. 
Pañe l l a s y CInca: 2 i d . i d . 
Carboneld, hno. y cp.: 3 id . i d . 
Schmann y cp.: 70 fardos sacos. 
Vidal , J a n é y cp.: 4 cajas tejidos. 
Orden: 440 bultos f e i r e t e r í a , 30 ca-
jas bacalao, 10 cajas conservas, 10 ca-
jas droga-s, 7 id . efeotos, 15 fardos sa-
cos y 794 sacos arroz. 
(Para Manzanillo) 
J. Muñlz y cp.: 250 saoos arroz y 25 
cajas cerveza. 
Mufiiz y cp.: 250 sacos arroz. 
J. Mniüz: 110 toneladas carbón, 
M . Muftiz: 105 budtos fe r re te r ía . 
Beathe f cp.: 50 fardos sacos. 
J.» F. Carbajosa: 56 bulto- fer re ter ía . 
Orden: 60 fardos sacos. 
(Para Cienfuegos) 
J. Reigoss.: 3 cajas canias y accesorios. 
Riiiloba y cp.: 1 caja muestras. 
Cornejo jr cp.: 10 cajas conservas. 
Caidona y cp. :200 cajas cerveza. 
S. Bailbíia 'Valle: 1 casco whiskey. 
Claret y cp.: 2 cajas tejidos. 
J. García y hno.: 8 cajas camas. 
Sierra, Gómez y op.j 1 caja tejidos. 
O. M. Font: 6 i d . eífectos. 
P. Mart ínez y hno.r 2 i d . i d . 
R. González y Sobriao: 7 cajas camas 
y accesorios. 
Viidanueva, R. Novoa: 7 cajas tejidos. 
Orden: 500 sacos arroz y 314 frdos sa 
COo. 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tr ic Railway Co. (pro-
ferentes 
Compañía Havana Ei^c 
trie Railway Co. ( c 
muñes 
Compañía Anónima M 
tanzas. ' 
Compañía Altí lerera L 
baña • • 
Compañía Vidriera de 
Cuba. 
Habana, Noviembre 28 
ta 
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E l hecho de que un hombre l l e v e en 
la mano un fotuto no i n d i c a que sea 
poseedor de un a u t o m o b i l . N i todo e l 
que t iene en su casa una m á q u i n a de 
escr ibi r ha resuelto el p rob lema de 
ahor ra r t i empo y t rabajo s i l a m á q u i -
na es de o t ro sistema que la ' 'Under -
w o o d " . L a ' ' U n d e r w o o l " es t an i m -
prescindible en una oficina que lo prue-
ban : la enorme r e d u c c i ó n en las ven-
tas de m á q u i n a s de estilos ant iguos; 
el aumento asombroso en la venta de 
la " U n d e m o o d " y las innumerab les 
imitaciones de esta m á q u i n a que, mas 
que nada, demuestran l a supe r io r idad 
de l a ' 'Underwood '7 sobre todas las 
d e m á s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101. 
C- 26-1N 
Gonziález, Menéndez y cp.: 3 id . i d . 
BazilLaás y García : 1 i d . id . 
A. Pérez : 1 id . i d . 
Eiscandon y García: 1 i d . id . 
Maribona, García y op.: 3 Id . i d . 
Lez<ama y Díaz: 1 Id. i d . 
Cobo y Basoa: 8 i d . dd. 
Sánchez, Valle y cp.; 3 id . i d . 
Alvaré , hno. y cp.: 5 i d . id . 
Rodr íguez , Alvarez y cp.: 7 i d . id . 
Fe rnández , hno. y cp.: 6 id . i d . 
A. Revuelta: 1 i d . M . 
Banda y hno.: 1 dd. i d . 
M . San Mar t í n : 1 i d . i d . 
J. F e r n á n d e z y cp.: 5 i d . i d . 
F. López: 7 i d . id 
Lrlamblas y cp.: 2 id . i d . 
Suárez y L a r u ñ o : 2 id . Id. 
Nazábal , Pino y cp.: 1 id. id. 
Pargas Ball-l'lioveras: 1 id . i d . 
, Aionso y cp.: 1 id . i d . 
F e r n á n d e z y Sobrino; 2 id . i d . 
R. R. Campa: 5 id . i d . 
Bidegaín y Uriibarri: i d . i d . 
V. Uruñue la : 3 i d . i d . 
.T. G. Rodr íguez y cp,: 1 i d id . 
V. Campa: 3 dd. i d . 
Gómez y cp.: 1 i d . i d . 
Vaddés é Inc lán : 2 i d . i d . 
Castaños, GaMndez y cp.: 4 dd. id . 
Loriante y hno.: 3 dd. i d . 
Angulo y T o r a ñ o : 2 i d . dd. 
La Tropical; 302 fardos botellas. 
Fernándeiz y Lexague: 2 cajas efectos. 
E. Garc ía : 3 bultos Hoza. 
J. M. Otaolaurruchd: 5 dd. i d . 
García y hno.: 2 cajas encajes y otros. 
G. Mill lngiton: 4 cajas papel. 
C. H e m p e í : 7 cajas tejidos y 11 cas-
cas t in ta . 
F. Taquechel: 1.5 bultos drogas. 
Solares y Carbalilo: 1 caja enoajes. 
Viuda de H . Alexander: 25 fardos sa-
oos. 
J. G. del Oastiillo: 1 bul to libros. 
Dlansó y Ferrer: 1 caja lata. 
García, T u ñ n y cp.: 1 budto mues-
tras. 
R. Reinharch: 1 id. i d . 
M . Rodr íguez : 1 fardo i d . 
C. Boeth; 1 caja almanaques y 1 caja 
cortapil urnas. 
V. P. Pereda y cp.: h2 cajas cueros y 
otros. 
Babcock Wiiillcox y Co.: 2 cajas grifos. 
A. Lópe::: 2 cajas prensas. 
J. Merca (1 a "i: 1 fardo alfombras. 
Dussaq y cp.: 5 cajas instrumentos y 
otros. 
Ferrocarriles Unidos: 1 id . e í t e t o s . 
F e r n á n d e z y cp.: 6 cajas peines y otros 
Frera y Suárez; 3 i d . M . 
Vi l la r , Gut iérrez y op. 2 cajas maqui-
naria 
Crusellas, Rodr íguez y cp : 3 cascos 
ácido. 
Bridat y Monfros : t caja almanaques. 
C. Romero: 6 bultos loza. 
L . Junick: 1 caja efeotos. 
Pardeiro y cp.: 9 bultos fe r re te r ía . 
Sierra y Mar t ínez : 5 id . dd. 
Marina y cp.: 215 M . id. 
Gambeca y cp.: 751 dd. id . 
C. García Capote: 6 6 id., id . 
Aspuru y cp.: 40 i . ' . , i d . 
Casteleiro y Vizoso: 100 id. id . 
Prieto y cp.: 42 id . i d . 
C. P. Calvo y cp.: 7 i d . i d . 
P. Casáis : 80 i d . i d . 
Capestamy y Garay: 29 id. id. 
M . Vida y cp.: 3 i d . i d . 
Alonso q Fuentes: 60 i d . id . 
J. García y hno.: 11 id . id . 
Orden: 50 cajas quesos, 5 cajas camas, 
904 fardos sacos, 48 cajas higos, 5 0 id . 
bacalao, 891 sacos arroz, 316 b a r ü i e s y 
20912 id. uvas. 
(Para Matanzas) 
Puga, J a é n y cp. : 17 cajas camas y 
accesorios. 
Sobrino de Bea y c;.-.: 30 cascos bórax. 
50 cajas bacalao, 20-0 sacos arroz, 375 
cajas leche y 795 bultos ferretería 
S. SMveira y cp.: 13 i d . drogas y 25 
cajas aguas minerales. 
U r r éch ag a y cp.: 16 bultos fe r re te r ía . 
Miret y hno.; 200 cajas leche. 
W. González Solis: 1 caja tejidos. 
L . Ur ía : 132 bultos fe r re te r ía . 
Orden: 20 cascos bórax, 160 cajas cer-
veza, 6 cajas oonservas, 2 6 cajas quesos, 
25 cajas bacalao, 1507 sacos arroz, 2 
cajas aceite, 4 garrafones aguarditnte, 
175 fardos sacos y 1 ba r r i l jamones. 
(Para Cárdenas ) 
Menéndez, Echevarri y cp.: 1000 sa-
cos arroz. 
L . Ruiz y cp.; 179 bultos fer re ter ía . 
B. F rami l : 2 63 id. id . 
Orden: 200 cajas lech® y 261 fardos 
saoos. 
Londres 3 d lv . . 
» 60 d lv . . . , 
Pa r í s 60 d|v. . , 
Pa r í s 60 ü lv . 
Alemania 60 d lv . , 
„ 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. 
España si. plaza y 




Greenbacks. . . :.; 
Plata española . . 












OBRAS PUBLICAS. — JEFATURA DE 
CONSTRUCCIONES CIVILES. — Habana, 
Noviembre 23 de 1907. — Hasta las tres de 
la tarde del día 2 de Diciembre de 1907, se 
recibirán en ssta Oficina proposiciones en 
Dllesos cerrados para CONSTRUCCIONES 
bB DOS CASILLAS Y UNA CAJA DE LA-
DRILLO PARA BASCULA EN LA ADUANA 
DE LA HABANA, y entonces serán abiertas 
y leídas públicamente. Se facilitarán á los 
que lo soliciten informes é impresos. — Geo. 
W. Armltage, Jefe de Construcciones Civi-
les. _ „„ 
C. 2607 alt. 6_23 
Colegio de Abogados de l a Habana 
En conformidad con lo prevenido en 
el ar t ículo 20 de los Estatutos, se convoca 
á todos^os señores Colegiales, á la Junta 
genera ordinaria que se ce lebrará el Do-
mineo Primero del próximo mes de Di -
Sembre á T a s doce del día en el local del 
Colegio, Cuba 40. Aa -,qí\i 
Habana. 28 de Noviembre de 1907. 
E l Decano 
José A. del Cueto 
3-29 
G. 
Ayuntamiento de la Habana. 
TESOEEEIA 
N E G O C I A D O D E A P R E M I O S 
C O N T E I B U C I O N 
V POR 
F i ü G A S R U S T I C A S 
P r i m e r Semes t re de 1907 á 1 9 0 8 
Vencido el plazo señalado para el pago 
de las cuotas correspondientes al concep-
to y semestre expresados, se hace saber 
á los interesados que en cumplimiento de 
lo prevenido en el Art ículo Séptimo de la 
Orden número 501 de 1900, se les concede 
una p ró r roga de OCHO DIAS durante los 
cuales podrán efectuar el pago sin re-
cargo. Dichos OCHO DIAS comenzarán á 
cursar el 2 8 del corriente y t e r m i n a r á n 
el 7 del entrante mes de Diciembre. 
Desde el día 7 inclusive i ncu r r i r án los 
morosos en el primer grado de apremio 
y recargo de 6 por 100 sobre la cuota, 
según está prevenido en el citado Art ículo 
Sépt imo de la Orden referida, con cuyo 
recargo pod rán satisfacer sus adeudos 
hasta el días 20 de Marzo próximo en-
trante, incurriendo después de vencido ese 
t é rmino en otro recargo de 6 por 100 que 
en el anterior formará el 12 por 100 sobre 
las respectivas cuotas. 
Habana, Noviembre 26 de 1907. 
A. V . de Maru r i 
Havana D r y Dock Company 
(Compañía i e l Díone í e ia Haiana) 
Los Sres. Accionistas preferentes de es-
ta Compañía, pueden acudir al escritorio 
del Tesorero Sr. Narciso Gelats, calle de 
Aguíar número 108, cualquier día hábil 
entre 12 y 3 de la tarde, á partir del 
primero de Diciembre próximo, para co-
brar el 34 dividendo trimestral de 2 por 
100 en oro americano. 
Habana, Noviembre 28 de 1907 . 
E l Secretario, 
E m i s i ó n de Bonos d e ' 
Cupón número^ 
P A t l A D K U o EV • , 
BANCO N A C I O N A L DE 
Venciendo el día Primern h 
próximo el cupón número 7 Dicie&v 
diente á los Bonos H i n o t p l ^Tesn » 
por esta Compañía con0 a ^ ? 8 ^ « f 
crl tura do 16 de Septiembre 1 ° ^ ^ 
señores poseedores de BonL l*H t 
presentar en la Oficina P r i n c i ' " Se r¿ ! 
co Nacional de Cuba, Habana ^ ^ Baí 
facturados por orden c o r r e S l ^ P o 1 
ración, en las planillas dup" 
2633 





A s o c i a c i ó n Abastecedores de leche 
De orden del Sr. Presidente cito á to 
dos los socios y demás industriales del 
giro para la Junta General Extraordina-
r ia que se ha de celebrar el día 30 del 
presente en el local de la Asociación Ca-
naria, sita en Teniente Rey número 71, 
á las dos de la tarde. Orden del día: Reor-
ganización de la Asociación; Reforma to-
tal del Reglamento; Nombramiento de 
la Directiva y Asuntos generales. 
Habana, 2 8 de Noviembre d.907 
E l Secretario 
S. O. Castellano 
19392 2t-28-2m-29 
facil i tarán gratuitamente 7.Cadas 
pués de examinados, cobr tiue 
correspondientes en d i c h a s 8 ^PoZ 
los días hábi les de 12 ffi afinco- to£ 
Habana, Noviembre 22 de i qn3 ^ J 
El Administrador Z 
Emeterio Z o ^ ral' C. 2611 /'0rril 
992-392* 
ENTRO B A L E A R 
CONVOCATORIA 
De orden del Sr. Presidente p. s. r., .cito 
por este medio á, los señores asociados para 
la Juanta general ordinaria, corespondlente 
al segundo semestre del presente año social, 
que celebra este Centro el día primero del 
próximo mes de Diciembre á las 12 y me-
dia p. m. en sus salones, altos de la casa 
calle de San Pedro número 24. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los señores asociados. 
Habana, 26 de Noviembre de 1907. 
El Secretarlo 
Juan Torres Gnasch. 
19148 4-26 
4 p | 0 . P . 
2% p|0. P. 
10% p | 0 . P . 
7 piO.P. 
» 12 plo.i1. 
Comp. Vena. 
10% 10yap|0. P. 
93 93y8p)0 .P . 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polari-
zación 96' en a lmacén á precio de embar-
que á 4% rls. arroba. 
I d . de miel polarización 89, en almacén 
á precios de embarque 2 % rls. arroba. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambio, 
G. Bounnet; para azúcar , P . P . Guil lo; 
par Valores, T . Moeller. 
Habana Nbre. 28 de 1907. — E l Síndi-
co Presidente. Jacobo Fatterson. 
COTIZACION OFIOÍál 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Españo l fie la Isla 
de Cuba contra oro 3% á 4 
Plata española contr oro español 93 
á 93 y8 




C O N T R A i N C E ^ p W 
l s i 2 t e i f l a s n i a taaa e u i ] ^ : 
y l l eva 52 a ñ o s de osisteacia 
y de operaciones 
C A P I T A L respon^ 
sable c 
S I N 1 E S T E O S paga-
dos .oaeta la ¿e-
cha • S ^20.3^ 
asegura casas ue mamposier. 1 ll» 
dera, ocupadas por lamuia^" ^ ^ 
lavos oro «spanoi por i no aiíua. ^ H 
Asegura casas de mamposierí. 
riormente, con tatiqueríf. i U w ^ 
mampos te r ía y los picos tóaoa de * ^ 
altos y bajos y ocupados a-.r r .8^ 
á 32 y medio ceniavos oro esMw1^ 
10C anual. ^ 1101 W 
Casas do madera, cubiertas con 
pizarra, metal ó asbestos y auaqU8 j , ' ' ^ 
gan ios pisob de madera, taDitada--
xt.mente por familia, á i í y meaio 
voc oro español por J.Oü anual. 
Casas de tabla, coa tectios de tej 
lo mismo, habitarlas solamente Por fattt 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
CAPITAL AUTORIZADO $5,000.000.00 Oro Americano. 
PAGADO,.. $2J 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS ÜSL m \ m i A M S R I O i U 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
X > 1 ^ 5 . 3 3 O I P O X ^ 3 E 3 ^ : 
J o I . de l a C á m a r a » 
Sabas E . de A l v a r é . E l l a s M i r o . M a r c o s Ca rya j a l . 
M i g u e l M e n d o z a . F e d e r i c o de Z a l d o . L e a n d r o V a l d á s . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a á e g i r o s s o b r e e l i a -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c lase d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
C. 2231 78-1 Oct 
lias, á 55 centavos ore español ñor m 
anual. llJ' 
Los edificios de madera que lecaat 
tablecimentos como bodegas, café, ¡i 
paga rán lo mismo Que éstos, es decir 
la bodega está en escala 12a, qua k 
$140 por 100 oro español anual, el ei, 
cío pagará lo mismo y así sucesivameia 
estando en otras ecalas, pagaado siej 
pre tanto por el continente como porj 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Haí* 
na número 55, esquina & Empedrado., 
Habana 31 de Octubre de 1907. 











AGÜIAR 95. HABANA 
Emprés t i t o de la R e p ú -
blica de Cuba. . . . N 
I d . dt> la R. de Cuba 
Deuda interior ex-cp. 8 8 
Obligaciones primera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 110 
Obligaciones segunoa M -
Doteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . , 110 
Obligaciones hipoteca-
rias F. C. Cieufuegoa 
á Villaclara. . . . ;., 
I d . i d . i d . segunda. . H 
l a . primera ij '=rroearril 
Caibarién 
I d . primera Gibara á 
Holguín 
Id . primera San Cayeta-
no á Viñales 5 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana. 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en c i rcu lac ión . . . . 
Obligaciones gis. ( pe rpé -
tuas) consolidadas da 
los F. C. de la Haba-
na 108% 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la Repúbl ica 
de Cuba emitidoii en 
1896 á 1897 N 
Bonos segunda Hlpottfca 
The Matanícas Wate» 
Workes. fj 
i Bonos hipotecarios Oea-
t ra l Olimpo , í ¡ 
j Bonos hipotecario? Cen-
I trs? Oov»,donea. , . í i 
| Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 105% 110 
ACCIOÍSI25 
Banco Español de la is la 
de Cuba (en circula-' 
c ión. . . . . . . . . 73 
Banco Agrícola de Puet" 
to Pr ínc ipe 
Banco Nacional de Cuba sin 
Banco de Cuba 
Ccmpañía de Forrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, l imitada 80 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 25 
Compañía del Ferroca-; 
r r i l del Oeste. . . . 115 
Compañía Cubana Cen-
t ra l Railway L imi ted 
Preferidas. . . . . 
Idem ide (comunes). . i 
Fer'-acorril de Gibara á 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 99% 1 0 1 % 
Dique de la Habana pre-
ferentes. . . . . . . 65 
Nueva Fábr ica de Hielo 115 
Lonja de Comercio d© ía 
Habana (preferidas) . jm 
I d , i d . id . comunes., M N 
I J Í G E N I E K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S B I I Í S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S O E T O D A C L A S E D E M A Q Ü I N A I U A . 
P a b l o D r e h e r ] „ T „ „ „ „ , ^ , % „ 
J o S é P r i m e l l e s l ! N S E ™ S B I R B O r a m 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
Grandes Ta l l e r e s d e B r u u s w i c k , A l e m a u i a . M a c i a l a a r í a do t n r a i i » . 
_ „ TT . . . . . f Puen tes y E d i a c i o s de a c a r x 
l a l l e r e s de H u m b o l d t , A l e m a n i a . ] 
(Ca lde ra s y m á q u i n a s de vapar . 
S ind ica to A l e m á n de T u b e r í a s de h i e r r o f u n d i d o . 
y o t ras D I V E R S A S f a b r i c a ? 
C o r r e s p o n s a l d e i Banco di 
L o n d r e s y M é x i c o e n k Repá' 
b i i e a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
Inyersi j ip 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobrelú 
p o t e c a s y v a l o r e a c o t i z a b t a i 




S e f a c i l i t a n i n f o r m e * » y p r e s u p u e s t o s . 
C. 2509 26-1N 
a n c o d e n u e v a e s c o c i a 









INCORPORADO EN 1832. 
: $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
$ 5 . 3 5 0 , 0 0 0 
Oficina general : T o r o n t o C a n a d á . 
Sucursal en la Habana, O ' R e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 
en Cienfuegos, S a n C a r l o s y S a n t a I s a b e l . 
Se so l ic i tan cuentas con i nd iv idua l e s casas comerciales, y con 
Corporaciones. 
DEPARTAMENTO DE AHORROS, 
Damos a t e n c i ó n preferente á los d e p ó s i t o s del departamentode 
f ahorros y abonamos e l i n t e r é s t r imes t ra lmente a l t i p o m á s altode 
1 plaza. 
I c 2513 1 N 
SE DESEA SABER EL 
De Rafael García Caballero y Chabri 
que el año 1898 residía en Ciego 
la. Se le solicita para arreglar un asuí 
de mucho in te rés para é l . Para darw 
ticias de él dirigirse á Juan Fernanda 
Angeles 12. 
18724 i54^ 
F á l r i c H s M * "Ci 
DE JOSE MATO RE 
La Oficina principal de esta fáb^ca se 
ladó á Cerro 602}^ esquina á AyunWffli 
donde se recibirán las órdenes. 
T E L E F O N O N U M E R O 6293 
19238 Jír— 
SAJAS R 
. d e C á r d e n a s y C a 7 
COMERCIANTBS-BANQÜEROS. 
K e c i b i m o s ordenes de c o m p r a y v e n t a de todas clases "de Bonos v V a 
lores cot izables en ios M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a u a d á , L o n d r e s v «n «i* 
de i a H a b a n a , p a r a l i e n t a j t a m b i é n e n especulaciones c o n d iez oiiatn* r i i 
g a r a n t í a . * wo 
- Las cot izacjones de l a B o l s a de N e w Y o r k son enviadas ñ o r Ioí 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o m p . , B r o a d w a y 2 9 . p r l 0 i 
c119 . / 312̂5 B 
c o N a c i o n a l d e C u 
G a p í t a l $ o.OOO.OOO.Üt» 
A c t i v o e n C u b a . $20.000.ooo.oí> 
0 4 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O de l a R E P U B L I C A de C Ü B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E LOS E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P l i I J S C I P A L ; O B I S P O e s q u i n a á C U B A . 
sm 
sin 
GALIANO No. 84, HABANA 







SAGU A. LA GRANO j j 





SAN CU SPIRITÜS. 
L a s t e n e m o s e n naem^ 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a 
l a u t o s m o d e r n o s y ias. aia*u 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de 
clases , b a j o i a p r o p i a costodi 
l o s i n t e r e s a d o s . h 
E n e s t a o f i c i n a daremos w 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 
A G U Í A R N . 10B 
NL C E L A T S Y O 
1840 
1B< 
Se extirpa comploramenie por u d0 prj.j 
miento infalible, cou tr^nta a^^ono 
tica. Informes en Bernaza m 
Joaquín García. 
18979 
L a s a l q u i l a m o s e n 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n . 
l o s a d e l a n t o s ^ o d e r ^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , a o c ^ 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a a o * - . 
P a r a m á s i n í b r m e s d r > 
o ñ e m a ¡ á n u e s t r a 
! n ú m . I . 
OORRDSPOÍÍSAJLES M TODAS PMTJÍS DEL MUIDO 
á & 
C 246* 26-1N 25Si>. 
7>.; 
SiO 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — N o v i e m b r e 29 de 1007 3 
nublicksta y soc 
una c o m ú n i 
d i e senvo lv ¡mien to y e x p a n s i ó n de la 
indus t r i a . 
Celebróse este a ñ o en Copenha-
gue un congreso in te rnac iona l de cs-
^.dística, y uno de los congresistas, 
Ivés Giiyot 
ilustre, p r e s e n t ó 
¿el má» alto i n t e r é s acerca de l a 
forma en que e s t á r epa r t ida la indus- j 
tria en Francia , B é l g i c a y los Esta-
dos Unidos con r e l a c i ó n al n ú m e r o 
de habitantes; del m á s al to i n t e r é s 
decimos, porqnc el au tor del l i b r o 
tiranía socialisía, d e s d e ñ a n d o toda 
controversia y a p o y á n d o s e exclusi-
vameróe en hechos y en n ú m e r o s 
destníye por , .su base el dogma f u n -
dametíial de l socialismo. 
gogíza el Manificsío comunista de 
Karl M a r x , el pont í f i ce del "socia l i s -
jno c i en t í f i co" , l a o r g a n i z a c i ó n eco-
nómica actual se caracteriza por una 
concentcación creciente, de l a indus-
tria y ^e ^a fo r tuna . Los g ran -
d e Calieres van absorviendo á 
jos talleres modestos, ó h a c i é n d o l e s 
desaparecer, y e l t r aba jo i n d i v i d u a l 
del artesano cede t ras resistencia m á s 
;'¿ menos prolongada, el puesto a l t r a -
bajo colectivo del verdadero e jé rcd to 
de proletarios. A l p rop io t i empo los 
ricos aumentan constantemente su 
fortuna y los pobres se v a n convi r -
tiendo en miserables; ó, má-s b ien, 
hay cada d í a menor n ú m e r o de ricos, 
con capital m á s grande que los capi-
talistas de l a v í s p e r a , y h a y cada d í a 
mayor n ú m e r o de pobres, m á s menes-
terosos que sus predeoesoros en po-
breza. L a human idad c iv i l i zada l lega-
rá á s e p á r a m e en dos g rupos : uno, 
que i rá r e s t r i n g i é n d o s e , compuesto 
de mul t imi l lonar ios , y o t ro que i r á 
aumentándose , compuesto de prole ta-
rias. E l t é r m i n o l ó g i e o y forzoso es 
la concen t rac ión de l a p r o d u c c i ó n y 
de los capitales en una sola mano, 
que no puede ser o t r a que l a del Es-
tado; qu ié rase ó no, l a sociedad t ien-
de necesariamente al comunismo, 
Cuál haya de ser l a o r g a n i z a c i ó n so-
ciat futura, cosa es d iscut ib le y dis-
cutida, pero el hecho de la concen-
tración, es innegable ; solo que al 
sindicalismo anarquis ta precede l a 
evolución demasiado l en ta y pretende 
apresurarla apelando á procedimien-
tos revolucionarios, ó sea á " l a ac-
• clon di recta ." 
J He ahí el p r i n c i p i o c o m ú n á las 
flos escuelas comunis tas ; veamos 
ahora los hechos que lo contradicen. 
Si tres establecimientos—que oou-
Pa cada uno cien o b r e r o s - d i c e I v é s 
Ta ' 0 f0ra ian al cabo de 'diez 
¿nos mas que un solo establecimien-
t V ! a ^ - C ° n C e n t r a e i 6 n ; Pero si los 
' M ^ 0 1 1 ' Uan exist ieudo y dan ocu-
S J'111^ '01191"̂  6 á ™* C r e e r á 
Se irn \0brer0S'dUp,k?and0 sus ^oems, no hay c o n c e n t r a c i ó n , sino 
Franc ia , se cuentan 4.8G5,700 
í do establecimientos de toda ca-
í e g o r í a por 9.155,000 obreros y em-
pleados, y duran te el qu inquenio de 
1898 á 1901, a ñ o s los dos en que se 
f o r m ó e l censo de p o b l a c i ó n , ha ido 
en aumento constante1 el n ú m e r o de 
patronos, lo mismo e pi comercio 
a indus t r ia . 
e. üii nume-
indns t r ia les 
obreros es 
i, pero tam-
i/ás e n 1901, 
que en la agricuJtnra 
E n t r e los agr icul tores 
sido de 385,000 pat ro 
m i l entre los comerci 
d u st r i a le s res pee t i v a n 
ro de establecnnient 
que ocupan m á s de ( 
super ior e n 600 un id ; 
b i é n hay otros m i l d 
que ocupan de 21 á 100 obreros, y 
cerca de veinte m i l , que ocupan de 
uno á veinte . E n el comercio el fe-
n ó m e n o es a n á l o g o ; d'e lo que resul-
ta que en F r a n c i a e l m o v i m i e n t o 
de la r iqueza se caracter iza no por 
la c o n c e n t r a c i ó n sino por el desen-
v o l v i m i e n t o general de l a p r o d u c c i ó n 
en todas sus manifestaciones. 
E n B é l g i c a l a s i t u a c i ó n es u n tan-
to diferente , porque como p a í s de 
g r an i ndus t r i a (minas, construccio-
nes m e t a l ú r g i c a s , hi lados, tej idos, 
etc.) la mano de obra e s t á m á s con-
centrada. Pero as í y todo l a propor-
c ión entre patronos y obreros no ha 
var iado en estos ú l t i m o s a ñ o s , siendo 
de 29% contra 7 7 % ; y s i se examina 
de q u é elementos e s t á a l l í fo rmada 
la clase obrera, se ve que el 93% 
de su efect ivo pertenece á l a peque-
ñ a indus t r i a , e n t e n d i é n d o s e por t a l 
la que u t i l i z a menos de c ien unidades 
para el t raba jo . 
L a c o n c e n t r a c i ó n m a r x i s t a no se 
advier te tampoco en los Estados 
Unidos . M r . Guj^ot c i ta u n hecho cu-
rioso ; de 1900 á 19Q5, es decir du-
rante el p e r í o d o en qoie m a y o r desa-
r ro l lo han tenido los grandes trusts 
ha aumentado el n ú m e r o de estable-
c imientos ; eran estos 512 m i l en 
1900 y 513 m i l en 1905. Si se d iy ide 
por l a ú l t i m a can t idad el n ú m e r o de 
jorna leros que ocupa la i ndus t r i a 
americana, que asciende á 5 mil lones 
705 m i l , se obtiene u n cociente de 
once obreros por establecimiento, 
e l iminando los m á s modestos é i n -
cluyendo los- trusts. O t r o íiecilio curio-
so : contra lo que se cree general-
mente, en los Estados Un idos no 
hay m á s que 443 establecimientos 
cuyo n ú m e r o de obreros pase de 
m i l . 
U n p a í s hay, Prusia , que no figura 
en los cuadros e s t a d í s t i c o s presen-
tados por M r . Guyo t en el Congreso 
de Copenhague, pero del que se po-
seen datos que t a m b i é n demuestran 
que al l í l a p r o d u c c i ó n no se concen-
t r a sino que se desenvuelve, y que 
el n ú m e r o de poseedores de capi ta l 
lejos de d i s m i n u i r aumenta. E n 1854, 
para una p o b l a c i ó n de diez y seis 
mi l lones y medio, h a b í a en Prusia 
44,407 personas que p o s e í a n una ren-
t a super ior á m i l tahlers, ($660) , en 
.1894 eran con una p o b l a c i ó n de 33 
mil lones (no confundimos á Prus ia 
con A l e m a n i a ) se contaban 321,296 
personas en iguales condiciones. E n 
fin, en 1905 pasaban de tres m i l l o -
nes los que en Prus ia t e n í a n u n a ren-
ta superior á 360 pesos y en rela-
c ión á 1854 h a b í a aumentado en 80% 
el n ú m e r o de contr ibuyentes , mien-
t ras que de ren ta imponib le solo 
h a b í a aumentado en un 68%, lo que 
es una prueba de l a d i f u s i ó n de l a 
ren ta y no de su c o n c e n t r a c i ó n con 
tendencia a l acaparamiento. 
Hemos tenido que e l iminar muchos 
datos y que ex t rac ta r el res to ; pero 
as í y todo esta c o n c e n t r a c i ó n que 
hemos hecho demuestra que es ine-
xac t a de medio á medio l a o t r a con-
c e n t r a c i ó n , l a de los capitales y de 
la r iqueza, que const i tuye el postula-
do de la doc t r ina socialista. 
24 de Noviembre . 
L a s i t u a c i ó n f inanc iera america-
na parece m á s grave v is ta desde 
fuera que v is ta po r dent ro . Es un 
caso como el de esas enfermedades 
en que el paciente es el ú n i c o que 
se i lus iona. Dicen de Londres , en 
los despachos de hoy, que a l l í no 
se t o m a r á n los nuevos valores de los 
Estados Unidos mient ras los ban-
queros de a q u í sigan p id iendo con 
t an to sobresalto oro á aquel merca-
d o ; y se agrega que de F r a n c i a no 
v e n d r á n m á s que 10 (diez) mil lones 
de papeles sobre pape l comercia l so-
bre P a r í s , si es que v i enen ; á no 
ser que se hagan a q u í concesiones 
arancelarias á las importaeiones f r an -
cesas. 
Pero lo m á s interesante que hoy 
se nos t e l e g r a f í a de Londres es la 
a c t i t u d con t r ad i c to r i a del grande y 
reputado semanario ' ' T h e Econo-
m i s t , " en el asunrto de la emis ión 
de 100. (c ien) mi l lones de pesos en 
cer t i f icados de 3 por 100. Mien t r a s 
en una par te de su a r t í c u l o censura 
el gobierno americano por el p l a n 
Oor te lyou y declara que el a l iv io 
pasajero que este t r a i g a no compen-
s a r á el d a ñ o permanente que cause, 
dice en o t r a p a r t e : " N o hay m á s 
sal ida del " i m b r o g l i o " q u é una gran 
e m i s i ó n de papel ineonvefrtible, pa-
r a que haga i n ú t i l el aso del oro 
en la. c o r c u l a c i ó n i n t e r i o r y lo deje 
en l i b e r t a d para atender a l comer-
cio ex te r io r hasta que el p á n i c o haya 
pasado y l a confianza es t é restable-
c i d a . " 
Y como el p l a n C o r t e l y o u se ha 
ideado p a r a restablecerla, en L o n -
dres no se exp l ican algunos per i tos 
que la o p i n i ó n americana no apoye 
decididamente esas medidas, cuando 
los Bancos ev i t an pagar en dinero 
y siguen clamando p o r oro y cuan-
do e l ayun tamien to de Nueva Y o r k 
e s t á pagando sus. bonos con cheques, 
que son, en rea l idad , " c u r r e n e y " 
depreciada. A lo cual d igo yo que 
t a l vez, l a o p i n i ó n americana, p ien-
se, como el " E c o n o m i s t " que el r é -
cipe Roosevel t -Corte lyou no es bueno, 
y, a d e m á s , que la s i t u a c i ó n se i r á 
ar reglando ella sola, no sin las p é r -
didas con que se ha de contar , h á -
gase lo que se haga. 
No se o lv ide que de los grandes 
pueblos actuales, el americano es el 
m á s op t im i s t a ; acaso, por ser el m á s 
j o v e n . 
Los franceses, que son m u y for-
males y cautos en asuntos de d i -
nero, pero que no renunc ian á su a f i -
c ión á l a b roma cuando conversan, 
han hetího un poco de l i t e r a t u r a l i -
gera á costa de los Estados Unidos . 
" ¿ E n q u é ha parado aquello de l a 
D o c t r i n a de Monroe?—han d icho— 
¿ Y a no hay nada de lo de A m é r i -
ca para los americanos? Cuando se 
necesita oro, hay que acud i r á E u -
r o p a . " 
H a y algo merecido en este " p e r -
s i f l a g e " ; porque cuando a q u í se to-
m ó par te en los e m p r é s t i t o s japone-
ses y se h ic ie ron algunas grandes 
compras de valores europeos, salie-
r o n algunos poetas f inancieros anun-
ciando que p ron to s e r í a esta r e p ú -
b l i ca el mercado mone ta r io del m u n -
do. 
Y , t a m b i é n , es merecido este f le-
chazo parisiense con t ra los Estados 
U n i d o s : 
—Esa n a c i ó n , po r hacerlo todo en 
grande, nos ha obsequiado con la 
m á s grande de las crisis monetar ias 
y con l a m á s grande de las impre-
visiones conocidas. 
Esto ú l t i m o es de i n t e r é s , aunque 
no p r á c t i c o . ¿ C ó m o no se p r e v i ó lo 
que iba á suceder? H u b o quienes 
t u v i e r o n el i n s t i n to de que se acer-
caba algo desfavorable. M r . Sehiff, 
uno de los pr imeros f inancieros de 
Nueva Y o r k , d i j o , en Enero de 1906, 
en la C á m a r a de Comercio de aquella 
c i u d a d : 
— S i l a c o n d i c i ó n de los negocios 
no cambia, y no cambia p ron to , ten-
dremos en este p a í s u n p á n i c o , com-
parado con el cual , todos los que le 
han precedido s e r á n juegos de n i -
ñ o s . 
O t ro f inanciero . M r . Stuyvesant 
F i sh , d i j o en Dic i embre de l mismo 
a ñ o : 
— H a de ven i r una g r an crisis 
i n d u s t r i a l y h á y muchas indicaciones 
de que es inminente . 
M r . F i s h hizo una p e q u e ñ a r e c t i f i -
c a c i ó n en M a y o de este a ñ o , cuan-
do a s e g u r ó que " t o d o marchaba 
bien al Oeste y a l N o r t e de W a l l 
S t r e e t . " 
Estos dota profetas s in t ie ron la c r i -
sis; pero no p u d i e r o n f i j a r c ó m o y 
c u á n d o s e r í a . Y , as í , ha s ido en otros 
casos; p o r ejemplo, el de l a crisis 
americana de 1873 y el de l a quie-
b r a de la casa de B a r i n g , en L o n -
dres, en 1893. No f a l t a r o n quienes, 
a l g ú n tiemipo antes manifestasen i m -
presiones pesimistas, corroboradas, 
luego, por los acontecimientos. 
¿ C ó m o e x i g i r e x a c t i t u d m a t e m á t i -
ca á ,los p r o n ó s t i c o s f inancieros? Y a 
nos c o n t e n t a r í a m o s cou que la t u -
v i e r a n los de m e t e o r o l o g í a . E n esto 
se ha adelantado mucho a q u í ; pe-
ro lo m á s que se puede hacer es 
anunciar lo que, probablemente, su-
c e d e r á en el plazo de t r e i n t a y seis 
boras y que no siempre sucede. Y 
dice quien t iene que sa l i r á l a ca-
l l e : 
— " L u v i a s y vientos de l Oeste ," 
s e g ú n el b o l e t í n . Pero ¿ á q u é hora, 
la lluvia"? ¿ P o d r é i r al tea t ro sin 
mojarme? 
Y , en l a duda, saca el paraguas ; 
y esto es de lo m á s m a t e m á t i c o que 
hay en (punto á m e t e o r o l o g í a . Y , 
tamibién , en lo f inanciero . Convie-
ne tener paraguas y no sol tar lo , que 
es lo que han hecho I n g l a t e r r a , F r a n -
cia y otras naciones y lo que no han 
hecho los Estados U n i d o s ; esto es, 
u n buen sistema de c i r c u l a c i ó n y la 
mayor can t idad posible de j u i c i o . 
No por eso de ja de l l o v e r ; pero 
se moja uno menos. 
X . Y . Z . 
iCon la misma fac i l idad qpe ha r 
suelto La Ludia e l problema de la 
liuellga, resuelve El Triunfo el proble-
ma pol í t i co . 
Y por " el mismo procedimiento del 
tiemipo. 
«Van Uísttd'es á verlo. 
Dice el estimado colega: 
Ein la entrevista que ce lebró ayer 
el general J o s é -Miguel Gómez con el 
Gobernador Provis ional , de la que da-
(mos- cuenta en -otro ktigar dle este n ú -
mero, M r . Maigoon hizo algunas de-
clara oíoul-s de suma i m p o r t a n d a , que 
casi eonstiituyen ima s o l u c i ó n del pre-
sente problema poilítlv. h Cuiba, por-
que m a n i f e s t ó entre otras cosías, que 
t a n pronto como t e rminen los trabajos 
que se e s t á n llevando á cabo para se-
leccionar 'del Censo ú l t imiamen te efec-
tuado, los nombres de los ciudadanos 
que t ienen derecho á votar, y formadas 
lias listas .electorales def ini t ivas , se pro-
oeditrá á la ce leb rac ión d!e las eleccio-
nes municipailes y provinciales, y que 
dentro de los seis meses siiguientes se 
e f e c b u a r á n las najcionaüits. 
Los traibajos comipleraentarios del 
Censo se e s t á n real izando nárpidamen-
te, y s e g ú n los iuiformss iqpe teneanos, 
a s t a r á n tenimnados antes de dos meses. 
Po r consiguiente puede ascigurar&e q-ue 
pa ra Feibrero ó Msrzo se p o d r á n cele-
b r a r las pr imeras eleociones prepara-
torias para el rtstaiMfjoimáento de la 
R e p ú b l i c a . 
E l honorabde Goiberaador Provis ional 
no ocutltó a l general J o s é M i g u e l G ó -
mez la honida «atistfacfeíón que siente 
porque la actual . s i tuac ión po l í t i ca del 
p a í s le pe rmi ta ctwstfplír s in Comoras n i 
d i f icu l tades la promesa solemne hecha 
p o r el Gobierno de Wasb iag ton a l pue-
blo de Oulba a l t e rmina r l e e l m o v í r a k n -
to revolucionario de Agosto, 
Viaoios liain svh. pues, los trabajos 
en que se han e m p e ñ a d o en estos ú l -
t imos meses k s enemigos de nuestra 
imiependencm para b-ieear, fuera de 
eg/ta, otras fórmulas que resuelvan 
n u e á t r o grave problema po-lítico. V a -
nos han resultado t a m b i é n los esfistr-
zos que se h a n hecho para, desviar a l 
Gobierno amerieano d e l honrado cami-
no ,que desde e l p r i n c i p i o de esta inter-
v e n c i ó n se t r a z ó , y que ha seguido de 
una manera invar iable , s in vae í í ac íones 
n i dudas, antes b k n con el f i r m m m o 
p r o p ó s i t o de l legar a l térmí-no de é l en 
e l m á s breve p k z o posible. 
Y vanos, asimismo, los t r á f a g o s de la 
C o m i s i ó n míguerjffta encaan ínados á lo-
gra r de M r . Magoon que se dkse prisa 
á hacer las eleceiones, cuando s a b í a esa 
comis ión y s a b í a m o s todos que el Go-
bernador Provis iona l no p o d í a reducir 
el plazo acordado. -
* 
* « 
Las cos-as, a l fin,—continúa el colega 
—sia han puesto en claro. Las impor-
tantes declaraioiones hedhas ayer por 
M r . Magoon al general J o s é M i g u e l 
Gómiez despej-gin la s i t u a c i ó n , que des-
de hoy no ofreoe ya dudas de n i n g ú n 
g é n e r o . Las elecciones municipales y 
provinciales se e f e c t u a r á n t an pronto 
como es tén terminadas las listas elec-
to raks resultaintes del censo que se 
acaiba de l levar á cabo. Efectuadas esas 
elecciones, y dentro de les seis meses 
siguientes t e n d r á n lugar tas naciona-
k s . Es decir, qu>e la Hetpúlblica cubana 
q u e i h r á restablecida dentro U un ano 
próxim:;(ineiile. 
Con t a l h a l a g ü e ñ a perspectiva esta-
mos seguros de que c e s a r á n todos lo* 
eá lculos y vaticinios de los que quisie-
ran que esta i s tuac ión se prolongase! 
indef ínidaimente y c e s a r á n tamibién los 
cncimigos d'e nuestra independencia on 
su e m p e ñ o de buscar f ó r m u l a s paraJ 
soluicionar nuestro problema pol í t i co , 
'basadas en procedimientos que pugmain 
con el pensar y el sent ir de l a inmensa 
m a y o r í a de l pueblo cubano. 
L a h a l a g ü e ñ a perspectiva del resta-, 
blecimiento de la R e p ú b l i c a de aiqiuí ál 
u n año, con la promesa fo rma l , reite-j 
rada por M r . Magoon, de no alterar laa 
le tapas prerfi jaidas á menos que gravea 
sucesos de orden p ú b l i c o lo exigieran,1 
l a t e n í a m o s t a m b i é n todos. 
De suerte que si con ella estaba con^ 
forme El Triunfo, como lo es tá abora,1 
y t e n í a confianza en la pala íbra del Go-
bernador Provis ional , d e b i ó aconsejar' 
á la Comis ión de convencionailes desis-' 
tiese de sus pretensiones y esperas* 
tranqnilaimente el cuimplimiento caiba-
lleroso de la promesa, h/echa, como lo* 
espera E l Liberal s in alarmarse pop 
las opiniones de los que en eso ven uní 
pel igro, y oomlbatiénilol'2,s como El L u 
heral las oomlbate. eon razones m á s ó1 
menos convincentes, pero que no impl i - ; 
can deseonlianm de que se llegue leal-
•mente á la " c a n c e l a c i ó n " del pacto. 
A>hora, pues, que E l Triwnfo t rans i -
ge con e l t iempo, es de esperar que n * 
se canse de la j o m a d a que ha de kem 
dirse, salvo incidentes, en u n año , lap-' 
so spe puede aprowí t í l i a r para l impiar! 
de obs t ác tóos la vía j unirse á nosotroaí 
p a r a recomendar mucha paz, mudbtji 
orden y mueha prudencia en t a i a s Imt 
esfer&s soeiaiss. ya m í e sSh á eon-; 
d í e í ó n debereram e l resfeaíMearmento; 
de k R e p ú b l i c a , y s ó l o cuando todo eso! 
«e encuentre asegurada, se desvanece-i' 
r á n las alarmas que' h a b í a n sembrado! 
" b impaeieneks de sus amigos. 
¡ r d a d o por decreto de an-j 
od. c M Proyecto de ley or-
E l aumento d.e síEeldes á 1<m func io-
narios d e l &iden J a i á e i a i y de l minis te-
r i o fiseal, 
teayer, á. 
g á n i e a de la A d i m n k t r a e í ó n de Jus-
t ic ia , es objeto de comentarios, algunos: 
no del todo favorables á tsa disposición1 
que, á l o que parece, alcanza sólo á Los 
de " a r r i b a . ' ' 
Reconociendo nosotros que la magis-
t r a t u r a , la j u d i c a t u r a y los cargos fis-
caies e s t á n mal dotados y que uno de 
los grandes medios de dignif icar esas! 
carreras y prepararlas para su c o m p í e -
ta independencia y su i n a m o v i l i i a d 
consiste en s e ñ a l a r á su personal suel-
dos que le pongan á cubierto de toda 
mala t e n t a c i ó n , creemos que ese medioi 
d e b í a hacerse extensivo á los emplear 
dos sub el t emos, t a l vez m á s expuestos | 
que sus jefes á i n c u r r i r en flatqtueza,' 
po r ser casi imposible resist ir á ciertas 
EUigestiones dentro de la estrechez de 
una raiseraible a s ignac ión , kisuifieiente1 
.setrs-i 
Guarido á Zld. se le ofrezca comprar 
alguna joya de gusto, uri buen reloj) 
ó aloún objeto de arte, 
f undada eu l S 7 o . 
^ « a c a c i a 
S I K M P R E las ú l t i m a s novedades. 
S. flafael / 2 . 
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T rl 
aa 0 cuibierto bajo una espe-
j a de nieve. 
i C l f ^ did10 Huc a.,uello era un 
vileg ílüc"0 con o'las enormes é inuió-
l - ^ b l ^ o n d ^ ^ casi im-
. ^ r k k a en a'fluel '-nos cine La oibs-
^ e n v c , i ^ con &u manto fa t í -
^ d e t ^ r " 1 0 !1U!! Dante-
^ . b i e a p ^ a i l : l dR la Gamuza y 
b i n a b a Ca,S'a' e'n a ' ^ ^ a easa que 
?>eía!ba n!ia 8-11 Prometida, v donde e^ 
í112 ^ ÍT\ ta'ntas d ías felices, una 
^ v«ntan y déb i l s'alía lle una de 
^oér.p,apias ,d,e la easa del c a p i t ó n 
. ^ u á a i el ari-"aíbail de Astos. 
co.n sesrurid'ad, la 
^ ' M o em arno- >" probaMemen-té del 
| : ^ ( ^ l l l ^ : n . a u : l n la Habi tac ión de 
!.asa p e r m a n e c í a en la 
L a luz deil coarto de Benedetta es-
taba aipoyada en una mee.a, delante de 
la que estaiba sentada la joven con la 
eaibeza «ipo^vada en una de sus manos, 
mientras .que, con la o t r a e s c r i b í a íen-
tanben-te aligunas l í n e a s soibre u n papel 
eme regaban sus l á g r i m a s . 
lEiStaiba eotmjp'letaimente desconocida. 
iSu duilce rostro, tan. delicado y t a n 
fresco .algunos meses aintes, que se ase-
mejaba a l t ierno capullo de u ñ a rosa, 
esitaba . pá l i do liasta l legar á la enfer-
miza l ividez, surcado no por arrugar , 
sino por las hue la s que en é l dejaban 
las lágri imas devoradas en secreto. 
Se s e n t í a perdida, perd ida hasta e l 
p u n t o que renunciaba á defenderse. 
E n su jus to o rgu l lo de inocente no 
q u e r í a descender á explicacioDes h u m i -
illantes. ¿ Para q u é luchar ? - ¿ Acaso el 
mal no era irreparable? Todo se hun-
d í a con e l a en .aquel trememdo desas-
tre : su amoi*, su fe l ic idad, su porveni r , 
sus esperanzas, i l b d o en fin!. 
H a b í a decidido alejarse, y aquel pa-
pel ,q)ue de ornando en cuando rec ib ía 
una l á g r i m a ari iemte como las pr ime-
ras gotas de una tempestad, c o n t e n í a 
su ad iós a l pasado, á su hermana, á da 
que tauito h a b í a iq.uerido y q u e r í a oon 
p a s i ó n . 
" i M i quer ida M a r i e t a : 
, "Cuando te levantéis lad^ana, no me 
enoorntrarás en esta oasa, donde hemos 
pasado los a ñ o s de nuestra infancia, 
líos mejores s in duda, porque el porve-
n i r que ante m í se abre es bien t r is te y 
somibrío. 
" E s necesario que me marche, que 
desaparezca. 
" ¿ P a r a qiué he de expl icar te la cau-
sa? M a ñ a n a , cuando es té á algunas le-
guias de t í , toido e l mundo te lo 'dirá . 
U n g r i t o un iversa l se l e v a n t a r á para 
aeusanme. 
" C i e n veces he estado á punto de 
confia.rte m i secreto, que me ahogaba; 
pero la v e r g ü e n z a me ha detenido. 
" A l hacerlo, se hubiera destrozado 
m i corazón . 
" S i tomo la d e t e r m i n a e i ó n de hu i r , 
de albandonar á 'Marignac, es porqiue 
den t ro de algunas semanas, de algunos 
d í a s t a l vez, hubiera sido objeto de l a 
¡burla y de l escarnio de todos. 
"¿ iCoaniprendes? ¿ No s e r í a u n tor-
mento intoleralblle ? 
" ¿ Y ahora d ó n d e i r é ? 
" ¿ ' C ó m o ganar en adelante m i t r is te 
v ida , y hazte cargo bien, l a de m i hi jo? 
" ¡ P o b r e ser, iqiue me pierde, que me 
cubre de v e r g ü e n z a , y que yo d e b e r í a 
odiar , y s in embargo, le amo antes de 
nacer, considerando.que es lo ún ico que 
"¡iEs el h i jo de Uo c r imen! 
" T o d o el mondo se encoge r í a de 
hombros si yo pretendiera just i f icarme. 
" T ú me c ree rás , t ú , Mar ie ta , porque | 
t ú me oonooes y sabes que soy incapaz 
de ment i r , y que si hubiera cometido 
una failita, no v a c i l a r í a en confesarla, 
cabiendo que me quieres tanto que me 
p e r d o n a r í a s . 
" ¿ Q u i é n es el cuipaible? Y o misma 
no l o sé . 
" L a noche en que J u a n vino á ha-
b l a r á l a t í a , ¿ t e acnerdas? yo f u l á 
a c o m p a ñ a r l e po r el c amáno de Lu t íhón . 
" A su ladio, el tiemtpo p a s ó veloz-
mente, y f u i con él hasta G u r á n . 
" M e volv ía tranqoiilamente, cuando 
jumto á ios á l a m o s de Gaud me detu-
vieron y violentamen'te me h ic ie ron en-
t r a r en u n carruaje. 
" ¿ A d ó n d e one l levaron? N o lo sé , 
pero me figiiro que á L u c h ó n . 
" H a b í a perdido ©1 conociimeinto y 
no le recoibré enteramente hasta que 
me e n c o n t r é en el mismo s i t io donde 
me h a b í a n arrebatado. 
" ' L o d e m á s , t ú lo adivinas, ¿ v e r d a d ? 
t ú comprendes las fatigas que he su-
f r i d o . 
*' Todo esto lo digo para t í y para l a 
t í a Jiulia. ¡ No se lo digas á los d e m á s ! 
" G n i á r d a m e el secreta. 
' ' A d i ó s , m i querida Marieta , haz por 
consolar á la buena tía.. Y a te e n v i a r é 
noticias mías , y aunque no sepas nada 
no tengas ninguna inqu ie tud por m i 
suerte. 
_ ' ' Y a ta l o he dicho, soy inocente. L o 
j u r o por la salivación de m i alma. S i 
supiera que dudas de m i , me q u i t a r í a 
l a v ida s in vacilar , pues tan to me estor-
b a r í a . 
" A d i ó s otra, vez; me despido de t í 
'norando, as í como de l a t í a J u l i a . 
" T u hermana, 
" Benedetia. 
" P . D.—iDiile á J u a n lo qiue quieras, 
y t r a t a de evi tar le la pena. Que no se 
acuerde m á s de m á ; que soy ind igna de 
é l , que no t r a te de ibusearme, que bus-
que una buena muehacha que le quiera 
y que se case c»11 el'la. No le c o s t a r á 
t rabajo eneonitra^la, porque es bueno y 
honrado. A d i ó s á todos, á Barrouse, á 
Rabastoul y a l buen cura. 
' ' i A y ! ¿ Q u é p e n s a r á n de m í ? 
" A d i ó s . " 
Cesó de escribir y se l e v a n t ó . Estaba 
te rminado. 
P o r fin iba á ejecutar el sacrificio an-
te e l que h a b í a retrocedido tanto. 
L e v a n t ó u n a c o r t i n i l l a , y m i r ó lo ¿ p e 
por fuera pasaba. 
L a nieve continuaiba cayendo. 
Formaba una s á b a n a inmensa, en la 
que se destacaban algunos á r b o l e s f r u -
tales '•oon sus deligadas ramas cubiertas 
de nieve. 
Causaba espanto coubemplar aquella 
inmensidad, en l a que la j oven iba á 
perderse hasta l legar á la e s t ac ión de 
Mont re jeau , 
¿ R e s i s t i r í a la joven aquella du ra í 
^prueba? T e n í a que andar cuatro le-
iguas; ipero la joven estaba decidida, y l 
no q u e r í a sulbir a l toen en n inguna de^ 
ilas estaciones p r ó x i m a s , donde p o d r í a ' 
ser reconoeida. 
Hizo u n p e q u e ñ o paquete con algu-, 
ñ a s cosas que q u e r í a ' l eva r con ella, i 
i Cuando todo estuvo arreglado, m i - ! 
.ró la hora en u n p e q u e ñ o re lo j de p la ta 
que t e n í a . 
Solamente eran las doce. 
E l t r e n s a l í a de Mont re jeau á las; 
ocho, p r ó x i m a m e n t e , y por lo tanto la! 
soibralba t iempo. 
•Se t e n d i ó en la cama, vestida^counoi 
estaba, dejando encendida la bu j ía , pop 
miedo de dormirse. 
¡ Q u é tristes reflexiones hac ía , sumí-', 
da en ila soledad, s i n confidente para 
sus amarguras, s i n 'apoyo, s in g u í a , que 
l a d i r i g i e r a en aquella tr iste caminata,; 
u n a de las más penosas entre los cal-! 
varios que u n ser humano puede verse; 
obl igado á s u f r i r ! 
P o r fin, impacieinte, se l evan tó , se 
puso de rodil las al pie do su lecho y i 
d i r i g i ó fervorosamente á Dios aquellai 
(plegaria que tantas veese le h a b í a d i - l 
r í g i d o , tomó su peiq¡ueño equipaje, en-
vuel to en u n p a ñ u e l o negro, y se d i s p i K 
so á salir. 
{Continuarú.) 
D I A R I O D E L A M A R l N A . - H Í d i c i ó n de la m a ñ a n a r - N o v i e m b r e 23 « e 
I 
á l lenar las pr imeras mecesidladles de la 
vida. 
Albora bien, en la r e l ac ión de ascen-
bos qne nos dan los per iód ioos , e l bene-
ficio de l auimento de sueldo á todos 
aquellos fumcionarios comienza en el 
Presidente, Presidentes de sa'la y ma-
gistrados del T r i t m n a l Suipneimo; pasa 
6 los Presidentes dte l-as Audí ieuoias y 
magistrados de todas las p rováncLas ; á 
los jueces de p r i m e r a instamem é ins-
t r u c c i ó n y á los jueces correocionailes y 
de p r imera instancia de segundea clase 
de la Haibana; á los jueces eorreceiona-
les de fulera de la Halbana y á los jueces 
de pr imeriu instanteia de tercera clase; 
al Fiscal ' :del Supremo, fiscal de l a A u -
ftieneia de la Habana y tenientes fisca-
les del T r i b u n a l Supremo ; á los Fisca-
les de las Audiencias del i n t e r io r y te-
niente fiscal de la Halbanta; á los abo-
gados fiscales de la Auidiencia de la 
Habana y tenientes fiscales de las A u -
diencias del i n t e r i o r ; á los abogados fis-
cales de las Audiencias dte Santa Cla-
ra. Matanzas y Or ien te ; a l Secretario 
del T r i b u n a l Supremo y de su sala de 
Gobierno; a l Secretario de la Sala del 
mismo Tr ibuma l ; a l Secretario de Sa-
la de la Audienc ia de la Habana y ofi-
ciales de sala del T r i b u n a l Supremo; 
á los Secretarios de las Audiencias de 
P ina r de l Rio, Matanzas, Santa Ciara, 
Carmagüey y Or iente ; y por ú l t i m o , 
llega basta los escribanos de los juzga-
dos de p r i m e r a instancia é i n s t r u c c i ó n 
de la Habaina, escribanos de los juzga-
dos de p r i m e r a instancia é i n s t r u c c i ó n 
de P i n a r del Rio , Gruanajay, Guana-
baooa, Matanzas, C á r d e n a s , Colón, 
Santa Clara, C'ienfuiegos, Sagua la 
Grande, Remedios, C a m a g ü e y , H o l -
g u í n y Santiago .die Cuba y Secretarios 
de los juzgaldos correccionales de la 
Habana y oficiales de Sala de la mis-
ma Audiencia . 
Como se ve, á todos esos s e ñ o r e s a l -
canza el beneficio del aUmeñito de suel-
d o : sólo se quedan olvidados y s in él 
los aimliaTes, «se r ib ien tes , ordenanzas 
y porteros. •. : 
' Es verdad que esos subalternos no 
fo rman par te del orden j u d i o i a l n i fis-
cal. Pero son servidores de ese poder y 
no hubiera estado m a l atoordarse de 
CíHos. 
A d e m á s , parece que, en el Proyecto 
de L e y Orgáni tea se deja fuera de la 
icarrera á los Secretarios de Audiencias 
de Provincias. 
Obl iga á ereierlo así el beobo de ha-
ber reclamado á la Comis ión Consul t i -
va que denegó sus pretensiones; y si 
esto es cierto, que no lo afirmaremos 
por fa l ta de diaitos, en ello se comete 
una in jus t i c ia poncpe esos funcionarios 
tienen derecbos adquiridos y deben 
respetarse. 
m)ás que aquellos que teniendo oídos 
no oyeron y teniendo boca no d i j e ron 
esta es m í a . 
A la c a m p a ñ a seguida por e l Diario 
y por E l Pueblo que h ic ie ron mover la 
o p i n i ó n en favor de los que t e n í a n la 
r azón , se debe ante todo el éx i to obte-
nido e-n t an corto como breve plazo. 
A^radeaeimos a l colega sus palabras 
y por lo qjue respecta á lo becho por el 
Diario en esta ocas ión no vale la pena 
de mentarse siquiera. 
,E1 Diario p r o c e d i ó como procede 
siempre, acogiendo las quejas de ^os 
obreros con el mlisimo i n t e r é s que acoge 
las de los patronos, oyéndo los á todos 




El Pibehlo, de Ciego de A v i l a , de cu-
yas quejas respecto á l a f a l t a de pago 
ide los trabajadores ¡del Centra l 
Stewart Sugar Co. nos hicimos eco, se 
muestra reconocádo por la a t e n c i ó n que 
¡hemos prestado á este asunto y á lo 
dicho y recogido en las ^ A c t u a l i d a -
des" de ayer, a ñ a d e : 
Sea como fuere, e l Diario ba hecho 
P A R A L A T O S 
k MEJOR MEDICINA SON LA 
P A S T I L L A S 
r>E> 
PEBPABADA6 POB EL 
D R . G O N Z A L E Z . 
S i se t o m a n por l a m a ñ a n a 
temprano, entonces f ac i l i t an 
l a e x p e c t o r a c i ó n ; si se t o m a n 
| a l medio d í a , entonces mode-
r a n los accesos de tos j s i se 
t o m a n p o r las noches, en-
tonces aoneilian e l s u e ñ o . 
L u Codeina que ent ra en su 
c o m p o s i c i ó n es e l calmante 
m á s inofens ivo; l a Brea y e l 
T o l ú son los b a l s á m i c o s m á s 
eficaces para moderar l a i r r i -
t a c i ó n de las mucosas. 
Como se disuelven en l a 
boca, obran m á s directamente 
| | que los jarabes pectorales. 
Se preparan y venden en la-
m Botica y B r o p e r í a íe San Mí 
Habana U2, esq. á Laaspariile. 
Y ya que de este asunto se t ra ta , 
véa se on q u é nobles t é r m i n o s conf i rma 
el colega la intformiaJción de nuestro 
querido c o m p a ñ e r o el s e ñ o r G i r a l t 
quien, como satben los lectores, nos t r a -
j o l a no t ic ia de la felliz t e r m i n a c i ó n del 
paro en el Cen t ra l de r e f erencia: 
E l presente es consolador. 
E l ¡Stewart Sugar Co., saldando sus 
c réd i tos , ha venido á demostrar su ver-
dadera solvencia, su fuerza económica 
fsobrada para l levan á fe l iz t é r m i n o es-
te gran cent ra l azucarero,. 
L i q u i d a n d o á todos, en este momento 
de crisis, deja cimentado su c r é d i t o so-
bre bases firmísimas, baci iendó volver 
l a conifianza y ' la anáraao ión que es v i -
da, riiqpeza y bienestar de esta comar-
¡ea. A l ver l a v i d a y movimien to nue-
vaimente en l a finca no puedo menos 
que exolaanar; E x i t o eompleto: t r i u n -
fo para todos. 
Piara el Diario y para E l PAiehlo en 
p r i m e r t é r m i n o . 
Para obreros, colonos y comercian-
tes en segundo; y .en tercero, ¿ p o r q u é 
no decir lo? para e l A d m i n i s t r a d o r Ge-
neral , M r . Davis y o l s e ñ o r L á m a r , A d -
min i s t r ado r del Central , quienes en 
momentos .verdaderamente d i f í c i l e s , so-
lu)eáona£ron lo que tanto pudo p e r j u d i -
car á la Comípañía , y á cuyo celo y ac-
t i v i d a d se ddbe que este enojo asunto 
haya te rminado felizmente, con g ran 
contento y j u b i l o de todos aquellos que 
amen e l adelanto y proigiresivo desarro-
l lo de esta r eg ión , su t r a n q u i l i d a d y su 
riqueza. , > ' 
Nuestras feKeitaciones en .primer l u -
gar á los trabajadores del Ingenio 
Stewart. 
D e s p u é s á su intel igente y activo 
Admin i s t r ado r , M r . Davis . i 
Y por ú l t i m o á los eoimtpañeros de 
El Pueblo, á cuyo i n t e r é s en p r o de 
los Obreros y de la Empresa—porque á 
entrambos s i rv ió con su c a m p a ñ a — s e 
defbe l a demostraJeión de los poderosos 
recursos con que cuenta aqulel Cen 
t r a l que tanto e s t á contr ibuyendo y 
puede c o n t r i b u i r a l desarrollo de l a r i -
queza en Ciego de A v i l a . 
iCortaanos de La Nueva Aurora, de 
Matanzas: , t 
íNo bemos oido decir que a l g ú n b a n 
quero do (Matanzas piense ped i r nada 
de los cinco mil lones o f recidos p o r M r , 
Matgoon á los banqueros necesitados. 
Esto demiuastra que los de Matanzas 
no carecen de recursos propios para 
hacer frente á sus negocios. Son ele 
tinentos fuertes y sól idos . 
L o que necesitan los banqueros de 
Matanzas es tqfue baya segur idad de v i -
das y haciendas y moralidad' en l a ad-
oninfe t rac inó. > . 
Y que se pueda t raba ja r s i n ser víc-
titmas del fisco naoional, provinciai l y 
m u n i 
Y el estado de la banca de Matanzas 
lo demuestra. 
Pues s i hay dinero á pesar de la i n -
seiguridad de vidas y haciendas y de la 
de smora l i z ac ión adminis t ra t iva , ¿ de 
q u é nos quejaimos? 
•¿•Vamos á colocar ahora la v ida y la 
mora l por encima de la caja? 
No ba muchos d í a s digo el s e ñ o r 
¡FV.TDÍández de Castro que en Cuba bay 
m á s dinero de lo que parece. 
C 246S 
HABANA. 
m L a s P i l d o r a s de l D r . A y e r s o l í 
i nap rec iab le s • p a r a l a ^ cu ra de 
' d o l o r e s M e f c a b e z a ,v e s t r e ñ i -
m i é n t o , b i l i o s i d a d , i c t e r i c i a y 
todos los desar reg los de los ó r -
ganos d i g e s t i v o s y a s i m i l a t i v o s . 
^mWilderas del 
r . 
son i g u a l m e n t e exce len tes p a r a 
e l r eumat i smo, ' l a n e u r a l g i a , 
resf r iados , . te rc ianas y cua r t a -
n a s / E s t á n ' c o m p u e s t a s de p r i n -
c i p i o s ^ ac t ivos de los mejores 
l a x a n t e s v e g e -
v t a l e s , y l i a n a l -
canzado l a 
^ p o p u l a r i -
d a d que 
t i e n e n á 
•consecuencia de s u 
f u t i l i d a d gene ra l y 
^ p o r n o c o n t e n e r 
i n g r e d i e n t e s n o c i -
vos . L o s efectos 
que producen,~ a u n q u e r á p i d o s 
y comple tos , son suaves y s i n 
i n t e r r u p c i ó n , e x p e l i e n d o todas 
las obs t rucc iones d e l o r g a n i s m o 
de u n o y o t r o sexo s i n causar 
desagradables consecuencias . 
L a s P i ldo ras de! D r . A y e r son 
l a m e j o r m e d i c i n a pa ra e l h í g a -
d o / ' Son azucaradas . N o h a y 
otras p i l d o r a s t a n buenas c o m o 
las P i ldoras del D r . A y e r . 
SreT3ara<»ES por el Dr . J. C. A 7 E K y Ca.» 
S^vrcU, Moas,, E . JJ. A. 
De El Cubaru) Libre: 
l i a G u a r d i a . R u r a l del Dajao p a r t i c i -
pa al Juzgado Correccional que h a b í a 
sorprendido 18 reses, correapondientes 
á una finca de la p rop iedad de la se-
ñ o r a v i u d a de Barrueco, bebiendo agua 
en el r í o que surte a l nuevo acueducto 
de esta c iudad . 
E l Juzgado no ha podido f a l lar en 
contra de. l a persona denunciada, que 
lo es el encargado de d b h a finca, por 
ex is t i r una escr i tura pub l i ca .que ob l i -
gia a l Estado á establecer varios abre-
vaderos para el refer ido ganado, y no 
haberse construido a ú n esos bebede-
ros, v i é n d o s e obligado el personal de la 
finca á u t i l i za r , mientras tanto , e l mis-
mo r io para abrevar e l ganado. 
U n caso curioso de desidia oficial. 
•Donde e l Estado abandona de ese 
¡moldo sus propios intereses 5 cómo ha 
de velar por los de los ciudadanos? 
U o s r e l o j e ® S u i z o s d e 
Sirard "íPerregaujc 
son insuperables é ind i scu t ib lemente 
los m á s exactos. 
L O S G A R A N T I Z A M O S 
Siempre existencia de nuevos mo-
delos, 
EN EL FENIX, OBISPO 8 8 , HIERRO Y 0» 
Agentes en Cuba de esta g ran f á -
brica-
ISA Y CORRIENDO 
Pepe D o b a ñ o , d u e ñ o que era del 
ho te l " F l o r i d a " , ha mue r to en Es-
p a ñ a de una muer te t r á g i c a . 
A fuerza de t r aba jo h a b í a logrado 
crearse una p o s i c i ó n independiente , 
y ahora que f u é á gozar de el la , á l a 
t i e r r a na t a l , d e s p u é s de tantos a ñ o s 
de lucha, real izado e l e n s u e ñ o de su 
v ida , y casado hace u n mes, l a muer-
te ha cor tado su l u n a de m i e l , sepul-
t á n d o l e en e l abismo con su j o v e n 
c o m p a ñ e r a , v í c t i m a s , en t r e o t ras m u -
chas, de l descar r i lamiento de trenes 
en l a l í n e a de y a l e n c i a á Barcelona. 
Descanse en paz el pobre D o b a ñ o , 
cuya muer te ha de causar pena hon-
da en t re sus numerosos amigos. 
Sigue en aumento e l entusiasmo 
para e l banquete de m a ñ a n a , en ho-
n o r de M r . Magoon . 
S e r á u n a verdadera m a n i f e s t a c i ó n 
a l h á b i l gobernante, cuyo acierto en 
los d i f í c i l e s momentos que estamos 
atravesando e c o n ó m i c a m e n t e , se de-
mues t ra con e l hecho de que á pesar 
de que g i ramos dent ro de l a ó r b i t a 
de los Estados Unidos , no hemos sen-
t ido los efectos que e ran de temer 
por l a reciente cr is is financiera su-
f r i d a por l a n a c i ó n americana. 
Es e l de nuestro pueblo u n caso 
verdaderamente d igno de estudio, y 
lo ocur r ido ha de s e rv i r para afian-
zar, fue ra de a q u í , el c r é d i t o de 
nuestro comercio, verdadero modelo 
de honradez y seriedad. 
O j a l á que p ron to pueda ser obse-
quiado con ot ro banquete M r . M a -
goon p o r haber logrado con su pode-
rosa y decis iva inf luencia que cese la 
s i t u a c i ó n d i f í c i l creada p o r las hue l -
gas. 
Nues t ro d i s t i n g u i d o amigo e l ban-
quero s e ñ o r A r g ü e l l e s e s t á dispuesto 
á t o m a r dos mi l lones para los haoen-
dados que puedan deposi tar en alma-
cenes a z ú c a r e s suficientes; pero con 
otras condiciones que no sabemos si 
p o d r á n ser aceptadas por e l Estado. 
E l l o d i r á . 
B A T U R R I L L O 
E l Sr. Francisco D í a z Gara igor-
ta, cor redor-notar io comercia l , me 
t rasmi te las quejas que de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a t iene el organis-
mo á que pertenece. 
E l que habla es m i comunican te : 
— E b Cuerpo de Corredores, creado 
por l a Orden 79 d e l Cua r t e l General , 
serie de 1900, se r e o r g a n i z ó ante el 
Secretario de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a 
y Comercio, don Perfecto Lacoste. . 
Le c o n s t i t u í a n entonces nueve i n -
d iv iduos . 
Poster iormente , y en funciones el 
Colegio, siendo ya m á s de 20 los 
Corredores legalizados, acudimos al 
Secretario d e l Ramo y á los Presi-
dentes de ambas C á m a r a s , en sol ic i -
t u d de que fuese de f in ida y regla-
mentada l a s i t u a c i ó n de l Colegiado, 
bajo las leyes de la R e p ú b l i c a . 
Meses d e s p u é s de nuestras gestio-
nes, el s e ñ o r Es t r ada Pa lma d i r i g i ó 
u n 'mensaje a l Senado recomendando 
que se aclarase l a incongruenc ia que 
a p a r e c í a entre ciertos a r t í c u l o s del 
C ó d i g o de Comercio, y uno ad ic iona l 
de l Reglamento de Corredores. 
E l Senado p a s ó el asunto á l a Co-
m i s i ó n de C ó d i g o s , y a l l í m u r i ó . 
E n l a ac tua l idad , el Colegio e n v i ó 
á l a C o m i s i ó n Consu l t iva—el 23 de 
O c t u b r e — r e l a c i ó n de las largas é i n -
fructuosas gestiones pract icadas . Y 
a q u í estamos, esperando que l a Se-
c r e t a r í a de Jus t ic ia estudie nuestro 
caso y recomiende a l Gobierno P r o v i -
s ional u n decreto que nos evite m á s 
per ju ic ios de los que venimos rec i -
biendo p o r f a l t a de l e g i s l a c i ó n . 
L levamos una v i d a l á n g u i d a , como 
Cuerpo n o t a r i a l y como meros p ro -
fesionales; pero l a a d m i n i s t r a c i ó n , 
que no nos ayuda, b ien sabe u t i l i z a r 
nuestros servicios en los p le i tos co-
merciailes; exigiendo, como ind ispen-
sable requis i to de val idez, l a fe de 
u n colegiado. 
Nuestras cert i f icaciones t i enen 
fuerza l ega l en j u i c i o ; somos Cor-
p o r a c i ó n o f i c i a l , s e g ú n doc t r i na del 
Sup remo; pero los gastos d e l Cole-
gio pesan í n t e g r o s sobre nosotros, 
ú n i c o organismo o f i c i a l á quien n i 
el Estado n i l a M u n i c i p a l i d a d pres-
t a n f a v o r a lguno. 
S e g ú n el C ó d i g o , las a t r ibuciones 
de l Cor redor son estr ictamente per-
s o n a ü e s ; con todo r i g o r se nos exige 
l a e x a c t i t u d en e l cumpl imien to d e l 
deber, mediante f ianza de 5,000 pe-
sos; pagamos c o n t r i b u c i ó n m u n i c i -
p a l ; sostenemos el Colegio, y ser-
vimos de i n s t rumen to , y no s é s i de 
b u r l a t a m b i é n , á banqueros, comer-
ciantes, c l ientes y jueces. 
¿ N o eree usted, s e ñ o r ' Á r a m b u r u , 
que y a es t i empo de legal izar nues t ra 
s i t u a c i ó n y decretar, ó que se nos 
considere como auxi l iares necesarios 
d e l Poder P ú b l i c o , 6 que nos d i so l -
vamos, para que no h a y a no ta r ios 
comerciales é in t rusos , molestados b s 
p r imeros y t r anqu i l o s y satisfechos 
los segundos? 
Si no con las mismas palabras, 
en s í n t e s i s eso me dice el Sr. D í a z 
Gara igo r t a . 
Poca luz puedo l l eva r yo á su 
p l e i t o . 
Que E s t r a d a Pa lma r e c o m e n d ó el 
caso a l Senado, y que el Senado se 
e n c o g i ó de h o m b r o s : siempre hizo lo 
mismo. 
H a b í a m o s l levado ah í á los m á s 
sapientes, y ellos no p u d i e r o n poner 
su f i r m a al p ie de n i n g u n a r e f o r m a 
de los c ó d i g o s ; lo que al 'Senado es-
t r a d i s t a preocupaba era l a p r o v i s i ó n 
de plazas de l Supremo y las canci l le-
r í a s y consulados. L a l e g i s l a c i ó n era 
lo de menos. 
'Ahí e s t á el a r t í c u l o 89 de l a L e y 
de 'Comercio, autor izando p a r a co-
rredores y agentes de Bolsa á los es-
p a ñ o l e s ó ext ranjeros na tura l i zados t 
y el 94 exigiendo la c i u d a d a n í a espa-
ñ o l a p a r a ser colegiado. 
Tuv imos R e p ú b l i c a ; d icen , que v o l -
veremos 'á tener la , y Ihe a h í que l a 
c i u d a d a n í a cubana no d á capaci-
dad lega l , s e g ú n u n C ó d i g o que r i -
ge en l a .nac ión eubana. 
¿ P a r a q u é r e f o r m a r eso, si daba 
mucho t raba jo? 
A s í en lo penal . N o se han bo-
r r ado los a r t í c u l o s que declaran i n -
v io lab le l a persona de l r ey , que pe-
nan duramente al que ofenda á l a 
f a m i l i a rea l , á los min i s t ros ó sobe-
ranos extranjeros . Y no hay, en 
cambio, preeento lega l a lguno, que 
determine el l í m i t e de las censuras 
que pueden d i r i g i r s e a l Prasidente ó 
al Congreso. 
Para eso no hubo t i empo en cinco 
años de paz y prosper idad ¿ c ó m o 
lo h a b r í a pa ra legal izar l a s i t u a c i ó n 
de los notar ios comerciales? 
Excelentes C á m a r a s aquellas. V e r -
d a d es que se escogió , en lo general , 
lo m á s p a t r i o t a , supieran ó no leer 
los Representantes. M a g n í f i c o Con-
greso aquel, á quien tres veces sup l i -
có el Presidente de l a R e p ú b l i c a que 
adaptara l a L e y M i l i t a r de los ame-
ricanos á las necesidades de nuest ra 
p o b l a c i ó n i n f a n t i l . Eso no apuraba ; 
educar á ios n i ñ o s cubanos no era 
cosa u r g e n t e ; mangonear los desti-
nos, amparar el f raude electoral y 
vac iar en regalos las arcas d e l Te-
soro, eso sí. 
¡ Y dicen que tenemos competencia, 
dotes c ív i ca s y amor a l p a í s . . . ! 
L o de la Suiza, lo de Agosto y el 
desorden de ahora, lo demues t ran 
¡ p a r d i e z ! 
joaquin n. A R A M B U R U . 
S O L O UN DIA D U R A S U C A T A R R C 
Si toma 
á tiempo 
D r o g u e r í a S A K K A y F a r m a c i a s ac red i t adas 
S I N O P E R A C I O 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
C. 2498 
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E S T C 1 
POR ESTAS' CÜÍLiDAá)ESi ES; LA . MAS ÜSti 
E N L A ISIjÁ. » S - G U B i l . 
O n c i n a s de l a fábrica:"U f̂VERSíDAD, 34 
•Dirección -tslegráñca, F u EYAHIELa 
ase, a ¡ o - u a . 
E L BANCO N A C I O N A L D E C Ü B A 
Paga los bonos premiados y los 
cupones de l a deuda i n t e r i o r de l a 
R e p ú b l i c a de Cuba. 
La Liga Agraria 
Habana, Noviembre de 1907. 
Sr. Rafael F e r n á n d e z de Castro, 
Presidente de l a L i g a A g r a r i a . 
M i d i s t inguido amigo: 
Correspondo con mucho gusto á l a 
so l i c i tud que ba tenido usted á bien 
hacerme para manifestarle que no en-
tra, en mis p r o p ó s i t o s tomar dinero a l 
Estado, porque como usted sabe m u y 
bien, tengo pa ra mis operaciones e l 
numerar io s u f i c á e n t e ; pero, atendien-
do á las oportunas indicaciones que me 
hace, y comprendiendo que, en efecto, 
podremos prestar grande aux i l i o á los 
hacendados, sá á ellos l lega una par-
t e de l d inero que e l Estado fac i l i t a , 
acepto con sa t i s f aec ión esas indicacio-
nes y me permi to someter á l a L i g a 
A g r a r i a que usted dignamente presi-
de, l'a siguiente p r o p o s i c i ó n : 
T o m a r é u n m i l l ó n de pesos, ó dos 
si fuere necesario, para da r ese d ine ro 
á los hacendados, sobre f rutos existen-
tes en almacenes. D e p o s i t a r é , desde 
luego, para tomar e l p r i m e r mi l lón , 
OM;i|gacicnes de las que el Grcibderno se-
ñ a l a ; pero á cond i c ión de que e l Go-
bierno acepte en cambio de esos va-
lores, cuando yo los necesite, ó b ien 
cuando ex i j a e l reemboko, los c e r t i f i -
cados de a z ú c a r e s , que con in te rven-
c ión de usted, hubiere yo rec ib ido ; 
para cuija o p e r a c i ó n el Oobierno f i j a -
r á e l va lor que deba darse á cada saco 
para hacer la p i g n o r a d i ó n , y l a L i g a 
A g r a r i a s e ñ a l a r á el i n t e r é s icp© debo oíb-
ítener por el traibajo que esas operacio-
nes me imponen. 
Deseando que esta d i spos ic ión de 
m i buen deseo para ayudar á ¡los ha-
cendados, corresponda al que á usted 
le ¡anima en todo lo que á ellos se re-
fiere, quedo á sus ó r d e n e s , como su 
m á s atento amigo y s. s. q. b. s. m., 
Juan Argüelles. 
Dada, cuenta de esta c o m u n i c a c i ó n 
& l a J u n t a ComsnJItiVa A g r a r i a , que 
r e u n i ó ayer, a m r d ó darle i as gra-
cias a l banquero s e ñ o r A r g ü e l l e s po r 
su ac t i t ud , ofreciendo comunicarle en 
su opo r tun idad e l resultado de ¡Las ges-
t ione» que pract ique. 
liiür Fontanals 
C i R ¥ Í l A 
c 2555 80-12 N 
Vigas de acero 
G Í R N E 6 I 
C. B. STEYEK8 & Co. 
Ligeras, resistentes y económicas 
entrega en todos tamaños 7 cantidades 
Mándenos listas de especificaciones 
dremos gusto en cotizarle precio tot^ ¿e 
los tamaños pedidos, entregadas W 
gastos en la ciudad ó interior. 
T e l é f . 1 1 . — O f i c i o s 1 9 
1 N 
SANGRE NUEVA Y VIGOROSA 
se obtiene siei 
'ZARZAPARRILLA 
Bemedio heróico de infalibles resultados en _ . de Ia 
H e r p e s , L i n f a t i s m o , E s c r ó f u l a s , R e u m a , M a n c h a s . Ca t a r ,n flfios de 
vejig-a. K l u j o s c r ó n i c o s y enfermedades de la SANGRE y PIEL.—30 
éxito oy fu major recomendación. . 90-l85-i 
Venta en farmacias y droguerías de Cuba, Puerto B^Qyj!^f3iSM 
Por la pacificación 
y Por la cultura 
Nos enteramos con gusto d 
el certamen que preparan los xl ^ 
bajeros para conmemorar 1 ^ ta" 
ras con que ha favorecido M r ^ ? 0 " 
goon á dicha p rov inc ia y á su T 
tu to , entra ahora en el período í" 
o r g a n i z a c i ó n para, reforzar la e 
ganda y normal iza r la recaud1,0^' 
necesaria á su mayor éx i to 
A dichos efectos, se ha c o n s t i t u í 
en 'Sta cap i ta l una j u n t a en n . ' i0 
g u r a n elementos de todas las f 
cienes p o l í t i c a s y de todas n v i ^ 
clases sociales, po r ser otro de i 
ohjetos del certamen el de perse* • 
esos h á b i t o s de u n i ó n , á f i n d 
cons t ru i r as í los lazos de la anT ^ ' 
y de la f r a t e r n i d a d que los ana ' 
namiemtos de la p o l í t i c a han w í " 
quebran tando ; y sin cuya unión 
g u i r í a n h a c i é n d o s e inposibles .tod*" 
las conquistas que para el pP0)¿ as 
de cada r e g i ó n y de la patria C 
sen necesarios l l eva r i cabo. 
E n la misma forma, se constan' 
r á en la c a p i t a l de Vuel ta Abaiñ I 
otra j u n t a , que sei»á integrada t 4 I 
hombres de todos los partidos v V 
la masa neut ra , que ya allí tienen 
mucho adelantado en ese aspecto ü 
la r e c o n c i l i a c i ó n , por efecto de k 
propaganda hecha con motivo ^ 1 
cer tamen. 
Los Dres. ^Alfonso Pereda y qlh 
t i é r r e z de Oélis y los señores Lla^ 
ñ e r a y V a l d é s , procedentes de dis" 
t in tas tendencias p o l í t i c a s , 6 incie. 
pendientes, f o r m a n el edificante co-
m i t é e jecut ivo de l a aludida junta 
de esta capi ta l , con cuyo ejemplo 
hermoso, los vueltabajeros empiezan 
á p rac t i ca r l a u n i ó n para ejecutar 
u n acto de cu l tu ra , de solidaridad 
y de progreso con jque tanto han de 
honrarse y h a b r á n de honrar á su 
r e g i ó n , i n f l uyendo en las demás con 
su saludable y p a t r i ó t i c o ejemplo. 
Y para que esa labor educativa 
que h a b r á de res taurar el edificio 
demolido por l a i n j u r i a , por la divi-
s ión y por el insu l to cotidiano de la 
p o l í t i c a de los intransigentes, sea 
m á s eficaz, dicho ejecutivo formó 
a q u í o t ro c o m i t é de estudiantes ani-
mosos, compuesto t a m b i é n de cinco 
miembros cuyos padres corresponden 
á d is t in tas agrupaciones- políticas ó 
v iven en la a c t i t u d n e u t r a l á que se 
ven obligados los que no quieren 
c o n t r i b u i r á demoler y á amontonar 
ruinas . 
P o r lo que se vé á dicho certamen 
se le ha cal i f icado con gran acierto 
cer tamen de l a paz; y marcha m\ 
paso seguro en su organización á 
esa g r an la'bor reconstructiva que 
f o r m a ya una conjura salvadora r 
as í como una consigna entre los vucl-
tabajeros pa ra unirse en todo lo que 
enaltezca á su p r o v i n c i a y en todo 
lo que edif ique á l a pa t r i a . 
Nos fe l ic i tamos, pues, de fenón)^-
no t a n consolador; y de que la re-
g ión de occidente ponga toda cías? 
de e m p e ñ o s pa ra proporcionar al 
p a í s con su certamen el patrióti$) 
consuelo de ver reunidos estreclia-
mente en algo á los cubanos de todos 
los matices, pa ra i n i c i a r así el úni-
co camino de s a l v a c i ó n . 
PUEDE QUE SE SALVE UNA VIDA 
Tanto Vd. como su familia pueden a veces 
padecer de ellas.—Cómprese un frasco del 
VERMIFUGO de B. A. FAHNESTOCK que 
es cura cierta.—Fíjese en las iniciales B. A. 
E n l a r e l a c i ó n de ayer sobre m| 
v ia je á Ciego de A v i l a y »al Centra) 
Stewar t , al mencionar las personas a 
quienes debo g r a t i t u d por las aten-
ciones con que me honraron, omitió 
m i p luma , involuntar iamente , el nom-
bre de m i d i s t ingu ido amigo don Isi-
dro Fontanals , é quien tuve el gust 
de conocer y t r a t a r , pasando buenos 
ratos de c o n v e r s a c i ó n . ^ ., 
Sean estas l í n e a s una demostración 
de afecto y s i m p a t í a a l estimado ami-
go. i r O - ' . • • 
p. GIRALT. 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana—Noviembre 29 de 1907 
Uoy día 29 de Noviembre de 1907, 
e o ^ o r a ^ e l Prensado el ^nceno 
.iSValida el" Dispensario que fundara 
su fundación. Hoy hace once 
abrió sus puertas á la niñez 
Dr. Santander Flabana. señor Srutcs, Obispo 
ese espacio de tiempo no ha ce-
la caridad del pueblo de la Ha-
de aliviar nn tanto la tristeza de 
í ^ í - r i n do nuestros niños desvalidos 
y Parécenos un sueno la realidad de 
, „ tan grande como oculta, en que 
T serosidad de las almas nobles y 
ritativas no ha cesado de .derramar á 
llenas el consuelo sobre el alma 
^tantos seres desgraciados é inocen-
^ ¿ 1 Dispensario "La Caridad" tiene 
ina. brillante histeria, pues á raiz de 
n fundación amparó á millares de ni-
ños de la Reconcentración, y siempre 
nne por cualquier desgracia faltan á 
los ¿res ' desvalidos los alimentos ú 
Mros socorres, el Dispensario responde 
el primero al llamamiento de la Cari-
dad- , • i 
Le deseamos larga vida, para que 
siga haciendo bien á los niños pobres. 
' l í t i e m p o " 
ESTACIOH CEKíRiL METEOEOLO'jICA 
' Noviembre 28. 
Telegramas recibidos: 
uLás Martinas, 9 y 30 a. m.—Chu-
bascos por intervalos. A esta hora es-
tá 'bajo el barómetro. El aspecto diel 
tiempo es aciclonado. El viento es 
¿el S.. frío y á rachas, con lloviznas 
copiosas.—Muñoz. " 
"Guane, 1 y 10 p. m.—En este mo-
mento llueve aquí con fuerza y ráfa-
gas de viento. El día está nublado, 
con apariencia de prolongarse las llu-
vias. Anoche las bubo ligeras en San 
Juan y Las Martinas.—Garay. " 
En Santiago de Cuba caían algu-
iuis lloviznas esta mañana. 
La Dirección del Weather Burean 
dé los Estados Unidos, comunica, por 
el̂ cable que " á las tres p. m. se da 
aviso de temporal del SE. á-Mobila, 
Pansacela, Apalachicola, Carabela. 
Cayo Cedro, Dunelon y Tampa. El 
temporal se halla cerca de la boca 
del río Mñsisipi, y se dirige al E. 
Esta noche tendrán vientos fuertes 
del E. en la medianía, y en la costa 
del extremo del Golfo." 
Al paso de ese temporal por nues-
tro meridiano, es probable que ori-
gine en la mitad occidental de esta 
isla algunas lluvias y descenso en la 
temperatura, al llamarse el viento 
aquí al N., girando por el W. 
íevitas del Seminario Conciliar hizo eo 
el paseo Mr. Magoou. Goibernador Pro-
visional dé la'República de Cuba, des-
culbriéndcs,.j en presencia de los Semi-
naristas. Este saludo significativo for-
ma grande y vergonzoso contraste coa 
k conducta de los que se burlan y ha-
cen cibaioota, cuando ven á los Semi-
naristas. Los que así proceden se ridi-
cuilizan á sí mismes, acusan á sus pa-
dres, cjuis no les educíin, y pregonan á 
voz en grito la ruindad y villlanía de 
sus corazones. 
Para terminar contaré lo que pasó 
no hace mucho tiemipo á un respetable 
sacerdotr. Iba éste por una de las ace-
rás de la calle de Teniente Rey á me-
dia, tarde. Per la misma acera en di-
m*dón ccintraria iban cuatro jovenei-
tos. A l pasar junto al saeerdoifcí, que es 
:Ocido y resipetado, nada dije-mai'v 
ron; per 
paree i t. 
mciíaban 
ees un n 
hubieron pastado, 
ienuán biirf'esco se 
)ítero, y enton-
por medio de la 
eaJ.e. dijo: Padre. Pa«d.pe. eses jóvenes, 
que han pas.a'do, se 'burlan de usted y 
haogn señales de escarnio. El sacerdo-
te sin volver la cabeza siguió por la 
acera, y contestó al niño: no se burlan 
de mí, no lo creas, no se burlain de mí. 
niin tan cte si mismos, y de sus 
padres, y los acusan de negligentes en 
la edumeión de sus hijos, gritan v au-
bilican, que según decía ú maestro Ci-
rilo ¡a cosa más mala qué hay en el 
mundo es no tener educación. 
DR. EiSPINOSA. 
El asunto de los lamacéníícos 
NO HAY NADA MEJOR. 
5 retratos imperiales por un peso. 
otero, Colomnas y Com 
32 San Rafael 32 Teléfono m i 
La cosa más mala que hay en el m-un-
do es no tener educación. Muchas per-
S'Onas no estarán de acuerdo con esa 
tésis, ni la. aceptarán fácilmente. El 
que esto escribe ni la acepta, ni la re-
gaza en toda su extensión; pero la oyó 
haee mauehos años del maestro Cirilo, 
y le ha quedado gravada en la memoria 
de una manera indeleble. ¿Quién era 
^ maestro Cirilo? ¿Por qué recuerda 
ocm frecuencia la afirmación, que en-
cabeza estas' líneas? 
Era el maestro Cirilo un anciano mo-
reno del Caimaigüey respetable por sus 
años^ y miuiy conocido. Los mucihachos 
eiallerjéros t- nían la mala maña de bur-
larse del anciano moreno, que era muy 
^wnjedido, y atento, como que era libre 
mudhas generacioots, como él decía., 
•̂ os muehaobos tenían la maligna com-
Plaeeneiia de burlarse del maestro Ciri-
m, eomo se ha diciho, y le tiraban manr 
piitdras y le insultaban con pala-
m s soeces, groseras y ordinarias, pro-
'Pias de muchachos malcriados y sin 
âispa de educación. El aaiciano, usan-
^ un derecho natural, rechazaba la 
suerza con la fuerza, v se defendía 
^zand.o á su vez pkdras contra sus 
fustes perseiguidores. Y cuando se 
'̂ eia, libre de sus gratuitos adversarios 
_^ia: i a COsa m¿s ^ ^ ej 
^ 0 es no tener educación. Y la cosa 
Tf8 WWÎ  QUe hay en el mundo es no 
vier temar de Dios. Y la cosa más ma-
ro ̂  ^ en el mundo es ser bandole-
; • la cosa más mala que hay en el 
é !wl«o es n0̂  fener paci,resf qUc en.Señen 
tiin ^1 ^ ser re'SPetnúsos. Así con-
,Ua'0a dieiendn nunfro+iw CÁñ^ 
Se ha 
icie o el maestro irilo, 
efefc,,' r * re60,daido fsta historia el muy 
^ r e t o y delicado escrito del señor 
del 61120 ^karbonier. narrando el hetího 
J^espetuo&o saludo, que á los jóvenes 
Me había propuesto no terciar <n 
este ya enojoso asunto del proble-
ma de los farmacéuticos, indebida-
mente planteado por los mismos que 
aquí viven de esa carrera; pero me 
veo obligado á quebrantar mi pro-
pósito ante el extravío de la opi-
nión que van haciendo algunos de los 
interesados. 
No tengo el honor de tratar al 
respetable Sr. Steinhart, actual Di-
rector de una de las empresas más 
importantes de esta Isla como es la 
"Havana Electric Raihvay Compa-
ny," hombre de razonables ener-
gías, que ha dado pruebas de preo-
cuparse por la cultura cubana y de 
otras muy buenas Cualidades que 
distinguen á este caballero; pero ten-
go la seguridad do que no inclina-
rá jamás el ánimo del Gobernador 
Provisional á dictar una orden que 
lesione intereses legítimamente crea-
dos y respetados por más de 200 
años (dos siglos) reconocidos y 
afianzados por la Intervención ame-
ricana cuando el cese de la Sobe-
ranía española y que, ni el orden 
público, ni el restablecimento de la 
paz moral demandan la promulga-
ción de esa orden que no sería más 
que la aprobación de actos ilegales 
cometidos á espaldas de la ley. 
Además, Mr. Magoon sabe que to-
da la América latina está pendien-
te de sus actos, que la respetabilidad 
de la Nación Americana y que la 
sinceridad de los propósitos del Pre-
sidente de los Estados Unidos, se 
van arraigando en los cubanos y los 
subamericanos, según la manera con 
que la Administración Provisional 
del Gobierno Americano desempeñe 
aquí su cometido. 
Por ahora los actos de Mr. Ma-
goon han merecido aplausos, y yo 
creo que seguirán mereciéndolos, por 
que él no ignora que su misión es 
reconstruir, atraer, garantizar y au-
nar, cosas que viene haciendo, en 
primer lugar porque su criterio sa-
no así se lo dicta y en segundo lu-
gar, porque como digo más arriba, 
él representa á la nación amiga y 
protectora de Cuba, y á los amigos 
y á los protegidos ni se les ofende 
ni se les mortifica, y ofensa y morti-
ficación sería el dictar una orden 
que equiparara al que estudió diez 
años una carrera con el que nunca 
ha cogido un libro; ó reconocer igua-
les derechos entre el hombre Dios, 
la viejita de Jiquiabo, los negros de 
Cabezas, los yerberos de la plaza 
del Tapor, los chinos de la calle de 
la Zanja y los seiscientos ú ochocien-
tos Licenciados y Doctores en Far-
macia de la Universidad de la Ha-
bana, de esa Universidad que mere-
ció elogios y alabanzas de Draper, 
el sabio de Nueva York que tan alto 
grado reconoció en las universidades 
españolas. 
Pero demos por hecho que Mr. 
Magoon se dispusiera á dictar una 
orden que autorizara á todos á tener 
botica, orden que ya dudo se dicte 
y que solo viéndola en la "Gaceta" 
la creyera; ¿saben mis lectores quie-
nes serían los más perjudicados des-
pués de la salud pública? Los prác-
ticos y dueños de botica con Regen-
te. 
Lo que probaré mañana si Dios 
quiere y la bondad del señor don 
Nicolás Rivero no se agota. 
Clemente García, 
Farmacéutico Hiular. 
Jovellanos, 26 de Noviembre 1907. 
J1FAL 
De ayer 28 
Para pagar á los escribientes tempo-
reros. —Lo que se adeuda al Hos-
pital de San Lázaro, —Sobre un 
recurso.— Denación de dereohos.— 
Para las Pascuas. —Una proposi-
ción del Alcalde. —Gracias. —Au-
torización. —El 27 de Noviembre. 
'Presidió el Alcaide, iseñor Cár-
denas. 
Se aprobó el acta de la sesión an-
terior. 
El cabildo se dió por enterado de 
la autorización concedida por la Se-
cretaría de Hacienda para 'pagar con 
cargo al Capítulo de Gastos Varios, 
el importe de los haberés devengados 
por los escribientes temporeros del 
Municipio. 
A informe de la Comisión de Pre-
supuestos y Cuentas y del Contador 
del Municipio pasó una comunicación 
del Secretario de Gobernación, por 
la que ordena se abonen al Hospital 
de San Lázaro las dietas que se le 
adeudan correspondientes á los años 
de 1905, 1906 y 1907. 
Se leyó un informe del Abogado 
Consultor en el que se aconseja que 
no se establezca recurso de alzada 
contra la resolución del Gobernador 
de la Provincia que declaró que se-
gún lo estatuido en la cláusula cuar-
ta del contrato de concesión del Mer-
cado de Colón, corresponde al Mu-
nicipio el pago del alumbrado inte-
rior de dicho mercado. 
El cabildo abordó pasar este asun-
to á informe del Síndico de la Corpo-
ración antes de decidirse á inter-
poner ó no el recurso contra dicha 
resolución. 
Se acordó donar al Asilo "Huér-
fanos de la Patria" el importe de los 
dtíreehos eorrespondientes á la fun-
ción diurna dramática que se celebra-
rá mañana en el teatro Nacional á 
beneficio de dicha institución. 
Al igual que en años anteriores se 
acordó autorizar en el Matadero, la 
matanza de leehones libre del pago 
de derechos desde el dia 8 de Di-
ciembre al 8 de Enero próximo. .-
Esta excusión sólo será para los 
particulares que llevn leehones á 
sacrificar para su consumo durante 
las Pascuas, no para los que se dedi-
can á venderlos para el consumo pú-
blico, r 
El señor Cárdenas propuso que se 
acordara ceder al Estado la manzana 
de terreno donde estuvo establecido 
el club Habana, en el Vedado, para 
que se construya en ella un amplio 
edificio destinado á escuela pública. 
El doctor Porto se opuso á la pro-
posición, por estimar que sería más 
beneficioso y conveniente el estable-
cimiento de esa escuela en la barriada 
de Medina, donde es mayor el núme-
ro de niños que necesitan instrucción, 
máxime cuando según el reparto de 
dicha barriada debe existir una man-
zana, la 43. que los dueños del mismo 
dejaron para la construcción de una 
escuela pública. 
Se acordó que antes de resolver 
nada, ni en un sentido ni en otro, 
se pida al Negociado de Policía Ur-
bana, cuáles son los terrenos de pro-
piedad del Municipio que existen en 
el Vedado. 
Se acordló dirigir una comunica-
ción al Contador del Municipio, se-
ñor Machado, y al Jefe de la Sección 
de Hacienda, señor Lobé, expresán-
doles el sentimiento de la Corpara-
ción por el sensible fallecimiento de 
sus señores padres ocurridos re-
cientemente. 
A propuesta del doctor Porto se 
acordó dirigir una expresiva comu-
nicación al Gobernador Provisional 
Mr. Magoon, dándole las gracias por 
haber asistido, á pesar de la incle-
meneia del tiempo, a láh honras o? 
ganizadas por »•' Ayvui'amiento • :. 
sufragio de las almas de los estudian-
tes de la Facultadad de Medicina que 
fueron fusilados el 27 de Noviembre 
de 1871., 
Dióse por enterado el cabildo de 
la autorización concedida por la Se-
cretaría de Hacienda para disponer 
de un crédito de 400 pesos, con ob-
jeto de sufragar los gastos que ori-
ginaron las honras celebradas en el 
Cementerio de Colón en sufragio de 
las almas de los estudiantes fusila-
dos el 27 de Noviembre de 1871. 
Por unanimidad fué aprobada la 
moción siguiente que el señor Porto 
sometió á la consideración de sus 
compañeros: 
"Señor Presidente y señores Con-
cejales. El que suscribe miembro de 
este Consistorio, á nombre y ruego 
de los Estudiantes de las diversas 
facultades de la Universidad Nacio-
nal y del Instituto Provincial viene 
por la presente á suplicar al Cabildo, 
acuerde dirigir respetuoso escrito al 
Honorable Señor Gobernador' Provi-
sional, invitándole á que declare día 
de duelo Nacional el 27 de Noviem-
bre, 
Intérprete soy también de este 
pueblo, que dando una prueba de ver-
dadero civismo, concurrió en la ma-
ñana de ayer, á la Necrópolis de Co-
lón, á rendir homenaje á la memoria 
de los Estudiantes fusilados, en aque-
lla fecha luctuosa; contribuyendo á 
dar mayor solemnidad á aquel acto 
piadoso, el acuerdo del Ayuntamien-
to, que en señal de duelo dispuso el 
cierre de las Oficinas Municipales en 
dicho dia. 
Hoy que el Ayuntamiento tiene el 
honor de ser el guardador del Mau-
soleo levantado en el Cementerio, 
''obra de la piedad de un pueblo ".co-
mo lo titula el doctor Valdés Domín-
guez, es nuestro deber, mantener vi-
vo en este pueblo el recuerdo del he-
cho histórico que para Cuba, simbo-
liza el 27 de Noviembre, en que fue-
ron inmoladas ocho víctimas, qué el 
mundo proclamó "Inocentes." 
Se despacharon otros expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 
Eran las seis de la tarde. 
P A R A CURAR, UN R E S F R I A D O K N UN 
D I A tome L A X A T I V O BROMO-QUI1S--IA. 
E l bot icar io devolverá , el dinero si no le cu-
ra. La firma de E. W. Grove se ha l la en cada 
caji ta. 
P O R L A ! 
•4301 
P A b A G I O 
Asuntos de finanza 
Más de una hora estuvo í.yer confe-
r.-inci'a.ndo con Mr. Matgoon sobre asun-
tos financieros en general, el vicepresi-
dente del Banco Nacional Mr. W. A. 
Merchant. 
Procedimiento suspendido 
D. Manuel Gatell y otros concejales 
M i Ayuntaimiento de Cienfuegos soli-
citaron el sobreseimiento del expe-
diearte que contra ellos fué instruido 
haciéndoles responsables del p̂ igo de 
los sueldes del inspector de Sanidad 
Municilpal don Antonio Gómez Sosa, 
durante él tieimipo ¡que este fstuvo sus-
penso ds dicho cargo; el Goibernador 
Provisional ha resuelto suspender el 
proicicd'imiieinto ejecutivo de apremio 
seguido contra dichos señores, y que el 
Alcalde de aquella ciudad, admita lia 
apelación presentada por los conceja-
les. 
Invitación 
El Alcalde municipal de Santiago de 
las Vegas, señor Areueibia, y el Conse-
jero provincial señor Asbert, estuvie-
ron á invitar al Goibernadcr Provisio-
nal para las hanras fúnebres que el día 
7 del mes de Diciemlbre próximo, se ce-
lebrarán en el Caiealhuial, por el eterno 
descanso del general Antonio Maceo y 
su ayudante el capitán Gómez Toro. 
A los efectos antes indicados, los re-
feridos señores solicitaron después de 
|a autoridad interventora, la banda de 
Artillería. 
Mr. Magoon, prometió dar las órde-
nes para qué la banda concurra al ac-
to, y ín cuanto á asistir á la ceremo-
nia, dijo que lo hará, si sus ocupacio-
nes se lo permiten. 
d e B S T A D O y J U S T I C I A 
Cubanos fallecidos en Méjico 
La. "Gaceta Oficial" de la Repúbli-
ca cerrespondiente al día de ayer, pu-
blica una relación de los cubanos falle-
cidos en Vicracrutf, durante los meses 
de Septiemlbre y Octubre últiimos, cu-
yos nombres son los siguiente: 
D. Matilde Torres Buzón, hijo de 
Candelario y de Mercedes, originario 
de Matanzas; D. Demetrio Limipa 
Pintado, hijo de Antonio y de Josefa, 
natural de la ciudad antes citada; do-
ña Caridad Bonaohea, natural de San-
ta Clara; don Carlos Oaimipilla y Díaz, 
hijo de Francisco y de Julia, natural 
de la Habana; don Juan C. Giniestel y 
.Hernández, bijo de Quirico y de Gua-
dalupe; don Jasé Roca, hijo de José, 
originario de Matanzas. 
Autorizados 
Los Presbíteros don Adriano Abio é 
Inclhausti, don Ricardo Alzóla Balan-
d-a, don Jimn Molina Ruiz y don Te-
mías Fiernández García, han sido auto-
rizados para solemnizar matrimonios 
católicos. 
S E C R E T A R I A 
D C G O S S R W A G I O N 
Thanksglvmg Day 
Con motivo de h;aiber sido ayer para 
les americanos el día de dar gracias á 
Dios, ó sea Tlianksgiving Day, el Su-
pervisor de la Sii'oretaría de Goberna-
ción Mr. GreMe, dió asueto á los em-
pleados de su departamento, poco des-
pules de las tres de la tarde. 
S B G R B T A R I A D B 
I 1 A G 1 Í 5 I N D A 
La Memoria 
El Secretario de Hacienda remitió 
OJIÍT al Gobernador Provisional la. Me-
moria de los trabajos realizados por el 
Departamento lá su cargo, desde la 
constitución del Gobierno Proivisiona'l 
hasta la fecha. 
Acompaña á la Memoria un informe 
conteniendo el 'estado del Tesoro, que 
estima' próspero, no obstante las condi-
ciones de la isla; relata los trabajos de 
inmiigraicién y cuarentena y se ocupa 
detenidamr.nte de las propiedades del 
Estado. 
Propone soluciones para la devolu-
ción de las fincas inciautadas por débi-
tos de contrilbuciones anteriores- al año 
1899; y dá fórmulas que garanticen al 
Eistaido respecto de la. paiga del ejér-
cito. 
Taimbiién acompaña un estado de las 
ciantidiades invertidas por el Tesoro cu-
bano en atenciones de cará&'ter muni-
cipal 3" provinicial; y hace relación de 
las meidiidas adoptadas por 'la Secreta-
ría de Hacienda para garantizar el co-
bro del iinpuesto del Empréstito. 
Termina el señor García Eclharte 
reconociendo el etfilcaz auxilio que en el 
trabajo realizaido por el Departaimen-
to á su cargo le han prestado los em-
pleados del mii3m¡o y la acertada direc-
ción ddl major Terrill. 
Oposiciones 
E'l Tribunal dé- Oposieiones á las pla-
zas de Jeife y Ayundantes del Lalbora-
terio químico industrial de la Secreta-
ría de Haeienda ha acordaido que di-
ohais oposiciones den comienzo el día 
2 del próximo mes de Diciemlbre á ;Ias 
dois de la tarde, cen el primer ejercicio 
para el Jetfe, contmuándo<se al día si-
guiente á las odho y media de la ma-
ñana con el sietgundo de dicho Jefe y 
primero de les ayudantes. 
S & G R C T A R I A 
D B A G R I C U L T U R A 
Patentes de invención 
Por esta Secretaría se han inscripto 
las siguientes patentes uacionales: 
A l señor Florindo Lorenzo, por 
"Mejoras en hornos de cal." 
A les señores Manuel Mora y Enri-
que y Manuel Huertas, por "Un pro-
ducto vegetal titulado "Hemorroidi-
na." 
A l señor Daniel "Weill, por "Mejo-
ras en las máquinas de hacer cigarri-
llos." 
A l señor Diño F. Pcgolotti, por 
"Mejoras en secadero portátil para la-
drillos ú otros materiales." 
A l señor William Hatfield Dodge, 
por "Mejoras en cápsulas ó cierres 
para botclilas, pomos, latas ú otros re-
ceptáculos. ' ' 
A l señor Alberto Morales y Montal-
vo, por "Una botella, la. cual una vez 
vaciaido su contenido no puede llenarse 
otra vez." 
A la American Eduetion Co., por 
"Un ^iparato para desti'iar carbones 
íx'quisilos, ligniitos, etc." 
A l mismo señor por "Ciertas nue-
vas y útiles mejoras introducidas en 
camisas seccioles para generadores de 
vapor.'' 
A l señor Nicolás Escude r y Rodrí-
guez, por una boteilla entera/mente de 
cristal, no pudiéndose introducir líqui-
do después de ser vaciaido." 
A l señor Francisco Barnola y Amist. 
por "Una nueva 'botella." 
Se ha denifigado al señor Ernesto Sa-
rrá la patente por "Un sistema de 
carpetas ó sobres comerciales." 
G O B i & R f N O " P R O V I N C I A L . 
Rifa chiffá 
Por las agentes de la policía especial 
señores Va'Més y Paz, fué detenido 
ayer, en la barbería de Villegas esqui-
na á Empadrado, el blanoo Juan Peu-
zoli, de Eapaña, á quien se le ocupa ron 
niáfóniéros y dinero perteneckntes á la 
riifa chiiffiá. 
El detenido ingresó en e'l viva-1. 
S A N I D A D 
Nombramiento 
Per desiigmaieión del Mayor Kingt. 
ha sido nombrado en sutitucicn del 
doctor Guiteras, durante su ausencia 
on Méjico, para formar parte de la Co-
misión dv enifermedades infecciosas de 
la Junta de Sanidad, el doctor D. Ma-
nueíl V. Bango. 
3 
Mateo Balasch 
Hoy se embarca para Nueva York, 
París y Barcelona, nuestro estimado 
amigo el afamado pintor Mateo Ba-
lasch, que ha estado en esta isla una 
temporada, pintando retratos y cua-
dros notabilísimos. 
Su objeto es volver á Cuba dentro 
de un año. 
Tenga feliz viaje el gran artista y 
estimado amigo. 
«OUBtn» 
l o t i c i a s M m k 
Lo del "Rioja Clarete" 
El Tribunal Supremo ha fallado 
ayer en esta importante causa. Por 
él han sido absueltos libremente los 
treinta y uno señores comerciantes 
de esta plaza acusados por la "Com-
pañía Vinícola" de falsificadores de 
los vinos de la marca "Rioja Clare-
te." 
Las costas, según expresa la mis-
ma sentencia, quedan á cargo de la 
Compañía acusadora. 
Felicitamos al defensor de los su-
puestos falsificadores, señor Mario 
García Kohly, por su nuevo triun-
fo forense, felicitación que hacemos 
extensiva á los señores comerciantes 
que ayer fueron absueltos por el 
justo fallo del más alto tribunal. 
Robo frustrado 
Martín Martínez y Aurelio Gonzá-
lez, procesados en causa instruida 
por un delito de robo frustrado, 
comparecieron ayer tarde ante la 
Sala primera de loCriminal. 
Practicadas que fueron las prue-
bas el Ministerio fiscal pronunció su 
informe elevando á definitivas sus 
conclusiones provisionales en las cua-
les solicitaba que al primero de los 
procesados se le impusiera la pena 
de seis años, diez meses y un día 
de presidio mayor, y al segundo la 
de tres años, ocho meses y un día 
de presidio correccional, toda vez 
que resultaban autores del delito que 
en el sumario se les imputaba. 
La defensa en su informe trató de 
llevar al ánimo del tribunal la ino-
cencia de sus patrocinados para los 
cuales terminó solicitando la libre 
absolución. 
Suspensión 
Por renuncia del letrado defensor, 
lá Sala primera acordó suspender la, 
vista de la causa, señalada para 
ayer, seguida por un delito de inju-
rias contra Halsez Brown. 
Se verá hoy á las dos de la tar-
de. 
Absueltos 
La Sala primera en sentencia de 
ayer absuelve á Cirilo Calderón y* 
Calderón, procesado .qu-' fué en cau-
sa vista por un delito de rapto. 
También fué absuelto ayer porl 
sentencia de la misma Sala, José 
Plorez Estrada, procesado en causa 
que se le instruyó por un supuesto' 
delito de atentado á un agente de la 
autoridad. 
Acusación retirada 
En la Sala segunda de lo Criminal 
se celebró ayer tarde la sesión segui-
da de la vista de la causa instruida' 
•contra Jesús Bouza y cuatro indivi-
duos más, por hurto de reses á la1 
sociedad mercantil Silveira y CaJ 
La causa procede del Juzgado d é 
Jaruco. i 
Terminado el desfile, de los tes-
tigos, el ministerio fiscal, represen-
tado en esta causa por el distinguidoj 
abogado fiscal, el joven señor Pino,, 
procedió á retirar sai acusación fun-
dándose en que ni del sumario ni de1 
la prueba practicada en el acta de 
la vista, se desprendía cargo alguno 
que constituyera el delito de hur-
to que á los procesados se les impu-
taba. 
En su vista la Sala dió por ter-
minado el juicio para dictar senten-
cia absolutoria de aefuerdo con lo 
espresado por el señor Pino. 
En los pasillos de la Audiencia se 
elogiaba la act:tud imparcial adoptada 
por el señor Pino. 
Otro absuelto 
La Sala segunda de lo Criminal 
diotó ayer sentencia absolutoria á fa-
vor de José Suárez, que fué procosa-
do en causa seguida por un delito de 
violación en grado de tentativa. 
Condenados 
Por sentencia del mifnuo tribunal 
fué condenado Andrés Plrcná 
yas á la pena de un año. o oh 
i y veintiún días de prisión eorrec-
| cional. 
Y á dos años de presidio correc-
cional Carlos Pérez y Cresoo. como 
: autor de un delito de hurto. ' 
Disparo 
En la Sala provisional do lo Cri-
minal tuvo lugar ayer tarde el ju i -
I ció oral de la causa seguida por un 
delito de disparo de arma de fuego 
contra persona determinada contra 
Adriano Díaz. 
Para este procesad-o tuvo á bien 
pedir el ministerio fiscal, remitién-
dose á la prueba, la pena de nn año, 
ocho meses y veintiún días dó pri-
sión correccional. 
Después de informar la defensa, 
abogando por la absolución de su pa-
trocinado, la Sala declaró el juicio 
concluso para la sentencia. 
Suspensión 
Ante el mismo tribunal comrmre-
ciieron ayer Ananías de León y Fran-
oisco Calderón, procesados on una 
causa instruida por nn delito de mal-
versaeión de caudales. 
Terminado el desfile de los testi-
gos, la Sala acordó suspende^ 1a vis-
ta por haberse estinguido las horas 
hábiles. 
Continuará hoy por la mañana. 





Sala primera de lo O r i n a l 
—Avelina Conde.—Juzgado Cen-
tro.—Corrupción de menores. 
—Enrique Beltri.—Juzgado Este. 
—Violación. 
Sala Provisional de lo Criminal 
Juzgado Centro contra Leonardo 
Berpe. por estrupo. 
Sala Provisional de lo Civil 
Testimonio de lugares del juicio 
de menor cuantía, seguido por Ma-
nuel Castro Villa contra Pedro M. 
de la Cuesta y Cárdenas.—Ponente» 
Elcid.—Letrados: Huerta, Reguera, 
—Juzgado de Marianao.—Secretario, 
Secrura. 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D Q . R e t s m f » * * 
p o r l o s S r e s . M é d i c o s d u r a n t w P O a ñ e 
R e s u l t a c i o p r o b a c i ó . 
A N E I V I I A Í T í S I S , D E B I L I D A D 
A L P O R M A Y O R 
T e n i e n t e - R e y y C o m p o s t e i a 
^ - . . . r _ _ , A 8 A M A 
o 
mARIO DS LA MARI|^ V.—Edición de la mañana —.Noviembre 29 de VJOf 
s o 
Las primeras rachas. 
La Habana se alegra y parece co-
mo si resucitara. Hace fresco y hay 
en.el ambiente aroma de flores nue-
vas, aleteos de vida, rumores ama-
bles . . . 
Ha calmado el calor. Entonemos 
himnos á S. M. El Invierno, que ya 
deja sentir sus preludios! 
Todo va cambiando. 
En las vidrieras vistosas de Obis-
po, los trajes de sutil muselina—co-
mo por efecto de una metamorfosis 
radical—se han convertido en vesti-
dos de espesos géneros. 
Y los ligeros sombreritos de paja 
que lucían, á la hora de los crepús-
culos de oro y sangre, en el Prado 
y el Malecón las burguesitas de ojos 
serenos y melancólicos, se van tro-
cando por amplios sombreros G-ainsn-
bourg, llenos de plumas y de cintas 
mmlticoloras y de velillos finos que 
ñotan al aire solemne y graciosamen-
te. 
Las primeras rachas y los primeros 
nortes ejercen en nuestra vida su-
iperficial una poderosa influencia 
que todo lo varía y todo lo hace re-
vivir como en un glorioso amane-
cer de día de fiesta. 
De las Playas, después del vera-
neo obligado, regresan las bellas mu-
jeres habaneras, guapas y frescas, 
llenas de fragancia, de hermosura 
radiante, a dar esplendor á las fies-
tas y hacer más deliciosas las tar-
'des dominicales. 
El invierno viene con ellas como 
tma bendición del cielo. 
Se van lentamente, dolorosamente, 
los días enervantes, llenos de cega-
dora luz y de asfixiante calor. Se 
ran con bochorno, avergonzados de 
haber sido los causantes de la tris-
teza de un breve período. 
Despidámoslos. Y reguemos de ro-
sas el camino florido por donde ha 
de entrar el viejo de la barba dé 
nieve á quien han cantado todos los 
poetas—desde el padre Homero has-
ta el último trovador—que ya se 
aproxima, y casi toca á nuestras 
puertas. . . 
Bienvenido, buen viejo, portador 
de alegrías, bienvenido! 
. En Cuba, donde tienen los invier-
nos encanto prodigioso, el espíritu 
sufre una variación completa, reac-
ciona v goza cuando cesa el calor I o que le estaoa preparado, po 
guez López y Casado, y el Secretario 
accidental señor Vázquez. 
De la Diputación asistieron el 
presidente señor Amores Ayala, el 
vicepresidente señor Halcón, el vice-
presidente de la Comisión Provincial 
señor Rodríguez Jurado y el secreta-
rio señor Montes. 
El capitán general de La región, 
general Delgado Zulueta, el gober-
nador militar interino general ^iiami-
nos, el comandante general de arti-
llería, el subinspector de ingenieros, 
el intendente militar y comisiones de 
jefes y oficiales de la guarnición. 
De la Real Maestranza, los señores 
León Manjón (don Pedro), barón 
de Gracia Real, Maestre, Grimarest, 
Halcón, León y Marqués de Esqui-
bel. 
De la Audiencia el presidente señor 
Pozzi, el fiscal de S. M. y los magis-
trados señores Villanueva y Chaves. 
Del Instituto, el director señor 
Reinoso y el catedrático señor Por-
tillo. 
De la Universidad los señores Rosa, 
García Ruiz, Relimpio y Palomo. 
Por el Seminario, el rector señor 
Rodríguez y los señores Abín, Daza 
y Roldán. 
El comandante de marina, señor 
Enlate. 
El vicario capitular señor Romero 
Gago. 
Por el Colegio notarial, el señor 
León Sotelo, y por el procuradores 
los señores Pérez (don Torcuato) y 
Pachón. 
Por la Cruz Roja el general Zu-
lueta y el señor Saavedra. 
Los representantes en Cortes seño-
res Ibarra (don Eduardo y don To-
más) y Checa. 
Los jueces .señores García Gallu-
do, Pabón, Muro y González San-
tos. 
Por la Escuela de Medicina el 
doctor Roquero. 
Comisiones del Colegio de maristas 
de Dos Hermanas, de capuchinos, de 
carmelitas, de jesuítas, de seminaris-
tas, la Congregación de San Luís 
Gonzaga, la Liga Católica y los se-
ñores Conde de Ibarra, Monje, Per-
nal, Montoto, Ortega Iglesias, Mu-
daría, Collantes^ Olmo y otras mu-
chas personas. 
A la estación concurrió también la 
banda municipal. 
El repique general de campanas 
anunció la entrada del arzobispo, 
que, después de serle presentadas las 
autoridades, ocu^ó el carruaje de 
y los días estivales se pierden en-
vueltos en las caricias frescas de Di-
ciembre. 
En los países meridionales la ale-
gría se va con el calor. Y el cie-
lo se encrespa á las primeras caricias 
del invierno. En los trópicos, espe-
cialmente en Cuba, la baja tempera 
niéndose en marcha la comitiva, de-
lante de la cual iba una sección de 
la guardia municipal. 
Las afueras de la estación esta-
ban ocupadas por no pocos curiosos. 
Desde dicho sitio hasta la termina-
ción de la carrera que había de lle-
var el arzobispo estaban colocadas 
tura inyecta en los espíritus y las i banderas, y la mayoría de las casas, 
almas la sana alegría de V i v i r . . . asi como el Ayuntamiento y la Au-
Himnos y flores para el viejo de 
la barda de nieve. 
Recibámoslo con palmas y bande-
ras. Nos trae la vida. . . 
-M. Antonio Dclz. 
•Mlll̂ i inilll'llin»! 
ESCRITAS EXPRESAMENTE 
para el 
D i a r i o d e l a M a r i n a " 
diencia, lucían colgaduras. 
Detrás del carruaje del prelado, 
donde iban los señores Rivas, Caña-
maque y Armario, marchaban los de 
las autoridades, gobernador civil, 
alcalde, capitán general, presidente 
de la Diputación, concejales, diputa-
dos provinciales, etc. etc. 
La comitiva, conforme al itinera-
rio ya anunciado, entró por la Puer-
ta Real, calle Alfonso X I I , plaza del 
Duque de la Victoria y Campana á 
Eran como llevo dicho las tres de! la calle O'Donell, plaza del Pacífico, 
la tarde del dia 15 de Octubre y aca-j Méndez Núñez, plaza de San Fernan-
baba de entrar en la Estación el tren j do, Granada, plaza de la Constitu-
que conducía al nuevo Arzobispo de ción, Cánovas del Castillo, Gran Ca-
Sevilla el ilustrísimo señor don En-1 pitan. Cardenal González, entrando 
rique Almaraz. í en la Catedral por la puerta de San 
A la estación de Peñañor fueron á Cristóbal, 
recibirlo una comisión del Cabildo ¡ Durante el trayecto de la comiti-
iCatedral. compuesta del arcediano • va. el público era numeroso, viéndo-
don Luciano Rivas, del doctoral se- se. bastantes señoras, 
ñor Cañamaque y del canónigo don i En la puerta d8 San Cristóbal 
Gerónimo Armario. I aguardaban al señor Almaraz el Ca-
También lo esperó allí otra comi- í bilclo Catedral en pleno, los señores 
sión de la Universidad de curas pá-! capellanes reales de San Fernando y 
rrocos que la formaban don Antonio ' los beneficiados. 
Peña, abad; don Ang.el Cabezas Mu-1 En el atrio estaba la Cruz arzo-
ñoz, secretario y don José SánchezJ bispal. 
cura de San Lorenzo. I El señor Almaraz. al apearse del 
En el tren de las doce y media, sa-1 carruaje, recibió el hisopo del señor 
lieron para Tocina á saludar al arzo- deán, dándose los ósculos que el ce-
bispo, su hermano don Eugenio Al-
maraz, conde de Masellada, déan de 
la Catedral de Madrid, y los señores 
Sánchez Arraiz, Galán, Rojas, Mar-
cos, marqués de la Reunión, Alman-
za. Parfonri y otros varios. 
En la estación de Brenes había 
bastante público aguardando el pa-
remonial señala 
Después entró la comitiva en la Ca-
tedral; abría la marcha la guardia 
municipal, siguiendo los pertigueros, 
los beneficiados, capellanes y canóni-
gos, Cruz arzobispal, el prelado y los 
señores gobernador civil, alcalde, pre-
sidente de la Diputación, concejales 
y diputados de la de Sevilla y otras so del prelado. 
Desde antes de las dos de la tarde I provincias 
comenzó el público á acudir á los Las columnas del crucero de la Ca-
alrededores de la estación de Cór- tedral lucían las ricas colgaduras de 
doba, empezando, á medida que se 
aproximaba la hora de la llegada del 
'correo, á acudir al anden las autori-
terciopelo rojo y franja de oro; el 
altar mayor, donde se destacaba la 
imagen de la Virgen de la Sede, te-
dades civiles y militares, represen-1 nía .aParato. de primera clase, y la 
'tantes de. corporaciones y personas j caP^a de .la Virgen de la Antigua 
invitadas. 
El Ayuntamiento acudió bajo ma 
zas, presidido por eí Gobernador ci 
v i l señor Guzmmn, que vestía de uni-
forme, con el Alcalde señor Carme-
na y Ramos y los concejales señores 
Corbato, López Cepero, Fernández 
Martínez, Pachón, Hoyuela, Vidal, 
gallego, Saenz, Haro, Cruz, Domín-
¿Forqué sufre V. de dispepsia? Tome 
.; l epsinay Knibarbo de BUSQUE 
Y se car&rá en pocos díaa, recobrará BÜ buen humory su rostro se pondrá r 
hado y alegre. 
U nmM Y RUIBARBO kE BOSQU!? 
produce excelentes resultados ea =»l 
tratamiento de todas las enfermedâ  
des dei estómago, dispepsia, gastralgia 
indigestiones, digestiones lentas y dis-
eñes, inarsos, vómitos de las embaraza-
das, diarreas, estreñí miento, neuraáta-
nia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUU 
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bieu, asimila mái 
el alimento y pronto llega á la cara-
ción completa. 
Los principales médicos la reos tan. 
Loce años de éxito creciente. 
be vende en todas laa oomcas de la 
estaba iluminada con profusión de 
cirios y lámparas. 
También estaba descubierta la 
imagen de la Virgen de los Reyes, en 
su capilla. 
A los acordes del órgano penetro, 
en la forma ya dicha, el señor Alma-
raz en el templo, dirigiéndose al al-
tar mavor. 
IÍ6 IMPERIALES POR Sl.OOÜ 
En la afamada galería Otero, Colo-
minas y C% almacén de efectos foto-
gráñeoí*, se hallan de venta á precios 
de catálogo. 
32, SIN RAFAEL 32. TEL. 1143, 
Para digestiones penosas 
y falta de apetito 
El público que en aquellos momen-
tos había en la Catedral, era mucho. 
Ante el reclinatorio (pie tenía dis-
puesto oró buen rato, subiendo des-
pués hasta el altar, en donde, revesti-
do dé capa, dió la bendición solemne. 
En la misma forma volvió la comi-
tiva á la capilla de la Antigua, de 
donde, después de orar nuevamente el 
señor Almaraz, salió por la puerta 
pequeña que dicha capilla tiene jun-
to al altar llamado de la "Gamba", 
siendo despedido en la puerta de San 
Cristóbal por el Cabildo y acompa-
ñado hasta el carrueje por los dos 
presidentes de coro. 
La plaza del Cardenal Lluch os-
tentaba colgaduras y banderas y en 
la puerta del Palacio Arzobispal ha-
bía dos parejas de la guardia civil 
de á caballo y fuerzas de la guardia 
de orden público y municipal. 
Al pie del palacio había ya no po-
cas personas aguardando al arzobis-
po, y situados en las dependencias es-
taban los seminaristas. 
También estaba la banda de la Ma-
carena y la banda de los Salesianos. 
El arzobispo, se dirigió al salón del 
Trono, donde dió comienzo la recep-
ción. 
Imposible es dar aquí los nombres 
de todas las personas que acudieron 
á saludar al arzobispo, pues á más de 
los que habían acudido á la estación, 
vi otras muchas bastante conocidas. 
También acudieron gran número 
de señoras de la buena sociedad se-
villana, además de varios colegios, to-
dos los curas párrocos de Sevilla, co-
misiones de jesuítas, capuchinos, fran-
ciscanos, carmelitas profesores del 
Seminario, individuos de numerosas 
asociaciones religiosas, etc. 
La recepción terminó después de 
las cinco ele la tarde. Conforme á lo 
ordenado, una Comisión del Cabildo 
Catedral pasará á saludar al nuevo 
arzobispo. 
Entrada solemne en la Catedral 
La entrada solemne del señor Al-
maraz en la Basílica Hispalense se 
verificará en un todo conforme con 
lo señalado por el Pontífice Ro-
mano. 
El acto tendrá lugar después de 
terminado el coro de la tarde, según 
está indicado, adornándose para el 
acto la puerta mayor de la Catedral 
con colgaduras de terciopelo, colo-
cándose á la derecha la imagen de la 
Virgen de la Sede, en un altar donde 
estará también el ''Lignum Crucis". 
Junto al taltar se colocará la silla 
del prelado que usa en la procesión 
' del Corpus y el Juéves Santo. 
A la izquierda de la puerta se for-
ma el aparador, y en medio del pa-
vimento se encuentra el reclinatorio, 
y sobre él colocado el libro de los 
Evangelios á la derecha y el de los 
Estatutos á la izquierda, cubiertos 
con un velo de seda blanca. 
Según dispone el "Ceremonial", 
terminado el1 oficio de maitines, to-
das las dignidades,, canónigos, ca-
pellanes de San Fernando, y benefi-
ciados visten ricas capas de color 
blanco, usando las dignidades sus 
mitras, y se forma la procesión des-
de el coro á la puerta mayor. 
En el trascoro se coloca todo el 
clero de la ciudad con sus cruces, el 
Seminario Pontificio y la Universidad 
de Beneficiados. 
El Ayuntamiento, que á la hora 
oportuna habrá llegado á la Iglesia, 
se coloca después del Cabildo ecle-
siástico en bancos iguales dentro del 
templo. 
Todas las iglesias de la ciudad, 
anunciarán á las doce del medio día, 
esta solemnidad eom tres repiques, 
que empezarán de nuevo desde que 
el prelado salga de su palacio en ca-
rruaje hasta que vuelva. 
Además las campanas de la Catedral 
hacen un signo á la una de la tarde, 
llamando á la iglesia las cruces pa-
rroquiales. Media hora antes del co-
ro se convoca con un repique de se-
gunda clase al Ayuntamiento. 
Habiendo llegado el Arzobispo á 
la puerta mayor, el coro canta lo que 
señala el Pontifical Romano, se arro-
dilla en el reclinatorio y el presiden-
te del Cabildo le dá á besar el "L ig -
num Crucis", se sienta, y estando á 
su lado los diáconos de oficio, em-
piezan á revestirlo de Pontifical. 
En seguida entra la procesión en 
la iglesia. El Ayuntamiento se colo-
ca á la espalda de S. E.; los conce-
jales llevan el palio de honor; en la 
misma puerta el deán entrega el hi-
sopo al prelado, besando el anillo 
pastoral. 
Después le inciensa tres veces, ha-
ciéndole inclinación profunda, antes 
y después. Inmediatamente se arrodi-
lla el arzobisipo en un reclinatorio y 
el beneficiado sochantre entona el 
"Te Deum," sigue el órgano y así 
continua por el trascoro y crugía 
hasta el altar mayor. 
Allí se arrodilla, y terminado el 
"Te Deum", sube el arzobispo al al-
tar mayor, y estando frente al pue-
blo recibe la obediencia de todos los 
capitulares, entendiendo que aunque 
d e G a n d u l . 
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este acto de respeto y sumisión al 
arzobispo se practica por el Cabildo 
en el esté representado el clero del 
Arzobispado. 
Terminado este acto el coro canta 
la antífona de San Isidoro, patrón 
de la ciudad y su Arzobispo, y el 
prelado canta en el lado de la epís-
tola del altar mayor la oración pro-
pda del patrón, tomada del breviario 
sevillano. 
A continuación bendice solemne-
mente al pueblo y concede las indul-
gencias que le corresponden á su 
dignidad, que son 100 días; después 
baja las dos primeras gradas del al-
tar y tomando mitra y báculo, se co-
loca'en el sitial, con lo cual se termi-
na la ceremonia. 
Se desnuda luego' el arzobispo de 
los ornamentos pontificales, el Cabil-
do de las capas lo acompaña hasta 
palacio con el Ayuntamiento, siguien-
do el coche de respeto. 
Al día siguiente, después de termi-
nar el oficio de la mañana, irá el 
arzobispo á la iglesia acompañado 
de todo el Cabildo y visita el Sagra-
rio del altar mayor, capillas de la 
Antigua y de los Reyes y sala capi-
tular. 
A este acto se ha llamado ¡empezar 
la visita del arzobispo que provie-
nen los cañones. 
Sin faltar punto ni coma se llevó 
é efecto la solemne entrada del arzo-
bispo en la Catedral á cuya ceremo-
nia religiosa acudieron las autorida-
des y un público numerosísimo. 
Antes de dar por terminada mi 
carta de hoy y cumpliendo deberes, 
más que de cronista, de repórter so-
lícito y cuidadoso, daré algunos da-
tos biográficos de nuestro nuevo Pas« 
tor y Padre cumpliendo con ello el 
propósito que me hice de enviarles 
una completa información de este he-
cho que ha conmovido el alma de Se-
v i l l a . . . Es claro. Si estos hechos no 
tienen importancia^ ¿hemos de dárse-
la á la estocada del Machaco, ó al 
tantas veces repetido timo del Portu-
gués ?. . . 
El señor Don Enrique Almaraz y 
Santos, nació el 22 de Septiembre de 
1847 en El Valle, provincia de Sala-
manca, entrando en el Seminario de 
dicha capital donde estudió con apro-
vechamiento latín. Filosofía, Teolo-
gía, y Cánones, doctorándose, y gra-
duándose en Cánones. 
Nombrado primero coadjutor en la 
diócesis salamanquina, desempeñó 
luego la cátedra de Teología patroló-
gica y oratoria en el Semdnario de 
Salamanca, haciendo en 1876 oposi-
ciones á la canongía Magistral, que 
obtuvo después de lucidos ejercicios. 
Entre otros honores, el señor Al-
maraz, fué nombrado camarero secre-
to de León XIIT, predicador de don 
Alfonso X I I , director de las Escue-
las dominicales y de la Conferencia 
de San Vicente de Paiü y Secreta-
rio del Cabildo eclesiástico de Sala-
manca. 
Al crearse la Sede de Madrid-Alca-
lá para la que fué nombrado el señor 
Martínez Izquierdo, le acompañó á 
la Corte el señor Almaraz, que de-
sempeñó el cargo de secretario de 
cámara de aquel arzobispado en 1885. 
Al ocurrir el asesinato del señor 
Martínez Izquierdo, fué encargado 
interinamente del gobierno eclesiásti-
co, y luego el cardenal Sancha le 
nombró catedrático del seminario de 
Madrid, desempeñando más tarde los 
cargós de director de la Escuela do-
minical, confesor de las monjas de la 
Asunción en el colegio de Santa Isa-
bel y prosinodal de Salamanca y de 
Madrid, y fué además secretario del 
Certamen literario del centenario de 
Santa Teresa y secretario del primer 
Congreso Católico y de la Junta cen-
tral para la celebración del segundo. 
Delegado por el obispo de Salaman-
ca hizo la visita en algún arcipres-
tazgo de la misma capital, y se le 
nombró deán de Madrid, desde 1891, 
y por delegación de los dos obispos, 
gobernador eclesiástico y encargado 
de la jurisdicción de la diócesis. 
En 1893 fué preeonizado obispo de 
Palencia, recibiendo la consagración 
episcopal el 16 da Abril del- citado 
año. 
Como obispo do Palencia hizo un 
imporante arreglo parroquial, cele-
bró dos concursos de curatos, reor-
ganizó el Circulo de obreros, estable-
ció en la Catedral el novenario al 
Santo Patrono, y á instancia suya se 
celebraron peregrinaciones á la Cue-
va de San Antolín y á los santuarios 
de la diócesis, asistiendo personal-
mente á casi todos. 
Restauró varias iglesias, verdade-
ras joyas del arte como el ábside de 
la Catedral, San Martín de Prómista 
del siglo X y la iglesia visigótica de 
San Juan de Baños, así como las 
iglesias de Santo Domingo y San 
Francisco de Rioseco, la-s que habrían 
venido á ruina si su celo no hubiera 
allegado recursos para la restaura-
ción, haciendo lo propio en más de 
veinte templos parroquiales, como el 
fremiada con medalla de bronce en la ültima Exposición de París, 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
I R i O X J S S E . A . T J 
E l ideal iónico geuüal.—Tratacaierica r a ü i o a i i de las p é r d i d a s 
seminales, debi l idad sexual é imvoiencia . 
Cada Frasco lleva un íolteLO que ezpiioa c?.aro y detallada-
mente el plan qae deoe ooservarse r>ai'a atcaazar cDríin>leGO é z i t a 
DEPOSITOS: F i r m c u s 13 S i r r í 7 J a ' i a m . 
y en tola» iasoacic^.» aar l&i da 11 Lii „. 
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de Támara, el Conventual de San 
Andrés de Arroyo, el de Aslndillo, 
etc. etc., y por último constituyó una 
iglesia en la estación de Venta de 
Baños, dotándola de una escuela y 
otra capilla en las Huertas del Soto, 
á fin de que los colonos que allí resi-
den no careciemn de misa. 
Presidió el pasado año en Palencia 
la Asamblea general de Corporacio-
nes católicas obreras^ y en el mismo 
año estableció una cátedra de Socio-
logía en el Seminario, fundando el 
montepío del clero y haciendo con 
gran resultado la visita pastoral, tres 
veces en 1896. 
p]l Sr. Almaraz se ha distinguido 
en el púlpito, y ha sido senador por 
la provincia eclesiástica de Palencia. 
En 1904, el señor Almaraz estuvo 
en Sevilla, presidiendo una de las 
secciones de la B. P. 
El nuevo arzobispo, es persona de 
gran conocimiento en las ciencias 
eclesiásticas y tiene fama de ama-
ble y bondadoso carácter. 
Sean ustedes en esto, como nuestro 
arzobispo y perdonen esta ^larguísi-
ma carta" á quien solo piensa en 
complacerles, 
PEDRO BALGAÑÓN. 
A PLUMA Y A PELO 
A l romper el alba. 
Cuentan antiguas historias—que 
Calderón de. la Barca—iba de Ma-
drid, á un pueblo—casi todas las ma-
ñanas:—y las historias añaden—que 
el fin de tales jornadas—era el de-
cir una misa—que todo el pueblo es-
cuchaba. 
Y Calderón agobiado—por el tra-
bajo y las canas—andaba muy poco 
á poco,—fatigosamente andaba,—y 
dicen qaQ\ con frecuencia—cuando él 
en el pueblo entraba—ya pasaran 
unas horas—desque el sacristán to-
cara. 
• Y una vez, llegó muy tarde;—y 
cuentan que á la llegada—¡Vive 
Dios!—di jóle el mozo—que ya de es-
perar cansaba... 
Y al ir á ponerle entonces—el al-
ba, con cierta rabia—rompióla, y sal-
tó Don Pedro—con ironía y con gra-
cia:—¡Vive Dios, que estoy cansa-
do—de tus quej'as y bravatas !— 
Dícesme que vengo tarde—y vengo al 
romper el alba . . . !— 
Frans. 
PROBLEMA RESUELTO 
Ya no es necesario gastar tanto dinero 
para comprar un buen reloj, escape de 
ancora montado en piedras, plata nielada 
con adornos de oro, planos 6 extra planos. 
El que lleva la marca CABALLO DE BA-
TALLA, es un 50 por 100 más barato 
que todos los demás de su clase; es fabri-
cado por C. J. ;.ad A. PERRENOUD & 
COMP. DE SUIZA, casa fundada el año 
1770. 
REPRESENTANTE EN LA ISLA DE 
CUBA, Marcelino Martínez ALMACEN 
DE JOYAS, BRILLANTES Y RELOJES, 
Muralla 27 altos. 
w n i m mi wmi{ 
En el mundo hay muchos más ani-
males voladores iqfUe no voladores. La 
mayor parte de los insectos vuelan, y 
ios insectos son mucho más numerosos 
que todos los demás animaiks juntos; 
y además, las aves, cuyo principal ca-
rácter «s la adaiptación para el vuelo, 
está^ en mayor número que todos los 
otros vertebrados terrestres. 
Pero á más de esto, en otros grupos 
zoológicos, enicuéntranse también espe-
cies que disifruitan de la facultad de 
volar. Entre ellas suelen incluirse los 
Maimadcs peces voladores. 
' Los naturailistas distinguen varias 
especies de peces de esta clase. Todas 
elilas están provistas de aletas pectora-
les muy grandes, y cuando salen fuera 
del agua, se les ve moverlas rápida-
macte, como si fuesen las alas de un 
enorme insecto. Todos estos peces vi-
ven el miar; solamente el explora-
dor firancies Savorguian de Drazza, ha 
encontrado un pequeño pez volante en 
los ríos del Congo francés. En el Medi-
terráneo y en el Atlántico, abunda 
mucho «1 pez volador llámalo tsigla 
golorudriiiía, que se parece mucho á la 
gallineta 6 trigla común, pero tiene 
las peictonales muy desarrolladas: 
Estos animiales se acercan bastante á 
'lias costas en otoño y á f ines de invier-
no, y entonces es cuanido mejor pue-
den observarse sus costumbres. Kara 
vez se les ve nadando, pues cuando no 
viuellan, bajan al foudo, especialmente 
si éste es poco profundo, y andan por 
la arena, valiéndose de sus aletas ven-
trales como de patas, mientras con las 
pectorales arañan el suelo pana, poner 
al desoubierto los pequeños crustáceos, 
como langostinos, camarones y larvas 
de oangreijo, que entre la arena se 
ocultan y de los cuales se alimentan. 
Pero aunque la prafundidia.d no sea 
mu'dha y el agua esté traniqiuila y 
transparente, no se crea que es cosa 
fácil ver á las triglas ocupadas en es-
ta operación. En efecto, este. pez, á 
semejanza del camialeón, cambia de co-
lores ; generalmente sus escamas son 
pardas," en el lomo, y sonrosiadas en los 
flancos, con mandhas de un verde do-
rado; pero esos matices pueden obscu-
recerse ó palidecer de tal manera, que 
fá( 
O t r 
i Ir 
' un oso 
a el ca 
tuniii n voz, 
el momento 
un gruñido 
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avanzan en el 
Se ha dado el caso c 
?n ^ 
i mar, 
11 J o l a ^ con. 
que los ppe.es Cuando ¡ 
do salir del a g u ^ ^ 
cpecal, no con la g a ^ 







ito estridente de m?" 
ó chicharra. El i n s t r ^ 
A produce es el cráneo 
^ que r « 
inferior, da el ^ 
con que las triglas 
aire os extraordim^ 
i deoue una de el-W 
pasando sobre la cubierta de Un barco' 
tropezase contra la frente de un mari 
ñero, el cual cayó immiediatañiente al 
suelo sin sentido. Lo peligro'so de es 
tos choques se debe á que la cabeza de" 
las triglas esta revestida de una- esne N 
cié de armadura ósea, tan dura n 
puede resistir una descarga de ¿erdil 
gones. 
Otro pez que vuela ,es el vulgamita 
te llamado "arenque volador", el ciMl" 
aparte de sus enormes aletas, tiene 
efectivamiente bastíante parecido con ei 
arenque ordinario. A l igual que éste 
es también comestible, y en las costas 
de los Estados Unidos se le persigue 
para utilizarlo en este sentido. Los pes-
cadores de profesión emploan la red ó 
la caña y el anzuelo, pero los 
sporsmeiw prefieren salir en una lan-
ohita automóvil y emprenderla á tiros 
con los peces. 
Según dicen, estos peces voladores 
van periódicamente á desovar en el 
mar de los Sargazos, y también crían 
.muchos en lias Chinchas. Cuando son 
jóvenes no pueden volar; reunidos en 
bandadas innumerables, pululan entre 
las rocas y las aligas, procurando no sa-




Los doctores,' droguistas y 
enfermeras del mundo entero 
recetan el Jabón De Reuter, por 
sus excelentes propiedades med-
icinales, sanativas, curativas, w 
antisépticas. Su fragante, espu-
mosa jabonadura preserva, pur-
ifica y hermosea el cutis. Tenga 
cuidado con la peligrosa falsi-
ficación del 
El Legítimo lleva la firma de] 
los fabricantes Barcia^ '& Co. eU 
la marca de fábrica litografiada 
en una tirita de papel rosado que 
se encuentra á un extremo de la 
envoltura. 
Nótese la firma de Barclay & 
Co. en la marca de fábrica que 
reproducimos al pié. 
Remplaza el aceite de hígado de 
bacalao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos desembarazados de la. 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas que representan 
25 veces su 'peso de aceite. Las ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han probado que el Morrhuoi 
es muv eficaz en las Bronqrutis, 
Resfriados, Catarros, Enfer-
medades de l pecho en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titución de los n i ñ o s enclenques, 
l in fá t icos , que se resfrían á menudo. 
PARIS, 8, rae Vioienne, y en todas lasFarmacit̂  
il1 _ " " "^ 
De O-K.ISVíA.'DriLiT y C' 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el cúlis, 
JABON SULFO-ALGALINO, v.amado de 
Hebncrick, contra la sarna, la tiña, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABON¿3PROT0-CL0RÜR0ce HIDRARGIRO 
contra las comedones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos q"0 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO., preservativo, 
y antiepidéniíco. 
JABON DE EICLORÜRO DE HIDRARGIRO 
qua reemplaza la pomada mercuna-, 
en l¿ destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
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M A T A N Z A S 
Alacranes," Nov iembre 25. 
^orainíío á eso de las nueve 
Ay«r d e j ó de ex i s t i r Merce-
de ma?0r v i u d a del i n fo r tunado 
¿es ^ i V a r t e R e c i b i ó como su 
estebaIL santos Sacramentos y su 
espos0 fnA conducido al cementerio 
cadáver 
cinco ci a tarde ^arroco las asis t ió con cruz alzada y 
tainbierl entre ios a c o m p a ñ a n t e s se 
ciriaien comerciantes, empleados, el 
^ \ l r - i lde m u n i c i p a l y muchas 
.señor trsonas. oiTaS S nda deja en la o r f andad á dos 
Pa JO' de pecho y o t ro de tres 
Iliñ0S' -Dios la tenga gozando de las 
afrf. 1 ia pa t r i a ce les t ia l ! Enco-
(iellC11'& nda en nuestras oraciones, 
^ ü d e n ? s santo y saludable roga r 
Por(1^' almas de los d i fun tos á fin 
por iab 
ío de^us culpas 
vean pronto l ibres del res-
jB vi l la h á l l a s e consternada con 
t: 
¿ " c u a r t o s de la Sanidad. L l a m a 
O R I E N T E 
(Por telégrafo) 
Sant iago de Cuba, N o v i e m b r e 28, 
11'25 a. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana . 
Acaba de arder por completo l a 
f á b r i c a de fó s fo ros de Ja^renena y 
C o m p a ñ i a , l a cual no estaba asegu-
rada. T é m e s e q^e el fuego se co r ra 
á las casas colindantes. Las bombas 
no func ionan por f a l t a de agua. 
N i c o l a u . 
J L ^ fallecimientos ocur r idos des. 
IOS tren ^ , ^ _! + „ ,r r.i-ir.4-wf 
1 
! i Vlia dos hasta el v e i n t e , y cuat ro 
v-emanera la a t e n c i ó n el n o v í s i m o 
alle se hace de lo que i n d i c a n 
LTdemás facul ta t ivos . S i ^ pues, el 
¿todo es de pu ra o b s e r v a c i ó n , debe 
l o e r m i t i r s e que los enfermos se 
nnsan para curarse, en manos de 
ítros médicos y que la asistencia sea 
L eficaz que hasta la fecha, i Con 
fné mala estrella ha empezado el 
Suevo jefe de Sanidad l o c a l ! Si se-
guimos así, no sé á d ó n d e iremos á 
pa¿Qg' no inmunes e s t á n p o s e í d o s de 
terror p á n i c o . Con sólo o i r ha-
blar de la " p e r r e r a " t i emb lan y se 
extremecen. Cuando les acomete la 
calentura y vestidos de b u r l o n a mo-
iiranga los sacan de sus hogares, pa-
ra llevarlos al p a b e l l ó n , l a t r i s teza y 
la melancolía se apoderan de e l los ; 
se apocan y se ami lanan y concluyen 
por ver allí, c e r n i é n d o s e sobre sus ca-
bezas, el espectro de la muer te . 
T^rminsmos « s t a correspondencia; 
haciendo especial m e n c i ó n del car i ta -
tivo señor Cura P á r r o c o , de don I s i -
dro de León y de don Francisco A l -
zugaray, quienes han t raba jado s in 
tregua n i descanso por l i b r a r de las 
garras de la muerte á U g a r t e y á su 
esposa. Dios les pague la buena obra. 
Hasta otra, 
X . X . 
No h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n -
do se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
cerveza b u e n a , c o m o l a d e I / A . 
T Ü O F I C A l v . 
iSantiago de Culba, Noviembre 25, 
H a terminado la semana con una 
nota dHilcísima que ha diejado m u y gra-
tos recuerdes y m u y halagadoras i m -
presiones. 
E l viernes el teatro Hered ia se vio 
Ijleno, con la particuiLarldad de no ha-
berse repar t ido las localidades iá domi-
ci l io , para presenciar l a f u n c i ó n acor-
dada por la ccmiisión con objeto de ar-
b i t r a r recursos pecun i a r i o» para los 
ique han sufr ido con k s inundaciones 
d'e C a t a l u ñ a . 
Es ta espontaneidad del p ú b l i c o era 
la d e m o s t r a c i ó n m á s p a l m a r í a de; los 
deseos de este pueblo generoso de co-
rresponder á la obra benéf ica de los 
iniciad'ores. E l programa era t r a y e n -
te y t a n vasto y variado que no piulo 
eoncuudrse porque f a l t ó t i empo para 
ello. S in emíbargo, los espectadores sa-
l ie ron satisfechos, comlprendiendo q.ine 
su presencia en el espeotáiculo t e n í a un 
fin y ese fin se h a b í a metalizado á med í -
día de l deseo. 
L l e g ó el s á b a d o , en cuya noche se 
h a b í a dispuesito la p roces ión cívica, co-
mo segunda y ú l t i m a par te deíl pro-
grama. 
F u é t a l el entusiasmo que d e s p e r t ó 
el anuncio de lo acordado por l a co-
mis ión , que el pueblo en masa se echó 
á la calle y no se c a b í a en las plazas y 
en todos los sitios indicados para el 
t r á n s i t o de las carrozas. 
Estas carrozas, construidas expresa-
mente para este 'a.cto, presentaban u n 
míagníñoo goOpe de vista, adornadas 
con flores y o^cupadas por s e ñ o r i t a s de 
nuestra buena sociedad. 
E n la plaza p r i n c i p a l se o r g a n i z ó la 
p roces ión , formando en elllla. l a Guar-
dia R u r a l con su banda de m ú s i c a , los 
bomlberos con la 'banda munic ipa l , la 
•bandia m i l i t a r aanericana y una parte 
numerosa del pueblo, emprendiendo 'a 
marciha por las calles principales y ha-
c iéndose dificultoso el t r á n s i t o por el 
g e n t í o que las llenaba. 
P a r a dar una idea de esta radiante 
m a n i f e s t a c i ó n de so l idar idad de este 
querido pueblo en obsequio á sus her-
manos de la P e n í n s u l a , t e n d r í a que 'te-
nar muchas cuar t i l las . Baste decir que 
todo el puic-iblo t omó parte, con la ma-
yor espontaneidad y en t a l grado, que 
las s e ñ o r i t a s que iban solici tando dona-
tivos en todo el t r á n s i t o , reunieron 
m á s de quinientos pesos, resultado que 
en las actualles circunstancias es d igno 
de nota. 
iSatisfecha debe estar la comisión, 
satisfechos los catelanes y satisfecha 
todla la colonia e s p a ñ o l a dle esta ciu-
dad. L a conducta del pueblo ciiibano 
en esta ocas ión es digna de alabanza 
por varios conceptos, y por el la hemos 
c o n t r a í d o una deuda sagrada que no 
debemos echar en olvido, pidiendo á 
Dios que no sea por tan doloroso mo-
t ivo como el actual. 
•Según cáliculo aproximado, la suma 
to t a l de lo recaudado entre la func ión 
del teatro y los donativos p a s a r á de 
tres m i l pisos. 
El Corresponsal. 
«11 iWf'jtl»» î fffMMi ' 
S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a para al legar so-
corros á las v í c t i m a s de las inunda-
ciones de C a t a l u ñ a . 
Oro 
Suma anter ior $ 692-18 
P la t a 
Suma an te r io r $2,091-40 
M i t a d do la s u s c r i p c i ó n v e r i -
ficada en P u n t a B r a v a á 
f a v o r de los dannificados 
de M á l a g a y C a t a l u ñ a , en-
t regado al Centro, por l a 
A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes,' can t idad que posee la 
l i s t a de los s e ñ o r e s donan-
tea 41-55 
De Be juca l 
S e b a s t i á n R i b o t 6-00 
J o a q u í n O l i n 5-00 
M i g u e l X i c o i r a 4-00 
M a n u e l Amaro . 0-50 
Narciso C r i m a ñ a s 1-00 
V í c t o r G a r c í a 0-50 
A r t u r o Somonte 0-20 
Narciso Cer ra 0-50 
Faus t ino Alonso 0-20 
Cayetano Ramos 0-50 
Cas imiro H e r r e r a 0-50 
Esteban N ú ñ e z 5-00 
F e r m í n OHer 5-00 
A d o l f o F e r n á n d e z 0-40 
J e r ó n i m o H e r n á n d e z . . . 1-00 
M a n u e l Casas 0-20 
Francisco M o r é 1-00 
Francisco D o m í n g u e z . . . . 1-16 
M a x i m i n o L ó p e z 1-00 
A q u i l i n o Cast i l lo 1-00 
H o r t i z y He rmano . . . . 1-00 
A b r a h a n G a r c í a 0-10 
Claudio G o n z á l e z 1-00 
J o s é Soler 0-50 
Salvador Soler 1-50 
S e r a f í n V a l d é s 0-20 
Manue l Pendas 1-00 
A r c a d i o G a r c í a 0-10 
Rodr igo Val ladares . . . . 0-10 
A n t o n i o Decore . . . . . . 0-20 
M a n u e l Cangas ¡ 0-40 
A n g e l P é r e z 0-10 
J o s é Cueto 0-40 
Cas imiro Cueto 0-30 
J e s ú s B r i d r e 1-00 
Manue l M a r t í n e z 0-50 
J o s é G a r c í a 0-40 
Gui le rmo Govantes . . . . . 0-58 
M a n u e l F e r n á n d e z 0-20 
A n t o n i o N ú ñ e z 0-50 
A n t o n i o V a l l i n a 0-40 
^Cecilio Acosta 0-30 
Rosario Cruz 0-10 
J u l i á n M a r t í n e z 0-40 
Santos 0-20 
Sa lvador Solares 0-60 
Gustavo Gar iandan . . . . 0-40 
M a n u e l Blanco 0-20 
Esteban H e r n á n d e z . . . . 0-20 
G a r c í a 0-40 
Fabio V a l d é s 4-50 
Juan Pons 0-40 
M a n u e l Pr ie to 1-00 
Sabino M a r t í n 0-50 
Lorenzo V a l d é s 0-50 
A n t o n i o G o n z á l e z 0-30 
Do t ino L ó p e z 0-40 
J u a n Foye-clo . . . . . . . 0-28 
F l o r e n t i n o Side 0-20 
J o s é A . Vil-laverde 0-40 
A d o l f o L ó p e z 0-30 
J o a q u í n Cerra 0-40 
¡ P a b l o G a r c í a 0-20 
i Juan S á n c h e z 0-20 
• -José Raices "•. 0-40 
! V a l e n t í n P é r e z 0-10 
I M a n u e l L a s t r a 0-40 
I Fe l ipe S á n c h e z 0-10 
' M i g u e l L l o b i ó 0-40 
F i d e l A g ü e r o 0-40 
Sobrinos de A n t e r o G o n z á l e z 1-10 
S a l o m ó n 0-40 
An iano Rico 0-50 
Francisco Blanco 0-50 
Vendedor de " E l S i b o n e y " 0-40 
G o n z á l e z y Hermano . . . 2-00 
Francisco Cueto 0-40 
A n g e l Cubie l la 0-40 
Luc iano Orgas , 4-50 
E m i l i a n o G a r c í a 0-50 
J u a n G a r c í a 0-10 
E n r i q u e Cueto 0-60 
A r c a d i o R o d r í g u e z . . . . 0-20 
Enr ique F e r n á n d e z . . . . 0-20 
Juan Vel lasan 0-20 
M i g u e l Delgado 1-00 
V i c t o r i a n o Mateo 0-20 
F é l i x M é n d e z 0-40 
J e s ú s L ó p e z 0-60 
V í c t o r Al fonso 0-10 
T o m á s M a r t í n e z 0-40 
Arsenio Pazos 0-40 
J . Pazos 0-20 
Ben i to Decose 0-80 
Honora to R o d r í g u e z . 
E leu te r io M a i c i m i n . 
J o s é M , N a v a r r o . . . 
J o s é G o n z á l e z . . . . 
M a n u e l J a r d ó n . . . . 
J o s é O ton in 
M a n u e l F , Dosal . . . 
V icen te Bone t . . . . 
Jac in to Casas . . . . 
Manue l F . Dosal . . . 
A n d r é s F e r n á n d e z . . 
Fe l ipe Mardominguez . 
G, M a r t í n e z 
Flores P é r e z 
B lanca Fuentes . . . 
J o s é Fuentes 
Consuelo Fuentes . . . 
Mercedes Boe . .• . , 
J u l i o Fuentes . . . . 
Juana Boe 
Pastora G a r c í a . . . . 
Carmen G a r c í a . . . 
Francisca A l v a r e z . . 
R o s a l í a D í a z 
Rosario Nodarse . . . 
Nieves Travieso , . . 
M a r í a M , M a r t í n e z . 
Juana A v i l a . . . . 
B . Grama 
Francisco Bendos . . . 
Domingo H e r n á n d e z . 
Be rna rd ino R o d r í g u e z 
Domingo A lva rez . . 
A r m a n d o Campos . . 
Pedro Pr ingas . . . . 
J o s é Margal .. /. .¡ . 
T o m á s A r n e a . . . . 
A n t o n i o L ó p e z . . . 
T o m á s Acosta . . . . 
F l o r e n t i n o P i t a . . . 
M i - i uel Raices . . . . 
T i b u u - Breh,- ; . . 
J .v.íi > Romero , 
J o s é F1. '-ntes 
líí !er) Diaz . . ; . 
A d o l f o Delgadp . . 
J o s é Sol í s 
Ramona*Rigon . . . 
Rafael S á n c h e z . . . 
A n t o n i o P o r r ú a . . . 
I s i d ro Cer tucha . . . 
J u a n Travieso . . . . 
N i c o l á s M e n é n d e z . . 
V e n t u r a Bardaque . . 
Arsenio M é n d e z . . 
Mar i ano M a r t í n . . . 
Francisco F e r n á n d e z 
Leonardo M a d e r a . . 
Francisco Ig les ia . . 
Remig io R o d r í g u e z . 
S a b á s Fel ipe . . . . 
M a n u e l Dosal . . . 
L u í s Campuzano . . 
A n g e l a A l v a r e z . . 
A b a se al 
M a r í a Carelo . . . . 
C. G o n z á l e z , . . . 
A n t o n i o E s q u i r o l . . 






































































R e u m a t i s m o s 
E l R e u m a t i s m o e m -
p i e z a c o n d o l o r c i t o s . L o 
s i e n t e V d . e n u n a p i e r n a , | 
ó e n u n b r a z o , ó e n l a es -
p a l d a . S i d e s p u é s d e e s t a r 
s e n t a d o se l e v a n t a V d . 
s ú b i t a m e n t e , e l d o l o r c a s i 
o s h a r á g r i t a r . M i e n t r a s 
e s t é V d . e n u n a p i e z a c a -
l i e n t e , es p r o b a b l e q u e n o 
l o s i e n t a . P e r o e n t r e V d . 
á u n l u g a r h ú m e d o ó f r i ó , 
y e l d o l o r l e c a e r á e n c i m a . 
T o d o v á b i e n h o y , p o r q u e 
h a c e b u e n t i e m p o . M a -
ñ a n a l l u e v e , y a h í e s t á n 
l a s m a r t i r i z a n t e s d o l e n -
c i a s . L a s 
de 
Suma p la t a $2,246-77 
C U R A N EL R E U M A T I S M O . 
Lo estáu curando hace años. 
Son eficaces y le curarán á V d . 
porque purifican y enriquecen la 
SANGRE, donde están las causas de 
su mal. 
Uno de la mult i tud de curados, 
el Sr, Catarino J. Vasquez, calle 
18 No. 210, Guaymas, escribe asi: 
"Pocos son los hombres que se 
hayan encontrado tan enfermos 
como yo durante el largo período 
de tres años que llevé de sufrir de 
Reumatismo. Me dolia la cintura, 
las piernas y la espina dorsal. 
Constantemente sentía una fuerte 
debilidad, que me fué trayendo un 
cortejo de síntomas como pérdida 
del apetito, mal sabor en la boca 
de continuo, ruidos en los oidos, 
sueño intranquilo, sobresaltos y 
palpitaciones al corazón. 
"Había probado tantas formas 
de curación, que ya perdí tocia es-
peranza, pero por diversos consejos 
me decidí á hacer uso de las renom-
bradas Pildoras Rosadas del Dr. 
"Williams, y con diez semanas de 
constancia me fui mejorando y así 
alentado continué hasta cuatro 
meses, en que he visto desaparecer 
m i enfermedad y me hallo entera-
mente bueno y sano," 
E s t a s p i l d o r a s c u r a n t o -
d a s l a s e n f e r m e d a d e s 
c a u s a d a s p o r s a n g r e p i a l a , 
c o m o l a a n e m i a , d e b i l i d a d 
g e n e r a l ; m a l e s d e l o s n e r -
v i o s , c i á t i c a , e t c . ; f a l t a d e 
f u e r z a s d i g e s t i v a s ; e l ^ d e -
s a r r o l l o d i f í c i l d e l a s n i ñ a s 
y l o s d e s a r r e g l o s p r o p i o s 
d e l a s m u j e r e s . 
E n l a ó B o t i c a s . 
aplicádo c i e n t í f i c a m e n t e cura ó a l i v i a 
euíermedades n e r v i o s a s , las de e s -
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e u m a , 
diabetes, o b e s i d a d y a n e m i a , 
(folleto gratis) . Los m é d i c o s m á s emi-
nentes me coufiau sus enfermos. 
N E P T Ü N O o , 
D r . J u l i o F . A r t e a g a 
PARTOS Y « B U J I A 
Consultas y reconocimientos de 11 á 12 
S a i u d n ú m - 3 7 « 
1S110 78-30 St 
r. 
C. 2458 
de 1 á 3 . 
26-1N 
• o r e s r e u m á t i c o s 
y n e u r á l g i c o s 
E L D O C T O R M . V I E T A 
H O M E O P A T A . 
^arai?tiza que quita los dolores de Causa 
reumática ó neurálgica en una sola sesión y 
nrnp ^ c?Inuy Poco tiempo, empleando un 
yroceaiauento completamente nuevo. 
MirPAC1Ta¿̂ ad en enfermedades del ESTO-
MAGO, INTESTINOS é IMPOTENCIA, 
visita: Oada consulta un peso. 
O b r a p í a 5 7 , de 9 á 1 1 . 
Da consultas por escrito. 
19195 26-26 N 
D a c i o . 
Eníermeaaxies de Señoras.—Vías Urina-
rias.—CiruJIa en generai.—Consultas de 12 
a 2.—San LÁZATO 248.—Telétono 1342.—i 
C. 2442 26-1N 
D r . J . B a s t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Ceaanitas en Prads IOS. 
es» uta «ta de Vinaauevn. 
C. 2446 26-1N 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3 — Teléfono 354. 
C. 2428 26-1N 
D R . E R A S T U S W I L S O Ñ 
MEDICO - CIRUJANO - D E N T I S T A 
í>iertP=C^no..de los dentistas de la Habana 
Wicos postlzos de todas clases y á precios 
19248 " 
26-27N 
Calzada del Monte 51 altos. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
ciCnPdeClsVfiÍf.ad: Método WPodérmi, 
y anemia; !ls'tneurastfinla, enflaqu™ 
íativo T.,hi~ a,s- Aplicaciones del suero cu 
Íesús de) ^ I10518- Gabinete: Calzada di 
Te.ias oLMo.nte 18 y 
co. Cura-
l ecimiento 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Galiaao 103, es-
quina á San José. 
2494 26-1N 
do 
O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes, de 12 & 3. 
AGUILA 95. TELEFONO 1743 
16413 78-SOc. 
S R O M C U 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
aiEDICO-CIRU JAN O 
Especialista en las enfermedades del es. 
tómago. hígado, bazo é intestinos. 
Consultan de 1 á 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis para los pobres los martes y jueves 
de 12 á 1. C. 2443 26-1N 
Dr. EDrique Sarmiento. 
Medicina general. Consulta especial de 
enfermedades del aparato digestivo, estó-
mago, intestinos, hígado, etc. etc. Vías 
urinarias. Fisioterapia. O'Reilly 73 altos. 
Consultas de 1 á 4 tarde y de 8 á 10 noche. 
C. 2456 26-1N 
tóitiisTBiííiGaMca 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la 
piel y tumores por la Electricidad, Rayos 
X, Rayos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, 
debilidad general, raquitismo, dispepsias y 
enfermedades de señoras, por la Electrici-
dad Estática, Galvánica y íarádica .—Exa-
men por los Rayos X y Radiografías,*de 
todas ciaseis. 
CONSULTAS DE 12% á 4. 
EMPKDRADO 73. Teléfono 3154 
17153 78-120C. 
PelaYG García y Santiap, Notario mlllíco. 
Pclayo García y Orestes Ferrara, a loe tos . 
Habana 72. Teléfono 3153. 
De S á 11 a, m. y do 1 & 6 p. n . 
C. 2452 26-1N 
Para el carbunclo bacteridiano (BACSRA) 
y para carbunclo sintomático (PERZOITIA 
de los terneros) se vende en el L a b o r a t o -
r i o - B a c t e r i o l ó g i c o t le l a C r ó u i c a M é -
d i c o - Q u i r ú r g i c a de l a H a b a n a , P r a -
do 1 0 6 , 
C. 2504 26-1N 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
ISnferuiedados dei Pecho 
BRCWQCIOS iT GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
imPTUNO 187. D E 12 11 S 
Para enfermos pobres de Garganta, iíariz 
y Oídos — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, á las 8 de la mañano. 
C. 2433 26-1N 
DR. JOSE ARTURO FIGÜERÁE 
Cirujano Dentista, especialista en piezas 
protésicas. Primer dentista de las Asocia-
ciones de Repórters y de la Prensa. Consul-
tas de 7 á 11 a. m. en la Quinta de Depen-
dientes para sus socios exclusivamente. 
Consultas particulares en Teniente Rey 84 
bajos de 12 á 6 p. m. Telefono 3137 Habana. 
C. 2424 26-1N 
i i ! , 
Vías urinarias. TSstreiChez; de la orina. Ve-
néreo. SífiiJ'j. Mdroítílo. Teléfono 287. De 
12 á 3. Jesús María número 33. 
C. 2426 26 1N 
J O A Q U I N F E R N A N D E Z JeVELASCO 
A B O G A D O 
D r . O - E . F i n l a v 
iStopeciallHtu ea e n l e r m e d a d e » ae xyo ojos 
7 de los CÍMSJB. 
Gabinete. Neptuno 4S.—Teléfono 1306. 
Consultas dt> 1 a t. 
Domicilio: 7a lCalzada| 56-Vedado-TeIf. 9S12 
C. 2429 26-1N 
a h o s o s 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la facultad de París. 
Especialista an enfermedades del estó-
mago e iniestinos, según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de Par ís por el análisis del jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 5 4. 
C. 2451 26-1N 
DR. GUSTAVO G, DUPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL 
Consullas diarias de 1 á 3. 
San Nicolás núm. 3. Teléfono 1132. 
C. 2430 26-1N 
AtíOUADO. 
G a l i a n o 7 9 . 
C. 2455 
A g u i l a 9 1 , a l tos . 
26-1N 
BE. CALVEZ GUILLE! 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
C. 2500 26-1N 
^&dCo0nSUltí 
19236 ' 
. medio. Inmediato á 
de 1 á 2, Martes, Jueves 
15-27N 
j m L . V A L V E E D E 
« a b a n a r S ^ 0 ^ 0 ^ 1 0 
itH^q T e l é f o n o 9 1 4 . 
26-26 N 
^ í Víctor Mamel Caidenal 
c 25s40 ^ A - a l t o s de P a y r e t . 
i — 26-15N 
CIRUJANO-DENTISTA 
D r . R . C U I R A t 
Oculista del Centro de Dependientes y Balear. 
Consultas de i2 á ü (Clínica) $1 la inscrip-





tas ^ 7 ̂ e5Qt-riacos, eiixir> cepillos. Consul-
e s a ? ' 
t26 -2 N 
inultas cf,. ^«eníermedadoa de señó-
los pobres. 
26-5N 
sin 48 W D i S las ESFERMEDADES 
S i 
medie Uias ni operaciones 
stema Kuhne 
^rfa\Se "U^KT? de las curaciones reallza-
* ¡itif- Í Í A N f c ^ Ciencia", revista ve-
^^J-^UE 140. 
26-25N: 
C t i N I C A D E N T A L 
U m M m i i i a a s a a M i i 
ffseus* *« rsata 
Por una eitxaccióa $0.59 
Por UIM extracción ala áolai. . . ,,0-75 
Por una limpieza do la. daniadiua,. 
Por una empastadura porcelaii. 
6 platino rV.T5 
Por una oriücaciop^ desde. . . «. ,,1.50 
Por un diente espigs*. • . •. r> • tfi'®® 
Por una corona oro 22 ktea. . « Í A ^ O 
Por una dentadura de i * 2 pzas. ,.,3.0FT 
Por un?, dentadura de 3 á 6 pzas. „é.tíO 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. „6M 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
COIUIUUM y eperocJtw 4* j ¿» la nuiAana ú f 
dt la tarde y de y A \o dt la aoch*. 
NOTA. — beta casa cuenta con aparáis» para 
poaer efectuar Jes trabajo», tambié» dt Mocnc, 
18360 26-1N 
'iratamiento curativo del artritismo, reu-
matismo, obesidad, neuralgias, dispepsia, 
neurastenia, parálisis y demás enfermeda-
des nerviosas por medio del masaje y la 
electricidad. Consultas de 11 á, 1. Gratis pa-
ra los pobres San Miguel 186. 
18201 26.5N 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
MEDICO CIBUJANO 
Catedrático por oposicidn . 
de la iSscuola de Medicina. 
Sam Mlantl ITíS. altos-
Hora 8 de consulta: de a fe 5.—TeléfOPO J|«9. 
C. 2447 2 6 ^ í 
üafermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaín 105^, próximo 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono 1839. 
C. 2445 26-1N 
A l b e r t o R U a r i i l 
Abogado y Notario. 
De 10 á 11 y de 2 á 4. Habana 98. 
17807 26-31 Ot 
D E . A D O L F O R E Y E S 
E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o 
é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
Diagnóstico por el análisis del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Hayem del Hospital de tían Antonio 
de París , y por el análisis de la orina, e&n-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. —Lampa-
rilla. 74. fcltos. — Teléfono 874. 
C. 2438 26-1N 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por onosición de Is> Facultad 
de Medicina.—Cirujano d«íl Hospital 
Núm 1.—Consultas de 1 á 8. 
ALIISTAD 57. T.faj.UE.FONO 1130 
C. 2440 26 1N 
S O L O Y 
- £ L " f c > O i 
M e r c a d e r e s 4 . 
C. 2436 
r e t ó l o s " » . 
T e l é f o n o 3 0 9 8 
26-1N 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, pral. Tel. 839, de 1 á 4. 
C. 2460 26.1N 
ANALISIS de ORINES 
informes gra t i s sobre la 
C u r a r a d i c a l de la 
B O R R A C H E R A 
Escr iba una carta ( i n c l u y a dos se-
llos colorados) y d i r í j a l a a s í : 
F a r m a c i a N a c i o n a l 
B e l a s c o a í n 3 2 , H a t a n a . 
T e j a d i l l o I I . 
19155 
T e l é f o n o 5 6 6 . 
7S-26 N 
D E . F, JDSTINIASI CHACON 
Mécüco-Cirujano-Denustft 
S A L U P 4a í i ayu iNA A LASAJ^TAB. 
C. 2449 26-1N 
C 0 S M E ~ D E L A T 0 R R I E N T E 
ABOGADO 
£an Ignacio 50 de 1 á 5. Teléfono 179. 
C. 2421 26-1N 
. J 
D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a l d é s 
CIRUJANO-DENTISTA , 
Aguila 78, esquina á San Rafael, altos. 
TELEFONO 1838. 
C. 2439 26 1N 
17837 26-1N 
3 3 r , I F t o t o o l j L o . 
PIEL.—SIFILIS.—SANGRil 
Curaciones rápidas por sitemas moderní-
simos. 
Jesfts UaVfa 91. De 12 fi 2 
C. 2427 26 -1N 
D r . N I C O L A S G. de R O B A S 
CIEIIJAIÍO 
Kspec:alista en enfermedades de seííoras, ci« 
rujií» va. general y partos. Consultas de 12 j 
2. Empedrado 52. Teléícno dOC. 
C. 2422 26-1N. 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D J B S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I S r O I D O S 
Consultas de 1 á 3, Consulado 114, 
C. 2431 26-1N 
DR. JÜAN JESÜS YALDES 
®»iaíflffl88 C i r u j a n o Dent i s ta 
De 8 & 10 y da 
12 á 4. 
C. 2450 
G A L I A N O l l \ 
26-1N 
Luboiatorio Urológico del Dr. Vildósola 
(Fundado en 1SS8) 
Un análisis completo, microscópico 
y químico. DOS PESOS. 
Corapostela 1)7. entre Alural ia y Teniente Rey 
C. 2448 26-1N 
DR. FRANCISCO J. DETELASOO 
Enfernieciaües del Corazón , F u l m o u o . 
Nerviosas, Plc-i y Venéreo-iiiíiiUicaa.-Consul 
:as de" 12 á 2.—Días íeativos, de 12 á i -
Trocadero 14.—Teléfono 459. 
C. 2425 26-1N 
D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIRUJANO P A R T E R O 
Tratamiento sugestivo Hipnótico del A l -
coholismo, Neurastenia. Histerismo y de to 
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 á 2; martes, jueves y sábado. Reina 
71, Teléfono 1613. ^vxu* 
C. 2457 26-1N 
D R . T A M A Y 0 
Consultas de 12 á 2. todos los días. en. 
Amistad 61A, Teléfono 1811. 
15020 78-12S 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A ^ 
Especialista en las vias urinarias 
Consultas Luz 15 de 12 á i 
C 2434 26-1N I 
CIRUJANO DENTISTA 
Ha regresado á esta capital y ofrece sus 
servicios profesionales. 
Bernaxu núju. St(i» entresuelos. 
C. 2423 26-1N 
ABOGADO 
Galiano 79. Habana. De 11 á 1 , 
C 2444 26-1N 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . H A B A N A 5 3 
T E L E F O N O 703 
C. 2459 ^S-IN 
D E . G 0 1 T Z A L 0 A E O S T E G U I 
Medico de l a Casa Qa 
Beacacencla y Maternidad. 
gisjpeciallsta en las enfermedades de les 
niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas do 11 & i , 
A G U I A R 1 0 » ^ . T E L E F O N O 824. 
C. 2435 26-1N 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
A g n í a r § 1 , Banco íus^aao l , pris-tlpah. 
Teléfono 3314. 
C. 2230 52-1 Üct. 
I D I O . . T a A Q - J E i 
Especialista en 
S I F I I J I S T VENEREO 
Cura rápida y radica.1. El enfermo puede 
continuar en sus ocupaciontas, durante el 
tratamiento. 
La blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiaJes. 
De 12 á 2. Enfermedades propias de la 
mujer, de 2 á 4. AGUIAR 126 
C. ¿ 4 9 5 26-1N 
(js¿a fábnca, sigue poniendo cupones en sus 
ca/eiil¿as if no caducan, 
líales q 6omjD. 
C a l i a n o , 
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Ayer continuó el señor Juez espe-
cial tomando declaración á los testi-
gos de cargo. 
Comparecieron los señores Luciano 
Díaz, Administrador de la •'Havana 
Central", y Mr. Coorabe, Adminis-
trador del Ferrocarril del Oeste, es-
te último acómipañado del abogado se-
ñor Méndez Capote. 
e niebla en estos sitios donde todo 
L ,mundo queda como sordo y mudo. 
Muchos buques se han perdido á cau-
sa de este, curioseo fenómieno. El 
gran trasatlántico francés "La Bour-
gogne" chocó de-este modo con el bu-
que ingles .''Croraartyshire", murien-
do á consecuencia de la catástrofe 
545 peísonas. Las dos buques hicie-
ron sonar continuamente sus sirenas, 
pero nadie- percibió el sonido de late 
sirenas. 
Por el Juzgado se ratificó ayer la 
prisión al detenido Miguel Villaret, 
único de los obreros á quien el Co-
mité aun IJÜ le ha prestado fianza. 
.̂ Eaw»i 
SITIO DONDE LA ATMOSFERA 
NO PERMITE OIR 
Es realmente extraordinario lo 
ocurrido al trasatlántico "Deutsch-
land" al ir de Europa á América. 
Al pasar por los bancos de Terrano-
va, el buque encontró una verdadera 
zona de silencio donde las sirenas de 
cada barco no podían oirse desde los 
demás. La existencia de estas zonas era 
ya hace tiempo conocida por los hom-
bres de ciencia, que las consideran 
como uno' de los mayores peligros 
para la navegación. Puede calcularse, 
en efecto, lo que ocurrirá en tiempo 
S Í na lo algunas veces que 
Curarlas no significa en este caso detener, 
lis temporálmeatc para que luego vuelvan. 
La CURACION es E A M C A L . 
He dsdicado toda la vid'* ál estudio de la 
p i i e p l a ^ G o P i i s l n o i S fi 
Qarántízo que mi Remedie airará hs 
casos más severos. 
El que otros hayan fracasado no es r.-izóa para rehu. sar curarse ahora. Se enviará GRATIS i quien lo pida UN FRASCO de mi REMEDIO iNFALIBLIT y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimiento» aci viosos. Nada cuesta probar, y la curación c¿ seguí a. 
DR. MANUEL J O H N S O N , 
. - Obispo 53, Habana, Cdba» 
Es mi único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba gratis," Tratado y frascos grandes. 
D r . H . Q. K O O T . 
liberatorias: 0 -Pine S£r~eí, - - Nueva Veri. 
- Cualquier lector de este periódico que envié su nont bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON, 
_ ) Obispo so y 55, v; _ 
Apartado 7S0, - - HASANApx, 
iccibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobre 
ta cura ae la Epilepsia, y Ataques, y un frasco de pru» 
Sa GRATIS. • ' ^ 
las zonas de silencio eraii constantes 
en su situación, pero ello es muy du-
doso, aunque parece demostrado que 
algunos sitios del Océano son más 
propensos que otros á ese fenómieno. 
Se conocen algunos faros cuyas sire-
nas se han oído en medio de la niebla 
durante algunos días, dejándovse en 
cambio de oir en otros períodos, á 
pesar de que los encargados de ha-
cer las señales no habían dejado ni 
por un momento de cumplir con su 
deber. 
FILTROS OON TRONCOS DE 
ARBOLES 
Un ingeniero austriaco, Mr. Pfis-
ter, ha descubierto una propiedad 
muy notable que tienen los troncos 
del os árboles, la cual consiste en re-
tener la sal del agua de mar que se 
'filtre á través de ellos y en la direc-
ción de sus fibras. 
Dicho ingeniero ha construido un 
aparato destinado á utilizar esa pro-
piedad para la obtención de agua po-
table en los buques. 
El aparato cónsiiste en una bomba, 
la cual conduce el agua á un depósi-
to, y en seguida la obliga á pasar 
por el filtro formado por el tronco de 
árbol. 
Tan pronto como llega la presión 
de 1,5 á 2,5 de atmósfera, se observa 
como el agua, al cabo de dos ó tres 
minutos, según' la clase de madera, 
principia á salir por la otra extre-
midad del tronco, al pronto en go-
titas. y más tarde en finos chorritos, 
el agua filtrada por tan sencillo pro-
cedimiento y libre de toda partícu-
la de gusto salino, lo cual es una 
ventaja sobre el agua obtenida por 
el procedimiento ordinario. 
PLANTAS QUE SE SUMERGEN EN 
EL AGUA PARA DORMIR 
Hoy se sabe positivamente por los 
hombres de ciencia, que muchas flores 
duermen exactamente como noso-
tros, cerrando sus pétalos como noso-
tros cerramos Los párpados, para no 
abrirlos hasta la mañana siguiente. 
Pero lo más singular es que hay algu-
nas plantas acuáticas que para dor-
mir se meten debajo del agua como 
si estuviesen sus alcobas en el fondo. 
Los blancos nenúfares, por ejemplo, 
cierran sus flores al ponerse el sol 
y se sumergen en el agua por toda la 
noche; al amanecer, los pétalos vuel-
ven á abrirse ,y Ja flor .flota de nuevo 
en la superficie. . 
La Victoria .regia se abre por pri-
mera vez. á. eso .de las seis de la tar-
de, y se.cierra pocas horas después; 
á la misma hora de la mañana si-
guiente vuelve á-abrirse, y así per-
manece hasta el .aiiocii-cer, cuando 
se cierra- otra vez y se sumerge en el 
agua, - . 
POR QUE LOS TARTAMUDOS 
PUEDEN CANTAR SIN TAR-
TAMUDEAR. 
Es un hecho probado que lo« tar-
tamudos al cantar parecen curados 
de su defecto, y esto, que á primera 
vista parece imposible é inexplicable, 
tiene una razón Bencillísima y ló-
gica. 
La tartamudez es casi siempre 
una enfermedad puramente nervio-
sa, y por consiguiente, cuando el tar-
tamudo tiene que dividir su atención 
entre las palabras y la música, la 
acción nerviosa queda momentánea-
mente anulada y el paso del aire á 
través de la laringe está continua-
mente abierto y sin obstrucción al-
guna. 
El cantó es, pues, una excelente 
cosa para ayudar á los tartamudos 
en la fácil emisión de la voz, y para 
curarles su defectoi 
PARTIDO 
CONSERVADOR NACIONAL 
Comité de San Lázaro 
Se invita por este medio á los veci-
nos del barrio de San Lázaro que 
simpaticen con la doctrina del Partido 
Conservador Nacional y á cuantas 
personas quieran honrarnos con su 
presencia para la conferencia política 
que tendrá- efecto el viernes 29 del ac-
tual, á lias ocho de la noche, en la 
casa Neptuno 213, altos. 
Esta conferencia, primera de la se-
rie que ha ofrecido este Comité, estará 
á cargo del ilustre orador don José A. 
González Larinza, VieepTesidente del 
Comité Ejecutivo de nuestro Partido. 
Presidirá esta fiesta el ilustre hom-
bre público don Enirique José Varona. 
Habana, Noviembre 26 de 1907. 
A J E D R E Z 
Proyecto que no cuaja.—Noticias de 
Buenos Aires.—Un final práctico. 
Solución al problema de la cróni-
ca anterior.—Otro problema. 
Pues, sí, señores: aunque parezca 
mentira no ha sido posible reunir, el 
número de adhesiones necesarias pa 
1 ra que prosperase el proyecto de 
constituir en Cuba una Asociación 
Nacional de Ajedrez, bajo los aus-
picios de los "amateurs" y de las 
Sociedades de Recreo que conceden 
alguna atención al juego-ciencia. 
A excepción de la "Sociedad del 
Vedado" y de la "Asociación de 
Dependientes", las que no han di-
cho que no pueden prestar el menor 
apoyo al proyecto, han dado la calla-
da por respuesta á la invitación (pie 
en tal sentido les dirigió hace meses 
la Sección de Ajedrez del Ateneo. 
Mejor han respondido los indivi-
duos que las colectividades, pues han 
expresado su adhesión "efectiva" á 
la idea cerca de veinte, entre los cua-
les se hallan varios tan respetables 
como el General José Miguel Gómez, 
los Dres A,, González Lanuza, Pedro 
Albarrán y Fernando Rensolí, el Ldo. 
Isidoro Corzo y los señores José F, 
Iribarren, Juan Morales, Francisco 
Steegers, J. F. Berndes, Luis Piña, 
de Consolación del Sur y José A. 
Buch de Santiago de Cuba, sin contar 
los miembros todos de la Sección 
mencionada, que preside el notable 
aficionado León Paredes. 
Pero como ni con veinte ni con cin-
cuenta inscripciones hay para empe-
zar nada serio, preciso es considerar 
fracasado el proyecto, á lo menos por 
ahora. 
Lo más que podrá hacerse, y eso á 
riesgo y ventura, será dar á luz la 
revista mensual á ver si consigue 
romper el hielo de la indiferencia, 
ó por mejor decir, la falta de cohe-
sión de los amantes del ajedrez en 
Cuba, pues afición no falta y eL que 
esto escribe puede responder de ello 
por la atención que se concede á sus 
modestas crónicas. 
que es de la misma madera de que 
salieron los Lucena y los Ruy López. 
Una de las más animadas partidas 
del ceciente'torneo de Carlsbad fue 
la siguiente: 
Gambito de la Dama rehusado 
Negras Blancas 
Rubinstein Teichmann 
De Buenos Aires me llegan inte-
resantes noticias. 
Taubenhaus, el profesional que 
fué á dar lecciones á los "amateurs" 
argentinos, no solo resultó vapulea-
do por el campeón bonarense señor 
Villegas, sino que otro jugador ar-
gentino, Miguel A. Gelly, le venció 
todavía con mejor score. Y eso que 
el de aquél de 4 por 2. 
Villegas ratificó brillantemente su 
título de Campeón en el torneo 
anual del Club Argentino; pero como 
á cada puerco le llega su San Martin, 
á él se le puso delante un aficionado, 
ó por mejor decir, maestro holandés, 
apellidado Bleykmans, quien le hizo 
morder el polvo. 
Concertado luego un match serio 
entre ambos, estaban tres' á tres á 
la hora en que me escribía el que-
rido amigo ausente que me suminis-
tra estos informes. 
De más está decir que mis votos 
son favorables al "ehampion" sud-
americano. 
Ya es hora de que la gente de 
nuestra raza demuestre con hechos 
P 4 D 
P 4 A D 
C 3 A D 
A 5 C R 
P 3 R 
C 3 A R 
D 2 A D 
P x P 
A 3 D 
O O O 
P 4 T R 
R 1 C 
P x P 
C 4 D . 
A x C 
C (4Dj 5C 16 A 3 T D 
D 4 T D I T A x C 
C x jA 13 A x A 
P x A *9 T 2 R 
T 4 D 20 D 1 T D 
P 4 C D 21 T I A 
C 6 D 22 P 4 C D (1) 
C x T ! 23 Se rinden (2), 
Blancas 
1 P 4 D 
2 P 3 R 
> C D 2 D 
B O O 
7 P 3 C D 
T 1 R 
14 C 5 K ? 
Solución al problema am 
He aquí la que me ^ 
I W ' de San C n ^ ^ 
todas las vanantes; , Xa(ta ̂  
Primera variante 
T 5 R 1 i A "T 
C 5 C R 2 t - V 
C 3 A R y mate 3 
Segunda variante 
• • i A x r 
D 1 T D jaque 2 Ti a íl 
D 3 A D 3 1 V D 
Tercera variante 
D I T O ' j a q u e 2 R i T , 
D 4 D y mate 3 * A * 
Cuarta variante 
O () R y mate 3 • • 
apli. 
(1) Los comentadores, entre ellos 
Lasker, censuran esta jugada; pero 
dicen que las blancas no podían evi-
tar, cuando menos, la pérdida del cam' 
bio, porque si T 2 A ; 23 C 5 A, etc. 
Sin embargo, yo no veo la réplica 
victoriosa inmediata del blanco si las 
negras hiciesen, en lugar de la juga-
da 22 del texto, T 1 D. 
Un diagrama de la posición permi-
tirá hacer el estudio de este intere-
sante final práctico á los aficionados. 
NEGK.AS — (Teichmann) 
l i l m 
Wm i í i P 
m 
. r m v 
i 1 1 1 1 






BLANCAS — (Rubinstein) 
(2) Porque después de la liqui-
dación quedaban sin remedio las 
blancas coñ 2 torres y 1 caballo por 
la D, ó sea con fuerzas muy supe-
riores perfectamente situadas. 
(1) Este procedimiento e* 
-ible contra otras réplica,, ^ • 
de las negras. ^ as P^bl 
(2) Si A x C - ^ i T ^ ; 
Cierro estas notas inserta 
ruego de un "amateur" nn?0' \ 
problema, que vió la ^ 
dedor del Mundo", ^ ñ ( l Alrí' 
no ha publicado la solución C J 
ta. Yo la da.ré en la cromos 
di ata. 
NEGRAS - (9 piezas) 
'¿mb Wm § m 
• • . • T i 
m m m 
BLANCAS — (6 piezas 
Juegan las blancas y dan matea 
cuatro jugadas. 
Juan, Corzo 
P A R A ÜN B U E N N 
se solícita un socio, que solo tenári 
que aportar de 4 á 5 mil pesos; se ti 
ta de la explotación de una industrii 
nueva en este país, cc^ destino á jar. 
diñes, parques, paseos etc. Gfrec , 
negocio muy buenas utilidades, ¡\ 
riesgos de ningún género. 
La persona que desee informes y re 
ferencias puede dirigirse al Adminií 
trador del DIARIO DE LA MARINA 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
le la tepalía ^ | | | | f r a M M c i 
Á N T S S DE 
A H T O m O LOPES Y C* 
EL VAPOR 
capitán Fernandez 
saldrá para VERACRÜZ sobre el 3 de Di-
ciembre llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros ¡rara aicito puertu 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
¡Las pólizas de carga se flrniaran por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
reauisitn serán nuiaa. 
Recibe carga á bordo hasta el d a 2. 
EL VAPOR 
M O N T S E R R A T 
capitán Zaragoza 
saldrá para 
Mayagiiez, San Juan de Puerto 
Kico, Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona, 
sobre el 29 de Noviembre llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite pasajeros paraí 
Maj ag-üez, San Juan de P. Kico, 
Cádiz y Barcelona. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las DIEZ del día d e la salida. 
Todos los bultos de «aulpaje Ilevaraa «t\-queta adhetrida en ía cual constará el nume-ro ae bínete oe pasaie y ei punto en ctondu esre fué expedido y no serán reclbinoo á oordo los bultos en los cuaJes íaltare esa otiQuaü 
M A N U E L C A L V O 
capitán José Castellá 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y Génova el 29 de Noviembre, á las DOCE del día llevando la corespondencia pública. Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen trato que esta antigua Com-pañía tiene acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás puertos de Europa con conocimiento directo. Los billetes de pasaje solo serán expedi-dos hasta la víspera del día de salida. Las pólizas de carga se firmarán por el Consignatario antes de correrlas, sin cuyo ivciulsito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque hasta el día 27 y la carga á bordo hasta el día 28. 
La correspondencia solo se admite en la Administración de Correos. 
KL VAPOÍ» 
C A T A L U Ñ A 
Capitín LLIOFRIU 
Saldrá para PUERTO LIMON. C01.0N, 
SABANILLA. CURAZAO. PUERTO CABE-
LLO. LA GUAIRA. CARUPANO. TRINIDAD, 
VONCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Cádiz y Barcelona, 
sobre el 3 de Diciembre llevando la correa-
pendencia püblioi,. 
Admite pasajeros para Puerto Limfia. Co-
lOu, Sabanilla, Curazao. Puerto Cabello 
la Guaira y Santa Cruz de 'IVnerife 
y carga general, incluso tabaco, pa-
ra todos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en 
Curazao. 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 29 de Noviemubre y la carga á 
bordo hasta el dia 30. 
Nota.- Esta Compaf.ia tiene abierta una i póliza ílotanK-, así paia eeca linea como pa-ra tocias las acinás, bajo la oual pueoes aae-gurarse toaos los efectos que se embarquen en sus vapores. 
V A P O R E S C O R R E O S 
iJK L A 
C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
Vapor correo alemln 
Para cumplir el R D. del Gobierno do Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no ae admi-
tirá en el vapor más equipaje que ei declara-
do por ei pasajero en el momento de sacar sn 
billete en la casa Consigní-taria. — Informará 
su Consignatario. 
Para informes dirieirse k su consignatario 
MAJS UEL OTAD üY 
OFICIOS 2S, HABANA. 
C. 2?24 78-1 Oct. 
o S. 8 . 
C O M P A Ñ I A 
(BaffiDun Ainerican Lme) 
El nuevo y espléndido vaoor correo alemán 
mmmm m i 
saldrá directamente 
Ll V- jr 
Para V e r a c m z y Tampico 
sobre el 2 de Diciembre. 
" V * o I J L o ü , 
Capitán Montes de Oca 
Saldrá de Batahanó touoa. lo- LUlC-fio 
y JUEVES á la llegada del tren de pasa-
jeros que sale de la Estación de Villa-
nueva á ias 2 y '̂ ü de la tarde para: 
COLOMA 
PUNTA DE CAUTAS 
BAILEN 
CATALINA DE GUANB 
iCor trasbordoi 
y CORTES 
caliendo de este último punto los MlífiR-
COLES i SABADOS á las 9 de la ma-
ñana para llegar á Batabanó los días si-
guientes al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Esa.tción do Villanueira. 
t'ara más iníormes acüdase a la Com-
pañía en v 
ZULUETA 10 (bajos) 
C. 2225 78-1 Oct. 
FKlTClOf» DE PASAJE • la 2a 
Para Veracruz. Para Tampico. $ 33 46 % 22 30 
3a 
$ 14 
18 (Kn oro español) La Compañía tendrá un vapor remoJcador & disposición de los señores pasajeros, para conducirlos junto con su equipaje, libre üa grastoe. del muelle de la MACHINA, al vapor trasatlántico. 
De mas pormenoras informarán ios con-eignatarioa. 
SAN IQIVACIO 64. 
C2632 
EEILBÜT & EASGH 
APAltl.'AUU 5̂5*. 
5-28 
Sa ldrá sobre el 3 de D I C I E M B R E directamente para 
H A V K E (F ranc i a ) y H A M Ü Ü Ü U O (Ale inan ia ) 
Pasaje en tercera clase $29.35 oro español, 
incluso impuesto de desembarco 
Vepor correo alemán de dos hélices 
rarapugRizEssigy g e c s l i e 
S a l d r á sobre ei 17 de Diciembre directamente para 
SANTANDER (Espña) PLHOül'H dilaíeiva) HAVRE (Francia) 
7 ÍÍAMBÍIR63 (AleMUlD 
Pasaje en tercera ciase $31.35 oro español 
incluso impuesto de desembarco. 
^^Los niños de 1 á 12 años pa?ran medio pasaje, los da minos de un a ID, m i i. 
r r e c i o s de pasaje en 1 ? y 2.1 clase, muy radLacldoa. 
Embarque do los pasajeros y de-ja 9q[íiipi)a stcith d3;l3ii .Vlijami,. 
Se admite carga para CÍSÍ tilos lai puerüos ái &X:JOI, áar ^ U JCÍ J I, VfrIBt Austra-
lia y Asia-
Para más detalles, informa s, prospectos, etc., dirljrirío á sin o-msiaraiUrio*. 
H E 1 L B U T Y 11 A S O K . 
Correo: Apartado 72í). Cable: HRILBUI?. LlAi5A\rA, 8aia 1-uacio 54= 
©. M78 26-1N 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
DE VAPOHES COKKEO» 
DE LA. 
H A L A ¡ E A L M E S A 
Saldrá FIJAMENTE el 30 de No-
viembre á las tres de la tarde, el va-
por de doble hélice 
" S E G U R A " 
DIEECTO PARA 
Sania Cruz de la Palma. 
Sania Cruz de Tensrift 
Las Palmas t Gran Canaria, Vlp. 
Cornña: Santander, Bilto y SontMinptoü 
Lnz eléctrica en los camarotes da tercera,. 
Cocina á la española. Camareros españolea 
Servicio esmerado. Los pasajero? de 3; tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 
Para BILLETES de pasaje. 
En lí, $102.35, 2; 86.15 y en Sí, $29.35 oro esp. 
Acudirá sus consignatarios: 
DUSSAQ Y COxMl?. 
Sucesores 
:EMPRESA DE M O R E S 
DE 
ALISAS DC LA RABO i 
dorante el mes de Noviembre de 1907. 
OFICIOS 18. HABANA. 
Teléfono 448. 
JZOS'- Para más comodidad de los pasajeros 
el remolcador de la compañía, estará atraca-
do á la Machina. Pasajeros y fequipajes gratis, 
c 2580 18 IS 
Vapor HABANA. 
Sábado 30 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevifcas Puerto Padre, Gi-
bara, Mayari, BaracDa, Guantáuamo 
(solo á la ida) Santiago de Cuba, 
Vapor COSMS DE HEERe&A 
todos ios martes ú las 5 de ia tarde 
Para Isabela ae Sagna y Caibartfm, 
recibiendo carga en combinación con el 
•'Cuban Central Railway", para Palmira, 
Cafeuaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas. 
CARGA DK TBAYMSIA-
Bolamente se recibirá hasta las 5 de la tir i e 
del dia 5. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los rapores de los dias 2, 9, 16 y 30, atrasar vn 
ai muelle de Caimanera, y los de loi diaj 6, 
13 y 23 al de Boquerón. 
AVISOS. 
Se suplica a los sefioros carsadores pon-
gan especial cuidado paí-a <¿ur todos los bul-
tos sean marcados con toda claridad, y con 
•1 punto de residencia del receptor. lo Que 
harán también constar «a ios concclmion-
tos; puesto que. habiendo dn varias locali-
dades del Interior de ios puertos donde 
hace la descarga, dletiuta» entidades y co-
lectividades con la misma razón «odal. la 
Empresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de les perjuicios que pun-
ían sobrevenir por la taita de cumplimien-
to de estos requisitos. 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, el contenido de los bultos, 
peso y valor, para dar cumplimiento á lo dis-
puesto por la Administración de la Aduana 
á virtud de la Circular número 18 de la Secre-
taría de Hacienda de focha 3 de Junio último. 
Hacemos público para general conocimien-
to, que no será admitido nlng&n bulto quo á 
Inicio de los señores sobrecargos no pueda ir 
en las bodegas del bnqae con la demás oar¿a 
Habana, Noviembre i ; da tJi', 
sobrinos de Herrera, S, en O. 
C. 2227 78-1 Oct. 
E M P R E S A 
D tí 
VAPORES 
P r e c i o s d e f l e t e © 
p a r a S a g u a y G a i ' b a r i e n . 
De Habana á Sagua y viceversa. 
Pasaje en primera 
Pasaje en tercera 







De Habana 4 Caibarién y vice vera i . 
Pasaje en primera $10-61 
— en tercera % 5-30 
Víveres, ferretería y loza. $0-30 
Mercaderías | 0-50 
^RO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavoi 
tercio (oro americano) 
(El carburo paga como mercvirúu 
Carga geueral á flete corrido 
Para Palmira | 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-61 
„ idta. Clara, y Rodas 0-75 
(ORO AMERICANO) 
CARGA 
N O T A S , 
me CABOTAjm. 
te m^te hasta ia,3 tr«a de ta tarQe del dia 
de B^HÍÍC 
CARLOS J. T R U J I L L ( U 
antes 
Menéndez y Cp. de CienfirvjDs 
VAPOR 
Este vapor saldrá de Batabanó para Saatia-
go de Cuba, con escalas en Cieñíuegoa, Ca-
silda, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Guay:bal, 
Manzanillo y Ensenada de Mora, el 
Miércoles .... de Noviembre 
Para más informes dirigirse á la Age-úa 
OBISPO 36 
Habana 30 de Noviembre de 1907. 
C. 2229 39-1 Oct 
RS. C E L A T S Y C 
10», AOUIAK IOS, esquina 
A AMAÜOUKA 
Haceu payros por ei cable, facilítáa 
cartas de crédito y ífirau leerás 
ü corta y larga visjcai 
áobre iíueva lorlt, Nueva Uneans. Vi», 
cruz, Méjico. San Juan ae ^ueriu Kico. Loi' 
dres, iJarís, Burdeos, i-,you, liayoij», Ham-
ourgo. Koma. JSiápolea Milán, Genova. Mar< 
sella, Havre. .Leila, Nantes, tíaint Quiuiln, 
Dieppc Tolouse, Venscia, i<Moj-«ncia, Turlí 
Masimo. et̂ , asi como sobre todas las a» 
fiLuie;) y provincias de 
ESPASA K XSiuAS CANARIAS C 184» ibS-12Ag. 
Z A L D O Y C O M F , 
xxauon pâ uto por ei caüic, ffiraa xsurasí corta y larga viaia y dan caiuw. aj âdiM Boore New Xora, i!'iiaaein<i, NcW Orleaiií( toan Francisco. i>onCrea, Patls, Ma4rj4 Barcelona, y demajs capitales y cia'JaW iuiportauios de .os Kstaaoa üniaos.. ¿¿jicj y ¿Joropa, asi como sobre twdoi. ios p̂ Bi* de España y capital y puercus de Méjico. 
En combinación, con loo señores t. » 
dad, cuya cotizaciones u«i rcciucu diariamente. 
C. 2222 rS-IOct̂  
J . A . B A N C E S Y COMf 
OBISPO 19 Y 21 
Hace pagos por ei cable, tacliua ca,1'l̂ s?J crédito y gira letras a corta _y '^f**^ /, sobre las pri.'icipaies plaasa de las de Francia. Inglaterra.. Alema.»"», -'•jjji Estados Unidos, atéjioo, Arffenu:"'-. Í ".̂ , Kico, Cnlna, Japón, y sobre todas rT,̂  des y pueblos de España, iüías oâ " 
7g-l Oct Italia. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán Ortube 
saldrá de este puerto los iníércolea á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMADOKES 
Hermos ZnMa y Sáiíz, CflM m . 21 
c 2600 36-29 N 
G I R O S D E L E T R A S 
8 , 0 ' K E i L L Y , & 
JBSQÜIHA A MISKCAOÍSBJH 
de crédito. íorfc Uirau letras sobre JLondrcs, "̂V-gnec* Mevv OrleanK. iíliiu. Tuna, /iom», Vĵ rjí-uiorencia. Ñápeles, JUsooa, ^PVi'1^^ .N»5' tar, Bremen, Hamburgo. Farís, tia'; ̂ ¿éjî  tes, Burdeos. Marsella. Cádiz, \ eracruz. dan Juan de Puerto A ^ - • 
sobre todas las capitales y vultos 
Palma de Mallorca, ibnsa, alanos J 
Crû s üe Tenerife. 
y O J O . o s a t í a , X s » ^ ^ ^ | 
sobre Matanzas, carachas, i4*¡,ínê tV'̂ , Tr!3lÍ Clara, (Jaiunnen. íiatfua ia Ĵ uiaíf aad, 'Jieniuesro!-, ba,ucti ^y^1'„nuio. de Cuba, Cî ao ao Avila, ^ ^ f ^ y ^ nar del Bio. (iicara. tuerto i.tu**v vitas. r-g.i Oct> C. 222S ^ — ^ - ^ " ^ X 
J . 
11? 
i i i 
(b. eu C>. 
A M A R G U R A N U M . 34 
.. a 1' 
Idacev. puaos por til 
LVWW AVIA ^ IS» 
m,s por til oa»^ y Si™* ^ á. corta y larga vista sobre,aV caí)»4'? Bondr s  París y so ore toü»s 1 y pueblos de Bapana é is'as ^ 
Cauanac. se5íu-,u' 
agentes de la Compai/Ia -ie OO» 
tra. incendios. 
a 1477 
i M§ m u i c i p 
13AAÍIUKIIOS.—Ml̂ KOADERas û. 
Casa urijElnalnieute entablecida en IH44 
Giran letras a ia vista sobre todos ôa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
v dan ospcclal atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLB 




Bepóslto» y cueutas uunit-ntes-sitos ae vaioie.s, nacienuose tai»" ^ oro y Bemision de "iviaenuos e y 1 ̂  Préstamos y î isnoraciun ^ v * ^ ¿htój ros. — Compra y venta de valore ^ .„ e iudustrxaies. —Compra y ^^poue^Sl de cambios. -Cobro de 'el-̂ h.-e ias p, ,'1' Por cuenta agena.—Giros sob.e ^ i f j 
pales plazas >' ««•'f1.^" „'.-XnítViifS.^ España. Islas Bu por Cables y Cart C. 2221 
rédito, ̂ g.joc' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — N o v i e m b r e 29 de 1907 
v i c 
u n a « a v e c e a p r o c e s i ó n 
! é a l a m i d a d e s p ú b l i c a s 
f p r i v a d a s . N o h a y r i g o r 
L P l a suer te que no v e n g a 
s0bre n o s o t r o s : t e s ó n 
* obreros y p a t r o n o s 
t a r a i r ^ m a l en p e o r ; 
t irantea e n t r e p o l í t i c o s , 
1 , a t i enden solo a l a voz 
l l e s t ó m a g o ; r e c u r s o s 
% recursos qne y a s o u 
' ¿ b l e s por lo g a s t a d o s 
€n la V i ñ a del S e ñ o r ; 
mil lones que no se a c e p t a n 
en la grande p r o p o r c i ó n 
qUe e r a de e s p e r a r s e , acaso 
I r q u e l a co la q u e d o 
boleando; b o r r a c h e r a ^ 
% m i t i n s ; s ed de t u r r ó n ; 
hambre de p a t r i o t e r í a 
3in consecuenc ias por h o y ; 
Consejo de m e s a y b o c a ; 
Consejo L e g i s l a d o r 
con m e n ú i g u a l y los pos tres 
que h a c e n doble l a r a c i ó n . 
Comis ionados e n R u s i a , 
C h i n a , en S e b a s t o p o l , _ 
4Ü F l a n d e s , donde las p i c a s 
pican a i tesoro, y no 
á quien p i e n s a en d a r s e gusto 
á cuenta a j e n a . U n h o r r o r 
de c a l a m i d a d e s p ú b l i c a s 
y p r i v a d a s que y a son 
c r ó n i c a s , i n s o p o r t a b l e s 
a b u s i v a s , . . . ¡ q u é s é yo ! 
l i a r a a p l a u a i ] 








ct n a l ida des se estren-airán las 
t i t u l a d a s Ccimwote número 
?s cosmopolitas y Una caria, 
i c u a l de k á tres m á s bonita 
eouplets. 
la M o r i t a , l a be l la 
eion. 
N a d a m á s . 
M e n u d e n c i a s . — 
Estoy arrepentido 
del dinero y el tiempo que h é perdido 
c o m p r á n d o t e c a s t a ñ a s y a l t r a m u c e s . . . 
¡ N o lo vuelvo á hacer m á s ! ¡ P o r estas 
(cruces! 
Sinesio Delgado 
E l d e b u t de T i n a d i L o r e n s o — 
L a eminente a c t r i z i t a l i a n a h a r á s u 
M i g u e l A n g e l R e y e s . — 
D e s d e hace var io s se encuidntra entre 
nesotres el s i m i p á t i c o é iinteligente j o -
v e n M i g u e l A n g e l R e y e s , h i j o d e l dis-
t i n g u i d o y correcto caba l l ero don R a -
í a e l V í c t o r R e y e s , apoderado genera l 
de la C o m i p a ñ í a T r a s i i t l l á n t i c a en la 
H a b a n a . 
E l j o v e n M i g u e l A n g e l quie con u n 
mes de l icemcia se h a l l a en é s t a , h a ve-
n i d o cen objeto de v e r á sus f a m i l i a r e s , 
y a ibamdonará nuevamiente les patr ios 
laiipea m a ñ a : n a , con ruim;bo á N e w 
bordo de l Manuel Calvo. 
ocuipa en N e w Y o r k u n pues-
sponsabi'l . idad en la a c r e d i t a d a 
E . G . P é r e z , sáeiíliae m u y que-






d r a m a de S u d e r m 
t u b Magda. 
Tomia pe-Tte en la reipr 
S .jJWA^XUlU ÜU!U Ci 
[lie l l e v a por t í -1 
•ae vi,] 
n el 
iñ ía . 
edi-
tas de T i l 
V é a n s e 
P o r m í , p u e d e n p r o l o n g a r s e 
hasta e l s ig lo v e n t i d ó s , 
pues c u a n d o todo p r o s p e r e . . . 
acaso me h a l l e peor . 
Durante el d í a de a y e r se h a n rea l i -
zado por las b r i g a d a s especiales l a s s i -
guientes desinfecciones por en fermeda-
des eontagicsas: 
P o r d i f ter ia . . . - 5 
P o r tuíbe reulos is -I 
Se renritiercin tal c r e m a t o r i o 21 pie-
zas de ropa . 
P E T R O L I Z A C I O X Y Z A N J E O 
- P e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s charcos , 
zanjas y d e s a g ü e s en las cal les A , B , 
C, D , E , F , G, H , I , J , K , L , M y N , 
de ¡línea- á M a r . 
P e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s charcos , zan-
jas y d e s a g ü e s en las cal les 3.a y B a -
ños, 3.a esquina á D , u n a fosa M o u r a 
y un tanque, 5.a, 7.a; S é p t i m a n ú m e r o 
69, 7.a entre O y D , cuatro b a r r i i e s de 
agaas pertenecientes á O b r a s P ú b l i c a s , 
7.a é I , 9.a n ú m e r o 92, N o v e n a y A , 
ca&a en c o n s t r u i o e i ó n 9.a entre A y P a -
sea, 11.a n ú m e r o 8. 11 n ú m e r o 25, 13 
. esquina á L i n e a , todas de P a s e o a l C r u -
cero. 
P e t r o l i z a c i ó n de v a r i o s aharcos , zan-
jas y d e s a g ü e s t n las e s l í e s de S a n t a 
Gertrudis, so lar , fondo del n ú m . 699, 
de la calzada, J o s e f i n a y G e r t r u d i s , y 
Oallzada, H a v á n a C e n t r a l , C a l z a d a de 
la Víbora , J o s e f i n a y G e r t r u d i s , 2.a de 
Bivero, B . L a g u e r u e l a . 
Se recogieron é i n u t i l i z a r o n 900 la -
tas. 
.Por las br igadas especiales se petro-
nzaron varios charcos , z a n j a s y desa-
gües en las cal les d e S a n J o s é , S a n 
Rafael, S a n M i g u e l , Neptiiino, C o n c o r -
dia, V i r t u d e s , A n i m a s , E l M e r e n g u e , 
Venus, V e n t o , I n f a n t a , A v n i d a del 
Oolfo, Valilegas. M i s i ó n , S a n L á z a r o , 
Plorida, T a l l a p i e d r a , A g u i l a , L u z n ú -
mero 50, V i l l e g a s 86. 
Por las b r i g a d a s de c a n a l i z a c i ó n y 
zanjeo se limtpiaron 800 metros l ineales 
zanjas en los tanques de P a l a t i n o , 
L inea de V i B a n u e v a . F i n c a Saoi J u a n 
Bautista, E s t a n c i a H u e r t a P r i n c i p a l , 
se taiparon ocho pozos de i n m u n d i c i a s , 
cuatro barr i l e s con 70 p i é s c ú b i c o s , y 
cinco fosas con 170 p i é s c ú b i c o s . 
T e a t r o s . — 
Como v i g é s i m a f u n c i ó n de abono se 
p r e s e n t a r á esta noche en el N a c i o n a l 
1̂ drama, en tres actos, en prosa , t i tu -
bado E l crimen de ayer. 
y'bra ele D i o e n t a q u e por vez p r i m e -
ef ü e v a á l a escena la C o m p a ñ í a de la 
guerrero. 
P i n a l i z a r á l a f u i n c i ó n con el m o n ó -
Wf: ^ P r a n c i s o o P a v i z a , t i tu lado 
p e s y_ manws. 
M a ñ a u a , en m a t i n é e á beneficio de 
^ H u é r f , a n o s de :la pa:tri r 
d a t a r á Lo positivo. 
Otro beneficio. 
ÍIA n-61 diS:tÍ!nguiéo actor don M a r í a -
d L - ' t 2 ^ Men'doz,a' 611 l a noche del 
P M , M'G0, 0011 ^ hermoso d r a m a de 
^ « g a r a y E l gran galeoto. 
f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 
ne-,11! P ^ r e t d a r á esta noche P u b i l l o -
teaun Uii ™*1 f u n c i ó n de ^ ' ¿ a de 1a 
atraetv COn .mil!''nils ^ m'll-v var iados 
ivos en íll p r o g r a m a . 
A'HOlsu. 
« e ^ í e T í e•â te,1 dG ]a n,oe,he la r ^ r ¿ -
to* ?ifa7 a z a r z u e l a en c u a t r o actos 
Y ^ J m r e s . 
- a,Pastora Srta. Baillo. 
•<ie Austr ia . . . . Sra Duatto. 
m t k í arrencladora gra. Gil . 
u n a de las obras f a v o r i -
i L o r e n z o . 
precios p a r a e sa nocihe: 
Gril lés plateas y principales sin en-
tradas . . . . .?30.00 
Crrillés Tercero y Cuarto piso id. id.,,18.00 
Palcos- plateas y principales id. id. „lai.00 ! 
Palcos tercer piso sin entradas 8.00 j 
Luneta con entrada. . . . ¿ . . , ,3 .00 
Butaca con entrada . .„ 2.00 
Delantero de tertulia con entrada. .„ 1.50 
Delantero de paraíso id. id O.Sff i 
i 
Entrada general. . , ,1 .20 
Entrada á tertulia 1.00 
Entrada á paraíso ,, 0.3'J 
P r e c i o s que r e g i r á n en todas las f u n -
ciones de la t e m p o r a d a . 
E l m i é r c o t c s : Frou Frou. 
Y el jueves , como s e g u n d a f u n c i ó n 
de aibono, se p o n d r á en escena la come-
dia, en tres actos La ráfaga, o r i g i n a l 
de l mismo autor de E l ladrón. 
U n d e t r " . 
L a f u n c i ó n del marte s , f u n c i ó n i n a u -
g u r a l , es de aibono. 
B e ñ c - r i t a a b o g a d o — 
A c a b a de p r e s t a r j u r a m nto en la 
A u d i e n c i a de P a r í s l a s e ñ o r i t a M i r o -
po l sky , l a p r i m e r a m u j e r que ha de 
e j e r c i t a r s u s funciones" de abogado an-
te los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a . 
U n r e d a c t o r de Le Matiu h a in terro^ 
gado á esta s e ñ o r i t a sobre s u s proyec -
tos fu turos , á lo que r e s i p c n d i ó , en re-
suimen, lo s igui icnte: 
" Y o s é — ' d i j o — ' q u e u n escept ic ismo 
bnr l ión se mezc la s i e m p r e á l a s i m i p a t í a 
que rodea á un;a m u j e r cuando e l la 
qu iere " u s u r p a r " u n a f u n c i ó n m a s c u -
l i n a . S i n .tmlbargo, yo creo dg m u c h a 
u t i l i d a d el p a p e l de u n a m.ujer como 
¡ a b e g a d o . ¿ N o se'.rá'n n^ás s i n c e r a s las 
c o n f i d e n c i a s f e m e n i n a s c o n o t r a m u -
j e r ? E l esposo traii'cionado ó cu lpao le 
¿ n o h a r á u n a c o n f e s i ó n m á s t r a n q u i l a ? 
— T a l vez mis veinte a ñ o s — a ñ a d i ó — 
sean u n i n c e n v e n i e n t e : pero y o creo 
t o d a v í a en lo ú t i l y hu imani tar io de la 
" d e f e n s a de la v i u d a y de l h u é r f a n o . " 
L o ú n i c o q u é míe a temor iza u n poco es 
l a toga, ese austero t r a j e n e g r o . " 
L a s e ñ o r i t a abogado h a r á m u y pron-
to s u deibut en e l foro, y s e r á u n g r a n 
acontec imiento . I 
L a c a n c i ó n de los m u e r t o s . — 
C u a n d o los m u e r t e s , 
desde ú osaxio, 
s a l e n cubiertos 
c o n el suda.rio, 
y e l so l i tar io 
bosque a t r a v i e s a n en p r o c e s i ó n , 
se v e n reflejos, 
se oye á lo l e jos 
l ó b r e g a , tr is te , k n i t a c a n c i ó n . _ 
L o que los miuentcs 
t sueña i i despiertos , 
y en suis •concierto®, 
c o n voz que es l loro , 
ca-ntan en coro, 
t e n e d presente , n u n o a o l v i d é i s ; 
q u e esos c a n t a r e s 
tam s i n g u l a r e s , 
t a r d e ó temipnano los canita'rérs. 
José Fernández Bremón. 
E s p e r a n z a . — 
N i n g ú n e n f e r m o d e l e s t ó m a g o , p o r 
c r ó n i c a y rebe lde que s e a s u dolenc ia , 
debe desesperarse . M u c h o s son los que 
h a n consu l tado con n c i í a b i l i d a d a s m é -
dicas de P a r í s , L o n d r e s , B e r l í n , N e w 
Y o r k , R o m a , y M a d r i d , s i n e n c o n t r a r 
a l iv io , y apenas^ s u m é d i c o l e s b a rece-
tado el E l i x i r E s t o m a c a l d e S a i z de 
C a r l o s , h a n r e c o b r a d o l a s a l u d , con 
s u uso, largos a ñ o s p e r d i d a . 
t r a v e s í a le deseamos. 
F u n c i ó n b e n é f i c a . — 
íCcn este t í t u l o leemios en La. Discu-
sión de a y e r lo s i g u i e n t e : 
" L e s aprec iab le s j ó v e n e s s e ñ o r e s 
A d o t y A n g u d í i n . emipresarios del espec 
fái&ullo que cori tanto é x i t o v i ene exhi -
b i é n d o s e en el teatro M a r t í , por ges-
t iones de nues tro c o m p a ñ e r o de redac-
c i ó n K. Milo, h a acordado o frecer la 
p r ó x i m a seni'ana u n a f u n c i ó n , cuyos 
p r e d u c t e s se des t inen a l quer ido a m i -
go y c o m p a ñ e r o GuiLlercno V á l d é s 
P ó r t e l a , q u i e n . . ceI.T.O es sabido, f u é a l 
sunator io Liberty como ú n i c o recurso 
aconisejado por l a c i enc ia pa.ra a r r e b a -
t a r t an prec io sa p r e s a á la terr ib le t u -
berculos i s . 
L e s recursos de que d i s p o n í a P o r -
tóli ita se h-c.a agotaido y a , b s c i e n d o i m -
posible s u p e r m a n e n c i a en Liberty, y, 
por lo tanto , destru;yenido las g r a n d t s 
e s p e r a n z a s qu.9 aror:gúlbalmos todos de 
v o l v e r á ver lo res tablec ido . 
L a generos idad de los empresar ios 
d-e M a r t í l ia hecho r e n a c e r l a confian-
za entre los que se i n t e r e s a n por e l 
quer ido P o r t e l i t a . " 
Deseaí .nios , en obsequio del c o m i p a ñ e -
ro ¿n d e s g r a c i a , u n é x i t o comipleto p a -
r a l a f u n c i ó n de r e f e r e n c i a . 
P o r a m o r de D i o s . — 
C o n esas f e r v o r o s a s p a l a b r a s ' a c u -
de á l a s a l m a s p i a d o s a s y c a r i t a t i -
v a s l a s e ñ o r a A g u e d a M a r í a V e r g e l , 
m u y a n c i a n a , c i e g a y p r e s a de t o d a s 
l a s d o l e n c i a s i n s e p a r a b l e s de l a ex-
t r e m a m i s e r i a . 
L a d e s a m p a r a d a s e ñ o r a r e s i d e en 
l a c a s a n ú m e r o 1, l e t r a A , de l a ca -
l l e .de C o n c h a . 
L a n o t a f i n a l . — 
E l c r i a d o á sai a m o : 
— i S e ñ o r , a u n e s t á en la p u e r t a el co-
b r a d o r y di^e que de todos modos tie-
ne neces idad de ver le . 
— P e r o ¡ i m b é c i l ! ¿ n o le has dicho 
q u e hace u n a h o r a que míe he muer to 
repentinaimente.? 
— S í , g e ñ o r ; p e r o é l dice que no i m -
p o r t a : que haiblard con s u c a d á v e r . 
Hace más de 70 a ñ o s que se emplea con 
los meiores resultados, en el mundo entero, 
la P A S T A y el J A R A B E de N A P E D E L A N . 
G R B N I E R . contra todas las enfermedades 
de la garganta y de los bronquios. 
p a r a P á r v u l o s y n m o s 
(¡Blf CastorJa es Í¡Q substituto inofensivo deH Elixir Parcgórico, Cordiales y 
Jarabes Calmcsíes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza ei Estómago y ios Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
I J O S N i ñ o s l l o ^ a m p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c l i e r 
S a n t a I l u m i n a d a , v i r g e n . M o r e -
c i ó en e l s ig lo I I I y m u r i ó e l a ñ o 
303, no h a b i e n d o p o d i d o c o n s e g u i r 
l a c o r o n a d e l m a r t i r i o que h a b í a s i -
do pea* m u c h o t i e m p o el obje to de 
s u s a n s i a s . 
C o n s a g r a d a á J e s u c r i s t o a c a b ó fe-
l i z m e n t e s u s d í a s e<n I t a l i a . 
F I E S T A S E L S A B A D O 
M i s a s S o i l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l 
y d e m á s i g l e s ia s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 2 9 . — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
M o n s e r r a t e en s u i g l e s i a . 
L I B l l O S B U E N O S V B A R A T O S 
Diccionario geográf ico, e s tadís t i co , h i s t ó . 





Parroquia del Vedado y Canelo 
SANTA PASTORAL VISITA 
E l martes, día 26 de Noviembre, comien-
za en esta Parroquia una mis ión prepara-
toria para la Santa Pastoral Visi ta . Todos 
los días á las 2 y media de la tarde ha-
brá expl icac ión del catecismo y plát ica doc-
trinal para todos los que deseen confirmarse 
A las 4 y media de los mismos días habrá 
rezo del Santo Rosario, cánt icos de mis ión 
y sermón moral á cargo del R. F r . José 
María Ibarreta. 
E l martes, día 3 de Diciembre, á las cua. 
tro de la tarde g i rará á esta Parroquia su 
Visita Pastor?! el Sr. Obispo Diocesano, don cñro González y Estrada. 
E l miérco les , ella 4 de Diciembre, á las 
nuevo de la m a ñ a n a y á las tres de la tarde 
serán las confirmaciones. 
Muy encarecidamente suplica el Párroco 
que suscribe á todos sus feligreses procu. 
ren asist ir á todos estos cultos. 
E l Párroco . 
19152 7-24 
mpastados $8. Historia E c l e s i á s t i c a de 
fia, por L a Fuente, 6 tomds, $3. L a L a n -
í é b r a i q u e res t i tuée et le veritable sens 
VIots Hébreux retabli et prouvé, por 
ur analyse radicale, 2 tomos $6. Historia 
de Méjico por Alaman, 5 tomos grandes $12. 
Historia de las Cruzadas 1 tomo grande 
con l á m i n a s $2. Historia del Reinado de los 
Reyes Catól icos , 4 tomos $2, Dictionaire des 
Arts et manufactures, de agriculture, d©s 
mines etc. 2 tomos avec 3000 figures ?4. De 
venta Salud número 23. Librería. 
19396 4-29 
ANATOMIA HUMANA 
Descr ipción de todas las partes que se 
compone el cuerpo del hombre y la mujer; 
los huesos, m ú s c u l o s , arterias venas, apa-
ratos nervioso, digestivo, respiratorio y ex_ 
cretor del hombre y la mujer, ó r g a n o s se-
xuales del hombre y la mujer, sentidos, cé -
lulas, fibras, sangre linfa, tegidos, conjunti-
vo, e lást ico , adiposo, etc., etc., un tomo 
grande y grueso con m á s de 350 láminas 
¡52. De venta Salud 23, l ibrería. 
19397 4-29 
A L M A N A Q U E J U D I C I A L 
Do la Revis ta del Foro, Se vende á $0.40 
; el ejemplar. Habana 66. 
I 19369 4-28 
NO H A Y L I B R O m á s instructivo que el 
Almanaque Bai l ly-Bai l l lere para 1908, Se da 
gratis el prospecto y se manda por coreo 
el libro al que mande 80 centavos moneda 




E N L A 
Iglesia de !a T. 0. de San Francisco 
E l día 2 de Diciembre tendrá lugar el 
funeral por los Hermanos difuntos de las 
Tres Ordenes á las 8 y media de la mañana. 
E l día 6 fiesta solemne á San Nico lás de 
Bar i con sermón por el R. P. Comisario. ha_ 
hiendo precedido en los días anteriores las 
misas y rezo de la Novena. 
L a Novena de la P u r í s i m a Concepción, 
Patrona especial de N. Orden dará princi-
pio el día 29 de Noviembre al toque de 
oraciones, y la fiesta en su día con Misa so-
lemne y sermón que predicará el R. P. F r . 
Antonio Recondo. 
So suplica á los Hermanos Terceros la 
asistencia á estos cultos. 
19340 7-28 
T A R J E T A S DE B A U T I Z O 
Bonitas y baratas, acaban de recibirse en 
Obispo 86, l ibrería. 
19311 4-27 
G R A T I S un prospecto del Almanaque Bal_ 
l ly-Bail l iere, para 1908 que da una idea de 
lo que es el libro, se manda al que lo 
pida á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
19223 4-26 
Que la L i g a Agrar ia piensa comprar 3,000 
ejemplares de la tan necesaria obra titula-
da Siembra, fabr icac ión é historia del Taba-
co, y para mayor comodidad del público e s tá 
de venta en todas las Librer ías y Papele-
j r ías de la Is la al por mayor en Neptuno 
1 número 70. 
18208 | : 26-8N 
iíSá& 
De un perro de casta grande, que se ex-
travió el día 13 á las 5 de la mañana, color 
Bermejo con el hocico y las cuatro patas 
blancas, entiende por León. L a persona que 
lo entregue en Teniente Rey 80 ó de razón 
de él; será gratificada. 
19259 lt-26-3m-27 
1^4 
Saposann. es el jabón h ig ién ico que de 
usarse en las barber ías para atraer clic 
tela y protejeria de los microbios, î anvn 
& Kemp, New Yorl?, propietarios y únit 
fabricantes. 
I I 
D I A 29 D E N O V I E M B R E 
É s t e raes e s t á c o n s a g r a d o á l a s 
A n i m a s d e l P u r g a t o r i o . 
• E l C i r c u l a r e s ta e n l a M e r c e d . 
S a n t o s S a t u r n i n o , O'bispo, F i l o m e -
no y D e m e t r i o , m á r t i r e s ; sarnta I l u -
m i n a d a , v i r g e n . 
S a n S a t u r n i n o , obispo, en T o l o s a 
de F r a n c i a , e l c u a l en t i e m p o d e l 
e m p e r a d o r D e c i o , f u é cog ido , p o r los 
gent i l e s e n ú C a p i t o l i o d e a q u e l l a 
c i u d a d , de d o n d e a r r o j á n d o l e des-
do lo m á s a l t o d e l a s escai leras, se 
le e s t r e l l ó l a c a b e z a , y hecho sai 
c u e r p o pedazos , e n t r e g ó s u a l m a a l 
C r i a d o r . L a s r e l i q u i a s de este S a n -
to se c o n s e r v a n en u n a r i c a u r n a de 
oro y p l a t a q u e c o s t e ó l a p i e d a d y 
l a m a g n i f i c e n c i a d e l a c i u d a d de T o -
losa . 
S a n F i l o m e n o , m á r t i r . E n l a p e r -
s e c u c i ó n d e l e m p e r a d o r A u r e l i a n o , 
f u é s a n F i l o m e n o a t o r m e n t a d o c o n 
el J u e g o , m a s s a l i ó i leso p o r l a v i r -
t u d d i v i n a . P o r f i n le c la /varon l a s 
m a n o s , los p i é s y l a c a b e z a , en c u y o 
b á r b a r o t o r m e n t o , g l o r i f i c a n d o á 
D i o s , l e e n t r e g ó s u e s p í r i t u eil d í a 
29 de N o v i e m b r e d e l a ñ o 275. 
i S a n D e m e t r i o , m á r t i r . D e r r a m ó s u 
s a n g r e p o r l a c o n f e s i ó n d e l a v e r -
d a d e v a n g é d i c a , d u r a n t e los p r i m e -
I r o s s i g l o s de l a I g l e s i a . 
Libro cíe I N G L E S y Español . Curso com-
ple t í s imo para aprender I N G L E S con per-
fección en su casa,; bien traducido y la pro-
nunciac ión explicada Se env ía por correo 
certificado al que mande ?3.S0 Cy. & Mr. C . 
GKi-K'O, Laji iparil la 58, Habana 
1J431 4-29 
M R . G . G K E C O 
Profesor de I N G L E S . 7 años en la Habana. 
SisícnTa prííctico. Lecciones individuales, á 
Cabalcros y Señoras; de día y noche. L a m -
pariJIa 5S, altos. 
19430 4-29 
" P R O F E S O R A de Francés . Dá clases erTca^ 
sa particular y en su domicilio. Ha sido du-
rante varios años directora de un colegio 
francés . Método rápido. Aguiar 112 (pri-
mero). 
19207 4-26 
P i i O F E S O K 
De reconocida competencia se ofrece para 
dar clases particulares y preparar para el 
magisterio. Informan Misión 5 altos, dere-
cha. 
19037 8-23 
E l i x i r 
Preparado c ient í f icamente por el Dr. José 
Arturo Figueras, así como Polvos dentrSñcos 
Pasta deutrífica. Jarabe de la Primera den-
t ic ión y Odííatñlgico e t éreo . 
De venfa al por menor en las farmacias, 
joyer ías y seder ías , y al por mayor en las 
droguer ías y almacenes de sedería . 
C. 2631 Ido. 28N 
P R O F E S O R D E i-NGLES A. Augustas Ro-
berts, autor del Método Novís imo, para 
aprender ing lés , dá clases en su academia 
y á domicilio. Amistad 68, por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
idioma i n g l é s ? Compre usted el Método No-
vís imo. 
1S989 13 22N 
m w m i ot b m w i f i j as 
Sobre indicaciones de los Sres. Médicvs, ó 
bien de su propia iniciativa. Especialidad 
para hernias de difícil contens ión . F a j a s y 
Saas'Ies de Gleuard para eventraciones. E n 
teroptos, r íñones movibles, para después dé 
ías operaciones de Apendicitis, Ovanotornía , 
i iist eroctomía, etc., etc., etc. Cura radical de 
las hernias. Toma medidas y moldes para 
pedir piernas y brazos artificiales de los me 
jorés fabricantes de Par í s . Obrapía 5 6, H a -
bana. 
18051 alt. 15-6N 
UNA S R T A . A M E R I C A N A que ha sido du-
rante algunos años profesora de las escue_ 
las públ icas de los Estados Unidos, desea-
ría algunas clases porque tiene varias horas 
desocupadas. Dirigirse á Miss H, Aiymas 
18351 26 ION 
María f 
lsabel, 
í'Pa,, T ' Sr. Arozamena. 
y José, W n 
A l w So Sr. Escribá. 
L ' 1!bFad0r Sr. Matheu. 
g] Corr Roberto Sr. Vil larreal . 






. . . Sr. Socías. 
. . . . Sr. Vera. 
. . Sr. Morales. 
. . Sr. González. 
. . . Sr. Rojo. 
no de Ninon v 
"lo 
H A F A L L E C I D O 
Y d i spues to s u e n t i e r r o p a r a e l d í a de h o y 29 d e l p r e s e n t e 
mes , á las c u a t r o de l a tarde , sus s o b r i n o s y a m i g o s q u e s u s c r i b e n , 
rneo-au á l a s p e r s o u a s de s u a m i s t a d se s i r v a n a c o m p a ñ a r e l ca-
d á v e r desde l a c a s a m o r t u o r i a , S a n E a f a e i 46, h a s t a a l C e m e n t e r i o 
de C o l ó n , por c u y o f a v o r les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a 29 de N o v i e m b r e de 1907. 
Dr. Andrés Valdés Rice—Dolores, Manuela y Sofía Valdés Rico—Carolina 
Valdés Kico de Desvernine—Bárbara V a l d é s Rico de Neuhaus—Guillermo Neu-
haua—Eduardo Desvernine y Galdós—Pablo Desvernine y Legras—Carlos, P a -
blo v Ernesto Desvertiiae y Galdós—Andrés Neuhaus y Valdés Rico—José F . 
Pel lón—José Euseuio Pe l lón y i>esvernine—Francisco Duque y Galdós—Pedro 
Cacho Negrece. 
N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
1-20 
C O L L E G E 
D I R I G I D O 
Dor los ñ i m A p s í i n í a n o s l e í l o r i e 
P L A Z A D E L U l t l S T O 
E l día dos de Septiembre tendrá lugar la 
apertura de dicho Colegio, en donde se ex-
plican ios cursos de Primera y Segunda en-
J'eñan2 i y además la carrera comercial. íai 
idioma oficial del Colegio es el ing lés . Hace-
mos n< tar á los Padres de familia, que en 
este nuevo Colegio se hallan todas las co_ 
modidades al estilo moderno, como gim-
nasio completo, baños , etc. y todo en confor-
midad con la higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. P a -
ra may ores datos se pueden dirigir al Rvdo. 
P. Rec or. 
C. 2593 10-21 
S O M B R E R O S de señoras y niñas , por los 
ú l t imos modelos, se hacen desde $1.50 en 
Aguacate 63, esquina á Muralla. 
19363 4-28 
E L C E N T R A L 
Establo de carruajes de lujo. Concordia 
182, Te lé fono 1722, coches para bautizos, bo-
das y entierros á $2.50 plata española . 
19038 15-23N 
E L B 0 U L E V Á R D 
Establo de carruajes de lujo, Lucena y 
San Rafael, Te lé fono 1971 coches para bau. 
tizo, bodas y entierros á ?2.50 plata espa-
ñola . 
19039 ' 15-23N 
S e ñ o r a s ; 
P R O F t S O R A DE I N G L E S 
Ofrece sus servicios á señor i tas y caballe_ 
ros e r s u casa ó á domicilio habla españolT 
Prado 97. 
18951 8-21 
MiSS THEODORA BUSH 
R T U 7 > 1 0 C H A C O N 2 5 , A L T O S 
Da ciaü Ns de Dibujo, Acuarela, Oleo, Pas . 
tel y Pin; j r a esmaltada sobre porcelana. 
18621 26-15N 
P i l a r A . de A l o n s o , t i ene e l m e j o r 
s u r t i d o de T o c a s y S o m b r e r o s p a r a 
l a e s t a c i ó n , a s í como a v í o s p a r a lo s 
m i s m o s . 
T a m b i é n s é r e f o r m a n d e j á n d o l o s 
como n u e v o s . 
C o m p o s t e l a 114, B . 
19042 8-23 
Y O F U M O 
C. 2485 26-IÍJ 
Se c o m p r a n m u e b l e s 
Se compran Camps, Lavabos «lojiOsito, o** 
oaparaleíi , peinuduses, vestidores, mesas d« 
noche y mesas de centro, sll!:ts y sillones y 
todo lo que sea de habitaciones pagando me-
jor que nadie. Prado 53 esquina á Colón. 
19383 4-28 
COMPRO una flnquita de media á 2 y me-
dia caba l l er ías en calzada ó muy inmedia-
ta con 6 sin casa y á 3 6 4 leguas do esta 
ciudad. José Figarola , San Ignacio 24 da 
2 á 5. ' 
19308 8-
S E COMPRAN de 500 á 600 met 
sas de marmol, para pisos, de med 
forman Gervasio 40. 
19225 
E L E S T U D I O — Compro el número uno, 
del tomo primero. Pago por él un peso. Ha-
bana 66 de 1 á 4. Dr. Valverde. 
19135 4-26 
¡ O J O Q U E I N T E R E S A : 
Se compra papel de periódico, que esté 
buen estado á 40 centavos arroba en Campa 
nario esqunia á Animas, bodega. 
19040 s 23 
CENSOS.—SE COMPRAN 
Tanto urbanos como rúst icos , en lotea 
grandes 6 pequeños . D ir í janse á Cabello. 
San Rafael 20. 
18736 15-17N 
t r a p o s l i m p i o s á 5 c e n t a v o s l i -
b r a . D i r í j a n s e a l 
DIARIO DE LA MARINA. 
A L C b P R O P I E T A R I O S 
L a " C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e 
C u b a " les a-segura s u r e n t a y les l i -
b r a de t o d a s l a s molest ias , y c o n t r a -
r i e d a d e s q u e p u e d a n o r i g i n á r s e l e s 
p o r l a a t e n c i ó n y c u i d a d o de s u s 
ü n c a s . 
P i d a n R e g l a m e n t o s é i n f o r m e s e n 
sus of ic inas , M e r c a d e r e s n ú m . 11. 
1_9421 4-29 
UNA E S Q U I N A se alquila Amargura 82 
esquina á Aguacate con sala 5 departamen^ 
tos buen puntal, patio, cocina é ins ta lac ión 
h ig iénica , la llave, acesesoria por Amargura, 
el dueño Calzada de J e s ú s del Monte 418. 
te lé fono 6022. 
19411 4-29 
S E A L Q U I L A en el Vedado, calle B a ñ o s 
casi esquina 23, una casa de azotea con s a -
la, comedor, tres habitaciones, cuarto de ba-
ño, dos inodoros y cuarto alto de criados. 
L a llave en la easa .de al lado. Informen 
San Ignacio 40. 
19409 8-29 
V E D A D O se alquila la cómoda y bien si4 
tuada casa calle del Paseo esquina á Quinta 
Informarán do su alquiler en San Ignacio 
número 54. de 12 á 4 L a llave en Pasea 
entre Línea y Calzada casita de altos. Tocar 
el Timbre. 
19394 8.29 
D E P A R T A M K i V T O S 
Se alquila ndos magníf icos con vista á la 
calle,., muchas' comodidades. San Ignacio 30, 
altos. 
19418 4-29 
V E D A D O Se alquilan los magníf icos altos 
de 17 esquina á .1, número 52 con sala, ante-
sala, galer ía , comedor, tres cuartos, cuarto 
de criados, baño, dos inodoros, cocina, es., 
calera aparte para el servicio, ins ta lac ión dé 
gai y electricidad. Informan en los bajos. 
19419 4-29 
S E A L Q U I L A una hermosa y grande 
habitac ión con recibidor á personas de mo-
ralidad sin niños , hay las comodidades que 
puedan desearse. Precio 2 centenes y un. 
luis. San Rafael 61. 
19414 4-29 
E N E L PUNTO m á s elevado y más pinto-
resco de la ciudad se alquilan hermosas ha-
bitaciones y departamentos con vista á la 
calle á familias de moralidad 6 á hombrea 
solos. A la puerta pasan IJS tranvías da 
todas las l íneas . Entrada á todas horas. Pre_ 
cios moderados. Reina 128. 
19367 4-28 
S a m á 1 6 , W l a r s a n a o 
Se alquila 6 se vende esta hermosa casa 
acabada de reedificar, la llave en el 1S. I n -
forman también en Salud 36. 
19368 4-28 
CASA P A R A familias; habitaciones amue-
bladas con. toda asistencia y servicio en la 
planta baja, un departamento de sala y su 
habitación, propio para bufete. Empedrada 
número 75. 
19375 8-28 
E N E L V E D A D O calle 15 entre G y F se 
alquila una bonita casa compuesta, do sala, 
comedor, cinco habitaciones y demás como-
didades, entre las dos l íneas de t ranv ías y 
con una bonita vista al mar, en frente en 
ei número 11 de l a Quinta Lourdes es tá l a 
llave. 4-28 
19340 - - • 4-28 
V E D A D O en 6 centenes una casita con 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, inodoro y 
baño, Quinta Lourdes, calle 13 y G. en el 
centro de las 2 l íneas e léctr icas . 
19337 4-28 
S E A L Q U I L A N los magníf icos altos"-dS 
Cárdenas 59, con sala, saleta, comedor, cin-1 
co hermosos cuartos, inodoros, cuarto, du-
cha etc. L a llave en el 5o é informan en 
Salud 81. 
19325 4-28 
S E A L Q U I L A N Gloria 7 bajos, con sala, 
comedor, tres hermosos cuartos, inodoro.i 
cuarto ducha. Precio $34 oro español . L a l l a -
ve en Cárdenas 55, su dueño Salud 81. 
19326 4-28 
A T E N C I O N 
Para marcos para retrato y paisajes, y 
objetos art í s t i cos , baratos, A. M. González y 
Hno. Bazar C U B A Salud n ú m e r o 5. 
17870 26-2N 
E B E B L I T I S G H O O L 
OF L A N G Ü A ü B i 
A M A K G U U A , 7'J¡, a l t o s . 
CIENEGOS: ARGUELLES, 103 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 
D E I N G L E S Y ESPAÑOL. 
BíAB DE 300 ACADEMIAS KK E L JítJíO > 
Clases colectivas y particular a;. 
c 1031 36á-U My 
PROFESOR DE M A N D O L I N A -
GUITARRA BANDURRIA Y LAUD 
EL SEÑOR JUAN M, SABIO 
fio ha decidido á quedarse en esta capital 
y dará ieclones á precios módicos . Direcc ión 
Aguacate 53. 
12311 26-10N 
Una Srita. peninsular ofrece sus ser-
vicios á domicilio y en su cas á precios 
económicos . Es tre l l a 97 bajos. 
18,000 26-5N. 
bai 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 
dan clases á los j ó v e n e s por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la mañana; también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento gra-
matical que tiene la señora Cook hacen aue 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito. 
Refugio 4. 
17927 26-3N 
' " A L B E R T 0 M . E S C U D E r o -
Profesor de mús ica ; da leciones de sol . 
feo, cantm y piano á domicilio. Oficios 12, 
altos, a», ILVüa á Obrapía. 
18456 26-14N 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electric ista , construc-
tor é instalador da para-rayos sistema mo-
derno a edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los midmos, 
siendo reconocidos y proteidos con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
ares e léc tr icos Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas t e l e f ó n i c a s por toda la Is l v 
Reparaciones de toda clase do aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Espada núm. 12. 
15841 26-7S 
i m « M A M M 1 T 8 S | 
pan los Anuncios Fr-snceses son las 
1S. rué. de 'a Grange-Sateliére, PARIS * 
visms m i k u n m 
| Pr&ductoa TorAacieros fácliniente toieraaosf 
por el eutticamgo y los im^Usna», | 
ttljtilti* Itt fh.Tiie <S*I 
Prescritos por los prttzrros médicos. 
^Curados por los CIGARRILLOS l 
IgS í ím 0 9/ P O L V O 
O ;í*IIOpresioneG,To8,Reuma8,NeuraI(jiao 
'/lodis Firiii.2' Cijita.-Hijor: 20. r.S'-lazire.Pa'is y txi£lr eiti Firmt tobra cada Omrrillo. 
S A I N T - R A P H A 
V i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d e s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e los 
f e r r u g i n o s o s y L a s q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o de 
M . P a s t e u r . P r e s c r i b e s o e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o l a 
c l o r o s i s , l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o se r e c o -
m i e n d a á l a s p e r s o n a s d e e d a d , á las m u j e r e s , j ó v e n e s y á los n i ñ o s , 
A V I S O M M I I M P O R T A N T E . _ El únioo VINO auténtico de 
S. RAPHAíL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
que es legitimo y de que se hace mención en el foimulaho del 
Profesor B0UCHARDAT es el de Mr> C LE ME NT yC1*, de Valence 
(Dróme, Francia). — Ga.da Botella lleva la marca de la Unión de 
tóirí^&W^Ky ^ el PesGuezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS '. — Los demás son g i Meras y peligrosas falsiñcaciones. 
1 0 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — N o v i e m b r e 29 de 1907 
N O V E L A S _ C O R T A S . 
L A C A S A M A L D I T A , 
A n d a b a y o p r e o c u p a d o p o r l a c a l l e 
e n busca d e casa e n q u e m u d a r m e , 
c u a n d o d e p r o n t o t r o p e c é c o n u n caba -
l l e r o q u e v e n í a e n s e n t i d o c o n t r a r i o . 
— ¡ P o r D i o s ! — e x c l a m ó a m o s t a z a d o . 
-—Dispense u s t e d , n o e r a m i á n i m o . . 
— j C a l l a ! ¿ E r e s t ú ? 
— Q u é c a s u a l i d a d ! 
— N o te h a b í a c o n o c i d o d e p r o n t o . 
— N i y o . 
— P e r o , q u é t r a e s p o r a q u í , m i 
q u e r i d o C h a r b o n n e l ? 
— T e n g o q u e m u d a r m e d e ©asa m a -
ñ a n a m i s m o , y a ú n n o l i e e n c o n t r a d o 
l a q u e m e c o n v i e n e . 
— j D e s d i c h a d o ! M i r a b i e n l o q u e h a -
ces. ¡ N o sabes t ú q u e i n f l u e n c i a p u e -
de e j e r c e r e n l a v i d a d e l h o m b r e e l 
m u d a r s e d e casa ! 
• — M e p a r e c e q u e h a s d i c h o u n a so-
ü e m n e t o n t e r í a . 
— N o l o creas . P e n s a b a y o l o m i s -
m o q u e t ú h a c e seis meses iantes d e q u e 
m e o c u r r i e r a l o q u e v o y á r e f e r i r t e . 
— M e asus tas c o n ese e x o r d i o . P a -
r e c e e s to e'l q u i n t o a c t o de u n m e l o -
d r a m a . 
— - N o t e r í a s , p o r q u e h a b l o m u y e n 
s e r i o . H a c e seis meses f u i v í c t i m a de 
u n a e s p a n t o s a c r i s i s . 
< — ¡ A h í ¡ Y a c a i g o ! T e m u d a r í a s á 
u n a casa r e c i é n c o n s t r u i d a ¡y c o g e r í a s 
u n t e r r i b S e r e u m a . 
j> (Gharbonnid l se s o n r i ó i r ó n i c a m e n t e , 
— S e t r a b a d e u n a cosa m u c h o m á s 
g r a v e q u e e i r e u t t m . H a c e seis meses 
« ¡ r a y o e l h o m b r e m á s d i c h o s o d e l m u n -
d o . G o z a b a 4 e c r é d i t o e n t o d a s p a r -
t e s , n o m e m o r t i f i c a b a n m i s a c r e e d o -
r e s ; t e n í a e n p e r s p e c t i v a u n a e x c e l e n -
Tfce c o l o c a c i ó n q u e h a b í a d e p r o p o r c i o -
m a r a ñ e u n p e r s o n a j e i n f l u y e n t e y e i r á 
t i e r n a m e n t e c o r r e s p o n d i d o p o r l a m u -
j e r c o n q u i e n p e n s a b a c o n t r a e r m a t r i -
m o n i o t a n p r o n t o c o m o h u b i e r a y o m e -
j o r a d o u n t a n t o d e p o s i c i ó n . P o r a q u e -
l l o s d í a s e l M u m c i p i o e x p r o p i ó l a casa 
d o n d e y o v i v í a , y m e v i o b l i g a d o á 
m u d a r m e á t o d a p r i s a . P e r o e l caso 
es q u e l a v í s p e r a d e l p l a z o que se m e 
¡ h a b í a f i j a d o , n o t e n í a y o t o d a v í a n u e -
yo a l b e r g u e . 
!U • — L o m i s m o q u e y o . 
' — A l d í a s i g u i e n t e t o m é u n a h a b i t a -
c i ó n e n l a c a l l e d e . . , y m e e s t a b l e c í 
e n m i f l a m a n t e d o m i c i l i o . 
D e s p u é s d e h a b e r a r r e g l a d o m i m o -
d e s t a casa, a l cabo d e c i n c o ó seis d í a s 
d e t r a b a j o , r e s o l v í r e a n u d a r m i acos-
t u m b r a d a m a n e r a d e v i v i r . 
• — L a p r i m e r a v i s i t a q u e h i c e f u é a 
casa d e n i i s a s t r e , q u e v i v í a e n e l m i s -
m o b a r r i o . E l b u e n h o m b r e m e g u a r -
d a b a t o d o g é n e r o de c o n s i d e r a c i o n e s y 
n o m e a p r e m i a b a j a m á s c o n sus c u e n -
tas . A q u e l d í a , s i n e m b a r g o , f r u n c i ó e l 
c e ñ o a l v e r m e . 
— ¡ A h ! ¿ E s u s t e d , s e ñ o r C h a r b o n -
n e l ? E n es te m o m e n t o i b a y o á v e r l e 
á u s t e d á s u casa. 
— N o t e n í a u s t e d n e c e s i d a d de m o -
l e s t a r s e . H e v e n i d o á que m e e n s e ñ e 
u s t e d u n b u e n g é n e r o p a r a h a c e r m e 
u n t r a j e d e v e r a n o . 
— E s p r e c i s o q u e a n t e s a r r e g l e m o s 
n u e s t r a s c u e n t a s . 
— ¿ E n es te m o m e n t o . , , ? 
— N a d a , n a d a . T e n g o m i s r a z o n e s 
p a r a n o f i a r m e de u s t e d . . . i S i n o h a y 
d i n e r o n o h a y t r a j e . 
• — P e r o . . . 
i — N o h a y p e r o q u e v a l g a . 
'—-Pues e n ese caso d e j a r é de v e s t i r -
m e e n es ta casa . 
— L o c e l e b r a r é e n e l a l m a . Y l e a d -
v i e r t o á u s t e d que s i n o m e p a g a a n -
t e s d e f i n d e mes l o q u e m e debe , l e 
l l e v a r é á u s t e d á l o s t r i b u n a l e s . T e n -
g a u s t e d e n t e n d i d o q u e l o s é t o d o , 
— ¿ Q u é sabe u s t e d ? 
— N o t e n g o que d a r l e n i n g ú n g é n e r o 
d e e x p l i c a c i o n e s . 
— i Q u é s a b r á ese h o m b r e ? — p e n -
s a b a y o a l r e t i r a r m e p o s e i d o d e p r o -
f u n d a é i n d e s c r i p t i b l e i n d i g n a c i ó n ^ — 
D e b e n de a n d a r l e m u y m a l l o s n e g o -
c ios y eso s e r á , s i n d u d a , u n p r e t e x -
t o . 
M e d i r i g í á casa de m i z a p a t e r o . 
A l l í o c u r r i ó u n a escena i g u a l á l a a n -
t e r i o r , l o m i s m o p a s ó e n l a s o m b r e r í a 
y e n o t r o s s i t i o s á d o n d e f u i , a q u e l t e -
r r i b l e " l o s é t o d o " m e p e r s e g u í a c o m o 
u n g r i t o d e r e p r o b a c i ó n g e n e r a l . 
P a r a f o r t a l e c e r m i e s p í r i t u d i j e p a -
r a m i s a d e n t r o s : 
— L o m e j o r s e r á q u e v a y a á casa de 
m i p r o t e c t o r p a r a v e r s i m e h a c o n -
s e g u i d o e l d e s t i n o d e que t a n t a s veces 
m e h a h a b l a d o . C u a n d o e s t é c o l o c a d o , 
m i s acireedires c a l m a r á n sus i m p a c i e n -
c i a s y e l t o n o de s u l e n g u a j e . L o s q u e 
n o ' tenemos u n a o c u p a c i ó n c o n o c i d a , 
n o i n s p i r a m o s , p o r r e g l a g e n e r a l , l a 
d e b i d a c o n f i a n z a . 
• — E l s e ñ o r h a s a l i d o — m e d i j o b r u -
t a l m e n t e e l c r i a d o de m i p r o t e c t o r a l 
a b r i r m e l a p u e r t a . 
— D í g a l e u s t e d q u e e s t á a q u í e l se-
ñ o r C h a r b o n n e l . 
FIERRE V E R O N . 
Concluirá. 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de A r a m b u r u , 23B, esquina á. 
San Rafael, los bajos de A r a m b u r u , 23C, y 
San Rafael 143A. Todas de moderna y ele-
gante c o n s t r u c c i ó n , pisos de mosaico, cielo 
raso, con g ran sala, saleta, t res hermosos 
cuartos, cuarto de b a ñ o y cuantas comodida-
des se puedan desear. I n f o r m a n en L A C E N -
T R A L , F e r r e t e r í a , A r a m b u r u 8 y 10. 
19335 8 28 
i E N A G U I L A 93 se a lqu i l a una h a b i t a c i ó n 
á. hombre solo ó m a t r i m o n i o son n i ñ o s ; es 
casa pa r t i cu la r y de mora l idad . 
1»301 4.27 
I N T E R E S A N T E á las fami l ias de Galiano 
75, Te lé fono 1461 se s i rven comidas á do-
m i c i l i o en tableros condimentadas con a r t í -
culos de P r i m e r a clase, t a m b i é n se admi ten 
abonados á l a casa pun tua l idad en las ho_ 
ras que l a p idan ; precios mód icos . 
19365 5-28 
E N L A C A L Z A D A de J e s ú s del Monte, 
V í b o r a , n ú m e r o 621, se a l q u ü a en casa de 
f a m i l i a respetable un apar tamento a l to ocm-
puesto de 2 habitaciones, inodoro y b a ñ o , t o -
do moderno. Los carros del e l é c t r i c o le 
cruzan por l a puer ta . 
19359 4-28 
Los bajos de una preciosa casa Concordia 
95 con sala, comedor, dos cuartos y pisos 
de mosaico. In formes Galiano 128. L a Ros i t a 
19360 4 28 
SE A L Q U I L A en 15 centenes l a casa Ger-
vasio 5 con sala, saleta, comedor, z a g u á n , 
pat io , t raspat io y cinco habitaciones. l a l l a -
ve en frente. In formes en A g u i l a 70, a l tos 
19818 4-28 
SE A L Q U I L A la casa Sol n ú m e r o 18, de 
xeciente c o n s t r u c c i ó n : compuesta de u n de-
pa r t amen to bajo, propio para establecimlen-
í o y los altos va-*-*»- c o m p a ñ í a 6 empresa por 
su p rox imidad 6. los muelles, j f a ra Informes 
Sol 15 fonda. 
19327 4-28 
V E D A D O en l a calle H n ú m e r o 81, entre 
15 y 17 se a lqu i l an unos bajos independien-
tes compuestos de sala, comedor, cinco cuar-
tos, cocina, b a ñ o y dos Inodoros, a l lado, 
esquina á, 19 d a r á n r a z ó n . 
19380 4 2 8 
EN $31-60 SE ALQUILAN 
S I T I O m u y c é n t r i c o se a lqu i l an h a b i t a d o . 
Hes con y sin muebles en Monte 3, hay b a ñ o 
se da Uavin y se puede comer en l a casa si 
es desea. Monte 3 en el p r i nc ipa l . 
19347 8-28 
, S E A L Q U I L A N 
Xios altos de l a casa Ancha del Nor t e 27t) 
l a l l ave en la misma. I n f o r m a n en Cuba 120 
: 19285 4-27 
T E N I E N T E R E Y 14. altos. Se a lqu i l an des 
de pr imero de Dic iembre p r ó x i m o en ciento 
cincuenta pesos Cy. I n f o r m a r á n en l a N o t a . 
Tía del Sr. A n t o n i o G. Solar, Aguacate 128 
de 9 á 11 a. m . . y de 1 á 4 p. m. 
19237 8-27 
H A B I T A C I O N E S se a lqu i l an muy e s p l é n . 
didas é h i g i é n i c a s , en la casa calle de Santa 
Clara n ú m e r o 41, Solamente se desean hom-
bres solos 6 ma t r imon ios s in hijos. Cruzan 
por el frente los caros de todas las l í n e a s . 
19262 4-27 
L a casa Es t r e l l a 22 con toda clase de co. 
modldades. I n f o r m a n Barcelona 18, al tos. 
19252 8-27 
E N 14 CENTENES se a lqu i l a l a alegre~ca7 
ea Rayo 77, con sala, comedor, 7 cuartos, 
cocina moderna, servicio moderno, t iene un 
precioso a r r i ó t e con á r b o l e s frutales. Pue-
de verse desde las 8 a. m. á 5 p. m. 
19267 4-27 
SE A L Q U I L A la hermosa casa cale de M á -
x i m o Gómez n ú m e r o 15 en Guanabacoa, con 
5 cuartos de un lado y 2 de otro. Se acepta 
fiador ó dos meses en fondo. I n f o r m a r á n Da-
mas n ú m e r o 24, Habana. 
19130 4-27 
E N E L V E D A D O se a lqu i l a una c ó m o d a 
casa con sala, 4 cuartos, 2 saletas, cuar to de 
criados y d e m á s comodidades. Freclo suma-
mente módico . L í n e a 111 y cuarto. L a l lave 
en la misma, de 1 á 3, su d u e ñ o Composte-
a 71. departamento n ú m e r o 14. 
19278 4-27 
SE A R R I E N D A en la Quinta Fa l a t l no un 
cuarto de c a b a l e l r í a á l a o r i l l a de l a zanja 
real con casa y palma y mangos. P r e s é n t e n -
se en la Quin ta Pala t ino. 
19296 4-27 
E N MODICO precio se a lqu i l an dos hab l -
tacloneq con muebles 6 sin ellos en A m a r -
gu ra 55 altos. Se cambian referencias de 9 
de la m a ñ a n a á 4 de la tarde 
19300 4_27 
Se a iqui ia 6 se vende en Estrada Palma 
calle de Concejal Velga n ú m e r o lü un bon i -
to chalet con todas las comodidades, ne-
cesarias, j a r d í n a l frente y al contado, con 
10 metros de frene por 50 de fondo. I n f o r -
man en l a c a ü e de C á r d e n a s n ú m e r o 2, a l 
lado e s t á la l lave, 
_ i g 2 8 7 , ._ ._g:2I_ 
CURAZAO n ú m e r o 40 ge a lqu i l a una caslT 
ta con tale, un cuarto bajo y un h u m o s o 
cua ru» a l to ; f a b r i c a c i ó n moderna, p í ee» do 
mosaico. I n f o r m a n Habana n á m . 210, 
i9a«* Í ^ Í 
E n V i r t u d e s 9 6 
Se a lqu i la una h a b i t a c i ó n á f a m i l i a corta 
en l a misma se a l q u i l a una accesoria de 
dos habitaciones. 
19304 8-27 
S E A L Q U I L A N 
Los cómodos y espaciosos altos Monte 
311 antes de 4 Caminos. 13 centenes. 
C. 2629 15.27N 
E N LOS ALTOS de O b r a p í a 107, se a l -
qu i l an frescas y vent i ladas habitaciones 
amuebladas, t a m b i é n en la azotea de l a mis -
ma tres habitaciones, que se a lqu i l an á pre-
cios mód icos . 
Ido. 27N 
SE A L Q U I L A N los altos de Sol 13 a c á . 
bados de fabr icar con v is ta á la b a h í a , 
r e ú n e todas las comodidaces que una f a m i -
l i a puede desear. Para informes Sol 15 fonda 
19034 8-23 
E a i oianito üiiaoii/erL'ta pesos o r o airae-
ríoaaio se a lqu i i i l an los e s i p l é n d i d o s ba -
j o s d e P r a d o 68, c o n sal ía , c inoo h e r m o -
sos cuantos , g r a n c o m e d o r a l f o n d o , 
pta/tio, t r a s p a t i o y tocDas las comod id ' a -
des neoesiarias. E n los a l tos de 5 á 7 
p . m . m f o i m M » m n . 
1 9 1 5 6 22-26 
SE A L Q U I L A l a casa I n f a n t a 44 y medio 
se compone de sala, comedor, seis habi ta -
ciones, cocina, Inodoro, b a ñ o , ampl io corre-
dor y extenso patio con j a r d í n . E n la mis-
ma in fo rman de 7 á 11 y de 1 á 5 de la 
tarde. 
19161 4-26 
S E A L Q U I L A N 4 m a g n í f i c a s habi tac io-
nes. I n f o r m a n en In fan ta 44 y medio. En la 
misma se a lqu i l a una excelente cabal ler iza 
De 7 á 11 y de 1 á 5 de la tarde. 
19162 4-26 
V E D A D O . —Loma, Calle 6 entre 17 y 19 
se a lqu i l a una casa fresca, sala, comedor, 4 
cuartos, b a ñ o y todas comodidades 8 cente-
nes. Su d u e ñ o San Ignacio 79 bajos. 
19179 4-26 
ACOSTA 19 se a lqui la 1 gran sala, p r ime-
ra h a b i t a c i ó n a l ta , b a l c ó n corr ido, hace es-
quina. T a m b i é n se a lqu i l an 2 habitaciones 
á personas de moralidad.-
19187 4 26 
S E A L Q U I L A 
L a casa San L á z a r o 41 y 43, compuesta 
de sala, z a g u á n , recibidor, comedor al fondo 
4 habitaciones bajas y 2 altas. H a b i t a c i ó n 
para criado y cabalerizas. La l lave en el 
n ú m e r o 35. 
19142 4-26 
E n 34 pesos oro se a lqui la , compuesto 
de sala, comedor y dos cuartos. L a l lave é 
informes Mor ro 7. 
19140 4-26 
tí E A L Q U I L A el a l to de Oquendo 21 entre 
San Migue l y Neptuno, acabado de fabr icar 
y muy fresco; la l lave en la c a r p i n t e r í a por 
Neptuno, el d u e ñ o en Escobar 67 de 1 á 2. 
19216 4-26 
SE A L Q U I L A la casa Omoa n ú m e r o 19. I n -
formes en el ca fé N é c t a r Habanero. Se a l . 
qu i l a la casa Vedado calle 12 n ú m e r o 25, l n -
xorman en la n ú m e r o 20 de la misma calle. 
19132 8-26 
TRASPASO se cede un local en pun to cén 
t re lo en la cale O'Rel l ly cerca de Cuba pro-
pio para establecimiento. Informes y de-
m á s par t icu lares D i r i g i r s e á C. G a r c í a , 
Apar tado 36 2. 
19131 4-26 
ACCESORIAS completamente independien 
tes, piso mosaico, b a ñ o , lavadero, fregadero"! 
;ocina é inodoro modernos en cada una, se 
a lqu i l an á dos centenes, en Fernand lna 38, 
entre Monte y Cádiz. I n f o r m a n en l a misma 
y en Reina 
19196 4-26 
SE ALQUILA EN EL VEDADO 
L a casa l i a n ú m e r o 31, Consta de siete 
habitaciones y cuarto de criado, j a r d í n y ca-
balerizas. l a l l ave é Informes en el 27, t e l é -
fono 9051. 
19215 4 26 
SE A L Q U I L A N los c ó m o d o s y elegantes 
altos de San Migue l n ú m e r o 80, y los bajos 
ue San Migue l i a esquina á San Nico l á s , 
con I n s t a l a c i ó n de Gas y luz e l éc t r i ca . Pue-
den verse á tocas horas. 
19153. 8-26 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Crespo 14, 16 y 18 acabados 
de fabr icar compuestos de dos sala, saleta 
cuatro cuartos, cuarto dé b a ñ o moderno, 
cuarto de criado con servicio y su g ran co-
cina gran patio y toda de cielo raso á una 
cuadra del Molecón á r a z ó n de 16 centenes 
cada bajo. Puer ta enteramente independien-
te. I n f o r m a r á n en la mísiarv. 
11I026 10-22N 
D R . B E N I T O V I E T A 
D E N T I S T A 
P r í n c i e A l f o n s o n ú m . 3 9 4 , 
e s q u i n a á S a n J o a q u í n , é I n f a n t a 
T e l é f o n o 6 ,075 
, c u r a n l a s e n c í a s p o r a n t i g u o 
q u e sea e l m a l , a u n é n l o s casos 
c o n s i d e r a d o s c o m o i n c u r a b l e s ; l o s 
d i e n t e s m o v i d o s v u e l v e n á a s e g u r a r -
se, g a r a n t i z a n d o u n a c u r a r a d i c a l e n 
p o c a s ses iones . 
N o d e b e h a c e r s e d e n t a d u r a pos -
t i z a n i ^ o t r o s t r a b a j o s s i n a t e n d e r 
a n t e s á e s t a e n f e r m e d a d . 
18602 26-19N 
Se a l q u i l a n 
Los bonitos y cómodos altos de Lucena 
13 la l lave en los mismos I n f o r m a r á A n t o . 
nlo MAria de C á r d e n a s Cuba .6. i n i qM 
m o o - lu ' i a jN 
Se alquila en el Vedado 
L a casa l i a , esquina á Sexta n ú m e r o 29, 
Fiecién pintada y arreglada. Consta de oa-
to ice habitaciones (todas á la br isa) 2 SJIIÍIS 
y dos 8!ik!£,s, ja rd ines y un locai a l fondo 
o n tres habitaciones que puedan i ledir i i rse 
á caiiailij í iza.s ó cu.pósito de automobilen. L a 
nave ó informes en el 27, t e l é f o n o JHíüi 
1^1 1 4.v6 
UN BONITO ENTRESUELO 
Compuesto de dos habitaciones Indepen-
dientes, y una accesoria. I m p o n d r á n en Obis-
po o tí, altos. 
19150 8 26 
S E A L Q ü I L A i y 
Los venti lados altos de Vives 131 y 133, 
en nueve y ocho centenes respectivamente. 
I n f o r m a n en el establecimiento. 
1882 5 6 26 
SE A L Q U I L A el a l to y bajo de San M i -
guel 226 duplicado, esquina á Oquendo, a c á 
bado de fabr ica r y m u y frescos. L a l lave 
en la c a r p i n t e r í a por Neptuno el d u e ñ o en 
Lscobar 67, de 1 á 2. 
19215 4-26 
L O C A L para un buen café se cede uno de 
esquina en s i t io muy c é n t r i c o , dando rega-
l ía . Prado 49 bajoe de 10 á 12 A. M . y de 
6 á 7 p. m. 
19192 ji_26 
E N CINCO centenes se a lqu i l a la "planta 
baja de Fernandlna 38, entre Monte y Cádiz , 
Pisos mosaico, c o n s t r u c i ó n é i n s t a l a c i ó n sa-
n i t a r i a y ducha, modernas. I n f o r m a n en la 
.nama y en Reina 9. 
19197 4.26 
A HOMBRES solos se a lqui la , en A g u l a r 
112 (p r imer piso) una m a g n í l l c a h a b i t a c i ó n , 
en casa par t i cu la r . Precio, con a lumbrado y 
asistencia 3 centenes mensuales. Se dá 
Uav ín . 
19208 4.26 
SE ALQUILA EN EL VEDADO 
Cuarto Manzana con muchos á r b o l e s f ru ta -
les; muy adecuado para d e p ó s i t o s u l i -
tas y ñ o r e s . E n A g u l a r 100 Informt, 
19151 ,; 
V i l o o r a , 
Se a lqu i l an dos casas nuevas en l a calle 
San Mariano esquina á la Calzada, pasa el 
e l éc t r i co por delante. L lave é informes en el 
n ú m e r o 582. 
19209 . 8-26 
DOS H A B I T A C I O N E S grandes corr idas se 
a lqu i l an á personas de mora l idad en Oflcio« 
5 altos, cerca de l a Plaza de Armas en 3 
centenes. 
19224 4 26 
E N L A V I B O R A , se a lqu i l a la c ó m o d a y 
ampl ia casa-quinta de M i l a g r o n ú m e r o 11. 
Puede verse todos los d í a s , de 8 á 11 a. m. 
en donde t a m b i é n I n f o r m a r á n . 
19080 8 24 
S E A L Q U I L A 
Una casa en A t a r é s n ú m e r o 12 entre P é -
rez y R o d r í g u e z con 3 cuartos sala, saleta 
y sanidad completa en seis centenes. 
19101 10 24N 
S E A L Q U I L A N 
Los e s p l é n d i d o s y c ó m o d o s bajos de la 
casa Calle de Neptuno ,122. I n f o r m a n en 
los altos. 
19123 6-24 
SE A L Q U I L A la casa Galiano n ú m e r o 13, 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos y 
uno al to a l fondo, servicio sani ta r io comple-
to. I n f o r m a r á n San J o s é 34 sobre precio y 
condiciones. 
19125 5-24 
Se alquila el chalet 
" V I L L A A U R O R A , calle D I E Z y S I E T E , 
esquina á G. con buenos jardines , sa-
la, comedor, seis cuartos, cuarto de b a ñ o , 
cocina, r e p o s t e r í a , cuatro cuartos de c r i a -
dos, cuarto de b a ñ o para los mismos, co-
chera, caballerizas y otras muchas comodi-
dades. Precio $200.00 Te l é fono 9.014. 
19092 8-24 
SE A L Q U I L A la casa T u l i p á n n ú m e r o 18 
de esquina a l parque de su nombre con por-
t a l á dos calles y compuesta de sala, come 
dor, 6 cuartos, saleta, cuarto para criado" 
cocina, cuarto de b a ñ o , dos Inodoros, y ser-
vicios sani tar ios moderno. La l lave en los 
al tos é i n f o r m a r á n Concordia n ú m e r o 33. 
19107 8-24 
ZüLÜETA NUMERO 73 
Se a lqu i lan los hermosos y c ó m o d o s a l -
tos propios para f a m i l i a de gusto. I n f o r m a -
r á n en la misma. 
19089 8-24 
P A R A CONSULTORIO, Consulado 90 pun -
to c é n t r i c o , se a lqu i l a una hermosa sala, 
y un comedor amueblado, lozas de m a r m o l 
blancas, En la misma un z a g u á n propio pa-
ra a u t o m ó b i l y una h a b i t a c i ó n á m a t r i m o -
nios sin n i ñ o s . 
19062 10 23N 
E N MAR1ANAO acabada de cons t ru i r , se 
a lqu i l a la casa Real n ú m e r o 165 compuesta 
de sala, comedor, seis cuartos, b a ñ o y de-
m á s ; todo á la moderna. L a l l ave é i n f o r -
m a r á n tóamá n ú m e r o 35: 
18789 6-23 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos altos situados en P r í n c i p e 
Alfonso n ú m e r o 350 esquina á Fernandlna . 
L a l lave en l a bodega. 
19046 8-23 
P r ó x i m o s á l a entrada del puer to y l a 
Jglesia del Ange l , se a lqu i l an estos bajos, 
con sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, 
cuar to de b a ñ o y dos inodoros. Pueden verse 
de 12 á 5 de la tarde. A l q u i l e r mensual 
12 centenes. 
19043 6-23 
S E A L Q U I L A N 
Los amplios bonitos y venti lados altos de 
San Rafael n ú m e r o 106 acabados de cons-
t r u i r . Pueden verse á todas horas y para 
informes en S u á r e z n ú m e r o 7. 
18984 8 22 
CHACON 19 esquina Compostela se a l 
qu l l an juntas , dos e x p l é n d l d a s habitaciones 
altas, con tres balcones a dos calles, p ro -
pio para un ma t r imonio , t a m b i é n se a l q u i -
l a una separada a l t a y con ba l cón á la ca-
lle, hay luz e l é c t r i c a , solo se a l q u i l a á per-
sonas de mora l idad . 
18998 8-22 
SE A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n con 
b a l c ó n á la calle á hombres solos de mora-
l idad en la calle de la Salud n ú m e r o 47, a l -
tos casi esquina á Campanario, casa de una 
corta fami l i a , se dan y se piden referencias 
nen buenas referencias. 
18983 8-22 
iüN CASA D E P ' A M I L I A respetable se a l -
qu i l a una ampl ia y fresca h a b i t a c i ó n con 
muebles, servicio y alumbrado, en 4 cente-
nes, SAN L A Z A R O 196, teniendo esta casa 
U N A HERMOSA T E R R A Z A para el M A L E -
CON. 
19022 8 22 
INQUISIDOR NUMERO 83 
Se a lqunan dos casas nuevas de al to , muy 
venti ladas, h i g i é n i c a s , t ienen sala, comedor, 
seis cuartos, cocina, toda comodidad, gas. 
D u e ñ o de 8 á 9 y de 3 á 4. 
18934 8-21 
SE A L Q U I L A N los altos de An imas 68 con 
todos los servicios necesarios para una fa-
m i l i a la l lave en la bodega de los bajos. I n -
formes Ricardo P a d r ó n tían Pedro y O b r a p í a 
18916 8-21 
SE ALQUILA UNA ACCESORIA 
Propia para hombre de o l i do . I m p o n d r á n , 
en Obispo 5 6, a l tos . 
18969 8-21 
SE A L Q U I L A para el d ía p r imero en casa 
de f a m i l i a respetable un hermoso departa-
mento con v i s t a á la calle para escr i tor io , 
comisionista ó cosa a n á l o g a s , ó bien para 
ma t r imon io s in n iños . Galiano 95 altos. 
15.'.'Ü6 8-21 
B U E N A h a b i t a c i ó n independiente, grande 
como para dos caballeros en punto c é n t r i c o , 
Rayo '¿'¿, altos, entre Zanja y Dragones, con 
gas y lavabo, ducha é Inodoro en el mismo 
piso, se da l l av ín , no hay n i ñ o s ; se a l q u i l a 
a hombrea solos. 
1846? 26-16N 
O'REiLLY 30, SE ALQUILA 
Un hermoso local para establecimiento. 
Informes J e s ú s M a r í a 33 de 12 á 3. 
18782 13-19N 
SRES. PEOPIETARIOS DE CASAS 
C u a n d o sus casas e s t á n d e s a l q u i l a -
das , u s t e d e s p u e d e n a d q u i r i r b u e n o s 
i n q u i l i n o s s i n o t i f i c a n e n e l a c t o á 
H A V A N A H O U S E R E N T I N G 
A G E N C Y 
( L a a g e n c i a d e l a H a b a n a p a r a 
a l q u i l e r e s de casas . ) 
E d i f i c i o B A N C O N O V A b ' C O T I A . 
C u a r t o n ú m e r o 8. T e l é f o n o 3 1 9 5 . 
C 2 4 1 1 26-2 
EN REINA NUMERO 128 
Se a lqu i l an habitaciones y departamentos 
precios mód icos . 
ldo.-"i.2N. 
A G E N T E S 
Marcos y cuadros baratos. Bazar CUBA, 
Salud n ú m e r o 5 Se e n v í a n l i s t a de precios 
y d i s e ñ o s por correo. 
17869 26.2N. 
H o t e l P a l a c i o C a r n e a d o 
Es el m á s vent i lado de Cuba es recomen-
dado por los buenos Médicos para la salud 
cuartos amueblados con v is ta a l mar ; se rv i -
cio por semanas á $2, 3, 4, 5 y 6 pesos se-
g ú n piso y lujo , las comidas ^ la car ta muy 
baratas. J y Mar , Vedado. Te l é fono 9175. 
26-1N 
A V I S O 
Debiendo quedar desocupada el d ía p r i m e , 
ro de Diciembre p r ó x i m o la p lanta baja de 
la casa San Ignacio 82 — donde ac tua lmen . 
te se ha l ia establecido el a l m a c é n de los 
s e ñ o r e s H o r t e r and F a i r ; se ofrece en a l -
qui ler á los s e ñ o r e s comerciantes que deseen 
encontrar u n local de capacidad y punto I n -
mejorables. En los al tos de dicha casa se a l -
qui lan departamentos m u y c ó m o d o s para 
Escr i tor ios ú Oficinas. 
17788 26-1N 
A G E N C I A D E C R I A D O S , 
Dependientes para cualquier g i ro de co-
mercio. Toda clase re servicio d o m é s t i c o , 
cuantos empleados necesiten y las mejo-
res crianderas para cualquier punto de la 
Isla. O 'Rel l ly 13, T e l é f o n o 450, J. Alonso 
y Vl l l averde . 
18927 26-24N 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios d o m é s t i c o s ; cocine-
ros y crianderas, l a V i z c a í n a de A. G iménez , 
Muelle de Luz, Kiosco n ú m e r o 32 T e l é f o n o 
n ú m e r o 3182. 
17732 26-31ÓC 
U N A SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera en establecimiento 6 casa p a r t i -
cular. Ha de do rmi r en su casa. I n f o r m a n 
Progreso 27. 
19388 4-29 
COCINERA que sea fo rma l se necesita en 
Acosta 117 bajos, para un m a t r i m o n i o ; ha 
de do rmi r en el acomodo y ayudar á los de_ 
m á s quehaceres. 
19415 . 4-29 
U N A B U E N A cocinera muy l imp ia , de-
sea colocarse, prefir iendo sea en casa amer i -
cana. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e -
ne quien la garant ice. I n f o r m a n Te jad i l lo 
n ú m e r o 40. 
19416^ 4-29 
L A V A N D E R A : se ofrece para casa par-
t i cu la r Sabe planchar dri les y toda clase de 
ropa. I n f o r m a r á n calle 20 n ú m e r o 17 Vedado 
19417 4 29 
SE DESEA saber el paradero de G e r ó n i . 
mo Prada Carrera, na tu r a l de E s p a ñ a eñ 
Maloja 111. 
19420 4-29 
U N COCINERO peninsular desea colocar-
se en casa de comercio Monaster io de San-
ta Clara, por la cale de Cuba. 
19413 , 4-29 
O L I C I T á N 
o p e r a r i o s y a y u d a n t e s 
d e p a i l e r o s e n l o s T a -
l l e r e s d e K r a j e w s k i -
P e s a n t C o . , e n R e -
g l a . 
c 2634 4-29 
U N A S E Ñ O R A 
desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o ó 
p a r a a c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a s o l a 
ó u n m a t r i m o n i o . I n f o r m a n c a l l e 23 
n ú m e r o 48 . V e d a d o . 
G . 4-29 
SE SOLICITA un criado para la l impieza 
de la casa; ha de t rae r recomendaciones. 
D e s p u é s de las 10 de la m a ñ a n a . T u l i p á n 28. 
19412 4-2 9 
U N A MODISTA desea colocarse en casa 
par t i cu la r , cose trajes de n i ñ o s y s e ñ o r a . 
Tiene buenas recomendaciones. I n f o r m a r á n 
Montserra te 2A. 
19404 4.09 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse de 
criadas de mano. Saben cumpl i r coil su o b l i -
g a c i ó n y t ienen quien responda por ellas. 
I n f o r m a n Animas 58. 
19407 4.29 
E N O B R A P I A 36 altos, se desea una c r i a -
da que sepa cocinar y haga d e m á s quehace-
res, para un ma t r imon io s in hijos. 
19398 4 29 
U N J O V E N de 20 a ñ o s que sabe leer, es-
c r i b i r y las cuatro reglas, desea encontrar 
co locac ión de mozo de a l m a c á n , portero, re-
pa r t idor 6 cosa a n á l o g a , puede dar referen-
cias. I n f o r m a r á n Lea l tad 1 bodega. 
19399 , 4.29 
SE S O L I C I T A un buen criado de mano 
peninsular muy l i m p i o y acostumbrado á 
servicio de casa par t i cu la r . Sueldo 3 cente 
nes y ropa l impia . Cerro n ú m e r o 504, con 
buenas referencias. 
19384 4.29 
SE SOLICITA una cr iada de mano que se-
pa cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . Sueldo 12 pe-
sos y una cocinera 2 centenes. San L á z a r o 
n ú m e r o 235. 
19386 4-29 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de par ida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quierí 
la garant ice. I n f o r m a n Glor ia 84. 
19385 4.99 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa p a r t í 
cular . Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e -
ne quien l a garant ice. I n fo rman Aguacate 
64. s a s t r e r í a . 
19382 4-29 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
en c o m p a ñ í a de una s e ñ o r a y ayudar á la 
l impieza de la casa; hay quien responde por 
ella San Ignac io 74, piso Pr imero, h a b i t a c i ó n 
n ú m e r o 4. 
19381 4.29 
U N J O V E N penlsular desea colocarse de 
criado de mano ó camarero. Sabe desempe 
ñ a r bien su o b l i g a c i ó n y t iene quien lo ga-
rantice. I n f o r m a n Zulue ta 24 y medio bar-
b e r í a . 
19387 4-29 
SE DESEA COLOCAR una joven penlnsTT 
lar para l impieza de habitaciones. Sabe cum-
p l i r con su ' .hl i t ración y tiene quien respon-
por su buena conducta. D i r e c c i ó n Refu 
glo n ú m e r o 9. 
19389 4-29 
UNA SRA. peninsular desea cr iar un n i -
ño en su casa por tener en que entretenerse 
es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s v t iene quien 
responda de su conducta. D a r á n r a z ó n en 
vian ja y San Francisco n ú m e r o 146 bodega 
19401 
M i l i J Ü D I Ü I A I 
M A N U E L C . 0 R B 0 N 
P a r a l a r e s o l u c i ó n de t o d a c lase de, 
a s u n t o s c i v i l e s ; e s p e c i a l i d a d e n j u i -
c i o s de d e s a h u c i o , c o b r o s de c r é d i t o s . 
P o r c o r t a r e t r i b u c i ó n m e h a g o c a r g o 
de a d m i n i s t r a r .casas de h u é s p e d e s , 
c i n d a d e l a s y casas de i n q u i l i n a t o , 
e f e c t u a n d o p o r m i c u e n t a e l c o b r o 
de los a l q u i l e r e s . D i r i g i r s e á M u r a -
r a l l a 1 2 5 . 
1 8 5 9 1 1 26-15 
SE SOLICITA una cocinera para un ma-
t r imon io que tenga buenas referencias. buel_ 
io $12. I n f o r m a r á n Lea l tad 141. 
19405 •!"-J 
SE DESEA saber el paradero de un pe-
r ro perdiguero puente blanco, con una oreja 
negra, la izquierda, y una her ida en la mis-
ma. Suplicvando avisen á Univers idad n ú . 
mero 40 s e r á grat i l icado. 
19410 4-29 
S E D E S E A 
s a b e r e l p a r a d e r o de J a i m e C o p i n 
L o v o . P u e d e n d a r r a z ó n e n S u á r e z 
n ú m . 129 á s u p r i m o J a i m e . . 
1 9 2 6 4 í : 2 L -
SE D E S E A colocar una muchacha penin-
sular de manejadora, es c a r i ñ o s a con los 
n iños , de buen c a r á c t e r . Hosp i t a l n ú m e r o 
11 entrada por San Rafael, J 
19376 4-¿8 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la reco-
miende. I n f o r m a n Egldo 9, en l a misma hay 
una buena cocinera. 
19366 4-28 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano 6 manejadora: entiende 
algo de costura; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
y t iene quien la garant ice. I n f o r m a n Ange-
;es 45. 
19379 4-28 
CRIADA DE MANO 
Para un solo ma t r imon io sin n iños , que 
sea peninsular y conozca sus deberes. Gal ia-
no 47 bajos. 
19193 4.26 
M e c á n i c o 
En O'Rel l ly n ú m e r o 112 se sol ic i ta uno que 
sepa componer m á q u i n a s de coser y tenga 
buenas referencias. 
19257 4t-26-4d.27 
A L O S H A C E N D A D O S 
DOS Q U I M I C O S , va r ios a ñ o s de expe-
r i e n c i a en E u r o p a , E g i p t o y C u b a : a l co-
r r i e n t e de l a C r i s t a l i z a c i ó n en M o v i m i e n t o 
y de c u a l q u i e r p r o c e d i m i e n t o m o d e r n o 
de f a b r i c a c i ó n , a s í como de l mane jo de 
todos los a p a r a t o ! de una Casa de Calde-
ras, se of recen para esta za f r a . 
Son j ó v e n e s , t r aba jadores de c o m p l e t a 
confianza y conocedores de l a m b i e n t e 
ob re ro del p a í s . Poseen referencias abso-
l u t a m e n t e i n m e j o r a b l e s . I n f o r m e s : Of i c i -
nas de K R A J E W S K I - P E S A N T Co. A g u i a r 
92, H a b a n a . 
19339 8-28 
E N R A Y O 4 4 
Se sol ic i ta una manejadora blanca para un 
n i ñ o de cuat ro a ñ o s . 
19319 4-28 
S e d e s e a c o l o c a r 
Una buena cr iandera á leche entera de dos 
meses de parida, se puede ver su n iño , l leva 
un a ñ o en el pa í s . I n f o r m a r á n Tenerife n ú -
mero 34. 
19342 8-28 
SE SOLICITA un muchacho de 16 á 18 
a ñ o s para ayudar á un criado de mano. 
Sueldo 3 luises. In formes : Teniente Rey 41, 
al tos de l a Botica. 
19343 8-28 
NECESITO un hombre p r á c t i c o y relacio-
nado en toda la isla para Jefe de propagan-
da de un Centro Benéfico y 20 agentes que 
p o d r á n ganar de $4 á $6 diarios. I n f o r m a 
Roque Gallego, Empedrado 20, T e l é f o n o 486 
Apar tado 966 
19348 4-28 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 
eoloerse en casa pa r t i cu l a r ó establecimien-
to. Sabe cumplir- con su o b l i g a c i ó n y uene 
quien la garant ice . I n f o r m a n Progreso 17. 
19349 4-28 
NECESITO COCINERA 
O aprendiza g a n a r á 15 pesos, comida y ro -
pa l impia . Oficios 86. 
19350 • 4-28 
AVISO — ¿ D e s e a V. estar bien servido? 
Pida sus criados á L A CUBANA de R. A l v a 
rez y Morales. Unica Agencia que cuenta 
con escogido personal en p r á c t i c a y honra-
dez. A g u i a r 72 t e l é fono 3063 entre O . R e i l l y 
y San Juan de Dios. 
19333 26-28N 
U N A J O V E N peninsular desea, colocarse 
de criada de manos, sabe c u m p l i r con su 
deber, y t iene quien la garant ice. I n f o r m a n 
B e l a s c o a í n 32, altos de la j u g u e t e r í a . 
19330 4-28 
B E L A S C O A I N 32 altos de la j u g u e t e r í a 
se sol ici ta una buena cocinera que sea asea-
da y tenga quien responda por el la, no i m -
por ta sea blanca ó de color. Se dan tres 
luises porque es cor ta f ami l i a . 
19329 4.28 
S E S O L I C I T A 
Una criada que sea c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
B e l a s c o a í n 68. Al tos . 
19318 4.28 
DESEA colocarse un cochero pa r t i cu l a r 
de buena r e p u t a c i ó n . Tiene buenas recomen-
daciones. I n f o r m a n San J o s é n ú m e r o 2,B. 
19316 4-28 
SE SOLICITA una criada para la l i m p i a -
za de cuatro habitaciones y atender un n i -
ño de siete a ñ o s , sueldo $12 y ropa l impia . 
Ha de t raer referencias, A g u i l a 70 altos 
19314 4.28 
DESEA colocarse un joven e s p a ñ o l en ca-
sa de comercio que sabe hablar f r a n c é s , ale 
m á n . I n f o r m a r á n Inqu is idor 52 de 6 á 7 y 
media tarde. 
19321 . 4.28 
SE DESEA colocar una criada de mano 6 
manejadora. Tiene buenas recomendaciones 
I n f o r m a r á n Plaza del Vapor 42 entresuelos 
19322 4-98 " 
SE O F R E C E UI» 
ayudante de carp 
tiende algo de mí 
19324 
U N A J O V E N peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su o b l i -
gac ión . T'ene quien l a recomiende. I n f o r m a n 
xieina 117. 
19364 4.28 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa p a r t i c u l a r ó estableci-
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien l a garant ice. I n f o r m a n Monte 
y Prado, Kiosco L a Ind ia . 
19361 4.28 
U N A SRA. peninsular ac l imatada en el 
p a í s y de seis meses de parida, desea co-
locarse de criandera. Tiene quien la reco 
mlende. I n f o r m a r á n en S u á r e z n ú m e r o 95 
19358 4-28 
SE SOLICITA una criada de manos que 
sepa su o b l i g a c i ó n , de color ó blanca, que 
no sea r e c i é n llegada. S u á r e z 15. 
19357 4-28 
, peninsular desea 
ento ó casa p a r t i -
i su o b l i g a c i ó n y 
e. I n f o r m a n J e s ú s 
4-28 
U N A B U E N A 
colocarse en es 
cular. Sabe cui 
tiene quien l a 
M a r í a 101. 
19356 
A T E N C I O N una peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de manos ó 
manejadora es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . I n f o r -
m a r á n Monte 64. Z a p a t e r í a . 
19344 4.28 
T E N E D O R de L ib ros y coresponsal mlTca^ 
n ó g r a f o joven e s p a ñ o l , p r á c t i c o on este co-
mercio, so l ic i ta empleo. Avisos en la casa 
Wi l son , Obispo 52. 
19345 8.28 
DESEA colocarse un moreno buen" co~ 
cinero, Ks t r e l a n ú m e r o 32 esquina á Rayo 
Bodega dan r azón . 
19355 4.28 
4-2Í 
P R I M E R COCINERO desea trabajo de j e -
fe habla I n g l é s y e s p a ñ o l . Trabaja á la 
americana e s p a ñ o l a y francesa, no hace m á s 
que 4 d í a s que l legó del Norte . D i r e c c i ó n J. 




¡ l a rece 
I 1935 
sular desea roloof: 
COCINERO de p r imera e s p a ñ o l , r ec ién l l e -
gado' del Norte , desea, t raba jar conooe la 
cocina francesa y americana y e s p a ñ o l a y 
c r io l la y habla el f r a n c é s y comprende el 
i n g l é s ba.stante, para su trabajo. D i r i g i r s e 
E. S. Te jad i l lo 48. 
19^41 4.2» 
¡ P A R A C R I A D O de manos desea colocarse, 
: un joven peninsular. En la Habana ó en el 
Vedado. In fo rmes : Salud 6, esquina á Rayo 
S a s t r e r í a . 
I 19323 4.28 
' U N A B U E N A criada de manos, acl lma^ 
tada en el p a í s dpsea colocarse en caad de 
moral idad, s&oé cumpl i r con su ob l i gac ión . 
Da y exige referencias y t iene quien la 
, garantice. In fo rman Obispo esquina A g u l a r 
j altos de l a p e l e t e r í a E l Paseo. 
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C. 2512 
26-1N 
DESEA COLOCARSE una criandera 
n lnsular con buena y abundanie \ l l t Pe 
d í a s de par ida y t 
ver; no tiene inconveniente 'e se peúe}J 
de la Habana, tiene quien la g a r a n i L i 1 1 ^ 




hií. u ^ h t ^ A colocarse una s e ñ o r a peninsi,' 
la r de cocinera; tiene referencias y n n i l ^ 
la recomiende en establecimiento ó v"»! 
par t icu la r . I n f o r m a n Angeles 79 s* 
19378 o . 
4-28 
UN DEPENDIENTE DE FARMACIA 1 
Se sol ic i ta o n j a Bot ica del Dr. Bosque TA 
j a d i l l o n ú m e r o 38. H a de tener buenas r/fo 
rendas. icie^ 
19374 g.28 
SE S O L I C I T A N Agentes en~Tej íd i i io~45 
para un negocio muy product ivo y de fa 
c i l r e p r e s e n t a c i ó n siendo de suma utilidad 
para las clases trabajadoras. Se les abora 
muy buena comis ión . "* 
19373 
Ü M COCINERA PENINSULAR 
Desea colocarse en un establecimiento t 
casa par t i cu la r . Tiene buenas referenclaí 
Monte 105 altos. 
19372 4-28 
SE S O L I C I T A N dos criadas una 'para el 
servicio de manos, que sea ág i l para el tra. 
bajo y sepa cumpl i r con su obi ígación j 
o t ra para ayudar en la l impieza y qu, 
entienda de n iños . Vi r tudes 86, esquina i 
Campanario. 
19371 4 28 
UNA J O V E N penlsular desea col£icars"í 
de manejadora. Es c a r i ñ o s a con los niñoj 
y tiene fami l i a s que respondan j)or ella, in, 
¿ o n n a n A g u i l a 164 
19310 4 27 
UNA C R I A N D E R A de dos meses de parí", 
da y ot ra de 4 desean colocarse á ÍCCÍM 
entera. Tienen sus n i ñ o s que se pueden vei 
y vienen quien las garant ice Cárce l núme-
ro 19. 
19312 • 4.27 
UNA SEÑORA VIUDA 
Desea hacerse cargo del gobierno de una 
casa de h u é s p e d e s ú hotel, ó algo análogq 
d i r í j a n s e á Neptuno 186, ó á esta Admí. 
n i s t r a c i ó n . 
Q. 8-27 
C R I A N D E R A desea, colocarse una de ( 
meses de par ida la cual tiene una n iña muí 
ro l l i za ó bien desea encontrar quien le d) 
un n iño ó n i ñ a para c r ia r lo en su casi 
á media leche, dando otros alimentos á la-
una y á la otra, es una s e ñ o r a muy formai 
pueden informarse Bernaza n ú m e r o 6S. 
19309 4-27 
SE SOLICITA una s e ñ o r a peninsular d) 
mediana edad, que entienda do cocina y ayu, 
de á los quehaceres de la casa. Para fuera d| 
la Habana. Sueldo el que se convenga. In-
f o r m a r á n en E l Incendio, Monte 96 y 98. 
19282 4-27 
E l actual paradero del joven Calixto Ria( 
na tu ra l de U R D I L D E Ayun tamien to de Roía 
provinc ia de la C o r u ñ a , para enteranc' cl( 
un asunto que le interesa. D i r i g i r l e á VIcen, 
te Gómez, M u r a l l a 54 y 56. Se suplica encare-
cidamente la - r ep roducc ión en los d e m á s pe-
r iód icos de l a Isla. 
19281 4-27 
SE SOLICITA una cocinera y repostera 
que sepa cumpl i r con su deber y traigS 
ferencias, se da buen sueldo Consulado 
altos; 
19279 4-27 
D. RUDESINDO López , desea saber el pa-
radero de su t ío D. Beni to R o d r í g u e z y Ro-
d r í g u e z na tu ra l de Bobeda provincia d( 
Orense que s e g ú n noticias se encuentra ei 
esta isla hace a ñ o s . Quien sepa de él pue-
de d i r ig i r se a Real 22 San Cr i s tóba l . 
19277 4-27 
E N SAN L A Z A R O 346A, se solicita un» 
criada de mano que sepa su obl igac ión . S< 
da buen sueldo y ropa l impia . 
19278 4-27 
Desea saber el paradero de su hijo Mi-
guel y de su c u ñ a d o D. S e b a s t i á n riantana-
naturales de Canarias, que s e g ú n noticias sa 
encontraban por el Central Chaparra»; La 
persona que sepa de ellos, d i r i j a n notic'.aa 
á San Francisco de Paula, Paradero, Buena-
vista , Provinc ia de Matanzas. 
19276 13.27N 
SE DESEA colocar un peninsular de me-
diana edad para criado de mano. Desempeña 
el servicio de comedor. In fo rman Prado i * 
edio, el por tero d a r á razón . Cuenta coa 
referencias. 
19274 4 27 
UNA SRA. de moral idad, desea haf6.1".?® 
cargo de una n i ñ a ó n iño , en su domicilio 
calle de Cuba n ú m e r o 5, (c inco) , altos, azo» 
tea. Preguntad por A n t o n i a Bera. 
19254 _ _ _ _ _ _ _ _ i — 
C R I A N D E R A y Portero. Desea co,ocar^ 
una con muy buena y abundante leche en 
donde lo puede ga ran t i za r su n i ñ a conio fc 
puede ver, de 51 d í a s 
c o n v e ñ i e n t e en i r al 
I n fo rman en Salud l ' i 
y en la misma da 
desea.colocarse d i 
t rabajo d o m é s t i c o . 
19255 
„ .lacida, no tiene m-
1 campo ó al extranjero. 
178 letra J á todas boras 
r a z ó n de' un joven fp»*» 




r a l Lee, 
rianao. 
19273 
una cr iada de mano. Sueldo 
y ropa l impia . Debe tenc:. 
icias. D i r i g i r s e cale del Gene, 
•o 20 en los Quemados de 
4-27 
UN J O V E N peninsular desea colocarse 




iende. In* camarero ó portero. S  o b l i g a c i ó n y tiene quien 
forman Crespo 43A. . „ 
19266 
DESEA COLOCARSE una joven P6,11^^-
la r 
cés 
r de camarera, sabe bordar habla el ^ a ' n ' 
; . Tiene quien la recomiende Reina l % - _ \ 
ia260 ; 
DESEA PONERSE' al servicio de u " i f j l 
ballero, ú n i c a m e n t e para su servicio P* 
cular, siendo un esclavo de sus apl).er"is,l 
contando con informaciones y sinedo 10 n y 
mo para la ciudad que para el i n t e " ° ne-
sin otro atentamente de todo el que ' " ^ ^ ^ 
cesite. M i d i r e c c i ó n : Conse; 
F, Cerro. C. G. 
19305 
UNA J O V E N peninsular desea ^ ^ f i f i -
de cocinera en casa pa r t i cu la r 6 estao . 
miento. Sabe cocinar de todo y tiene qu""* 









j ( ) V i O N ~ p e n i ^ u l ; , i - desea' colocarse 
cía do ma^os v no se coloca en 1» 
5n. Sabe c u m p l i r con su obl igación 
ÍS en San Rafael 34 altos, e n t r a a » 
J u g u e t e r í a . 4-27 
\ C R I A N D E R A de dos meses Paf.1^* 
e n r í a colocarse. T iene quien la reconi'e : 
de y es muy abundante de l '^he . V l v e - ^ 
zada de A y e s t a r á n n ú m e r o 3, en la boaes 
^ U N COJINBRO perS ñ s u í a r desea colocarse 
en casa de comercio ó par t icu la r . S ^ ' o r f n 
la francesa y ' e spaño la . Plaza del i"oiv dQ 
n ú m e r o 14. por Monserra t y- una ^ " " i t ; ! . á 
mediana edad peninsular para a.conipa"' 
una s e ñ o r a y a r reg la r h a b i t a c i ó n cose »• 
no y a m á q u i n a . ' , 07 
19241 , . - ^ 
S E DESEA colocar, una cr iandera peni^ 
sular rec ién llegada de dos meses qe P A, 
da. Tiene quien responda. «Ha. ^.nioi 
Tenerife n ú m e 
19239 •o 24. 4-21 
DIARIO D E L A M A R I N A . — R a c i ó n de la mañana—Noviembre 29 de 1907 
N G L I S H P A G E S 
O F T H E 
jUABIO D E L á M A R I N A 
na. I f o v e m b e r 2 9 . 1 9 0 7 
A C T U A L I D A D E S " 
1 Maria p e r r e r o ' s benefit. 
Tdcon crowded, despite the strike, 
threats of rain, and the bank-
l 8 ^ _ 
. 2 cri.sis. 
Is it that art makes us spend-
k m- are we weepiug jusrt for 
the pleasure of tears? 
And as M a r i a Guerrer0 VeS 
< . L o r e n z o comes. After that, 
Opera. Everybody will make 
tbe • „ 'ond having M I pockets, and 
; «ood humor, everybo'dy will 
ye himself to the theatre to fill the 
j ^ e from ñoor to roof. . 
Those in the topmost gallery, 
raning their neeks to see and hear, 
L gaZe on the luxury and dia-
mfln'ds and bare necks of ladies in 
hoxes and orchestra chairs, and palé 
With envy and blus'h with íage. 
)rean.while, those below will look 
Bp Dhe heads of familáes especiaJly, 
gnd see á v m oo every hand, even 
jn the highest gallery, among the 
gods themselves, for dressmakers 
alld seamstresses, shoemakers and 
tailors will all be there, fearful em-
bodiments of the woes of the last 
of the month. 
So, igazing into the pit, those above 
will growl: Burgeois! Esploiters! 
And, gazing into the galleries 
tlvough. their opera glasses, those 
below will murmur: Vagabonds! 
Rabble! 
And both will be wrong in their 
classification. Those above and those 
húm md those in the middle, too, 
Bre all aldke miserable humans, chas-
bg happiness all in vain, since they 
hate each other when they should 
love, envy eaeih other when they 
slionld pity, and lay stumbling bloeks 
^ 
in eacih other's way when they 
Should lend their aid. 
Homo homini lupus. Man to 
man's a wolf. 
So it was twenty years ago. 
And so it must be, always, more or 
less, in proportion as humanity 
draws near or wanders from the hill 
of Calvary. 
To some workmen—^^ve have to 
put in a little something about Avork-
men wihen E l Mundo gives them 
eight whole columns! To some 
workmen of Ilavana, we repeat, the 
DIARIO seems their greatest enemy 
merely because it doesn't flatter 
them. 
On the other hand, see what E l 
Pueblo, independent daily of Cie-
go de Avila, and defender of the 
ánterest of workingmen there, has 
to say; 
Some days a^o everybody said 
that the DIARIO DE LA MARINA was 
the solé defender of the country 
laborer. 
Accustomed as I am to speak the 
truth always as I see it and fe el 
it, aud to set forth when I write, 
with harsh frankness, if you want to 
cali it so, everythting I observa and 
feel, I cannot, without being untrue 
to myself, remain silent in the face 
of facts so clear that any diispassio-
nate man must see them plainly: 
The DIARIO, distinguishing itself 
from the lot who because they live 
in the capital pay more attention to 
a fire alarm there, or a smile from 
Mr. Magoon, than to anything which 
may oocur on these ranges, gave 
special attention from the first mo-
ment to the events which have recen-
tly trausipdred in this vicdnity. 
The DIARIO bears the vodce of the 
weak, it reproduces largely from the 
columns of E l Pueblo, and, as 
though this were not enough, it sent 
the distinguished writer Sr. P. Gi-
ralt, down here to investigate for 
bimself. 
Wihat will you bet this will be 
read in the next meeting the strik-
ers of Havana hold? 
Nevertheless, in justice, it ougbt to 
be read, for haven't they insulted 
us? and threatened us? and taken 
it for granted we are enemies of the 
workingman because we oppovsed 
their violences and asked the autho-
rities to do their duty and compel 
respect to be paid to the rights of 
all? At least then let them now 
confess that the working classes in 
the country, those who irrigate 
mother earth with the sweat of their 
brows, those who don't spend their 
evenings in theatres and mass meet-
ings, because they need to rest, do 
us justice and recognize that we are 
among their best friends. 
L O T S OF M O N E Y ! 
(Translated from the Spanlsli) 
We clip the following from the 
Nueva Aurora of Matanzas: 
We have not heard that any Ma-
tanzas banker is thinking of asking 
any part of the five millions offered 
by Mr. Magoon to bankers who need 
the money. This indicates that Ma-
tanzas does not lack resources of 
her own sufficient for her business 
eevning in theatres and mass meet-
transactíons. Her institutions are 
strong and stable. What the bank-
ers of this district do want however 
is personal security of life and pro-
perty and to see a little more mora-
lity in the administration. And they 
want too leave to work wáthout be-
ing made the victims of the national, 
provincial and municipal tax col-
lectors. 
Just a few days ago Sr. Fernan-
dez de Castro remarked that there 
is more money in Cuba than appea-
rances indícate. The attitude of the 
banks of Matanzas proves it. Then, 
if there's money enough despite the 
insecurity of life and property and 
demoralization of the administration. 
—what more do we want anyhow? 
Do we want the strongboxes to run 
o ver. That would be covetousness. 
F I N A N C I A L S 1 T U A T I 0 N 
H O L D S ^ A T T E N T I O N 
Secretary Cortelyou's Measures Ori-
ticized for Fear They Would 
Not Work After All. 
R E A D Y MONEY W A N T E D 
If Stringency Continúes Long Ev i l 
After Effects WiU Be Felt By 
Cuba's Planters. 
C A S H 
Mounted Outlaws Surrounded and 
Took Ameer's Residence at 
Bokhara. Killed Minister. 
By Associated Press. 
St. Petersburg, Nov. 28.—A des-
patch from Bokhara is to the ef-
fect that a number of mounted 
bandits recently attacked the Ame-
er's palace there, killed the min-
ister of finance, entered the place 
and looted it, escaping with a sum 
of monej^ equal to $90,000. 
(From our special correspondent) 
Washington, November 23.—Tbe 
troubled financial situation continúes 
to oversbadow everything else in the 
public mind. Strong dissatisfaction 
with Secretary Cortelyou's plan of 
relief thrnug'h the issuance of Pana-
má bonds bearing 2 per cent inte-
rest is manifested in New York 
banking circles. In the face of this 
criticism and dissatisfaction from 
this financial community, Secretary 
Cortelyou declares that bis plan is 
working out beautifully, and that 
wlien it gets into full operation and 
the bonds and short term notes are 
issued that his critics will have to 
acknowledge they have been mis-
taken. 
The visit of J . P. Morgan, the emi-
nent financier, and George F . Baker, 
President of the First National Bank 
of New York City, at the AVhite ¡ 
House las\night has caused a great 
buzz of eomment. It is probable that 
befare this letter reaches you the 
pnrpose of their visit wili have beco-
me definitely known. It is reported 
to-day on what seems to be good 
authority that Mr. Morgan and Mr. 
Baker carne to Washington to ar-
range the terms on which a syndica-
te of New York City bankers sbould 
take a large block of tbe new 3 
per cent certificates of indebtedness. 
This resport is in some degree borne 
out by what Mr. Morgan said last 
nigbt: 
" I came over from New York 
to consult with Secretary Cortelyou 
about some matters wbich we have 
had under discussion since he was 
in New York two weeks ago. Of 
course. we talked about the finan-
cial situation." 
By a person who may be suppos-
ed to have exact information your 
correspondent is told that this New 
York syndicate will take ten million 
dcilars of the new 3 per cent notes. 
Secretary Cortelyou, it is said. has 
refused to deal with the syndicate 
as such and the allotmeuts will b^ 
made through the individual banks 
composing the syndicate. 
The story as told here to-day, 
which may not be entirely accurate 
as to details, is that Mr. Morgan, 
the National City Bank and perhaps 
one or two other financiers ín New 
York City had advauce information 
that the Treasury was about to of-
fer the certificates of indebtedness 
and that a twenty-five million dol-
lars syndicate was foraned to take 
up one-foiirth of the entire issuo 
of the notes. It is also reported that 
this syndicate stipulated in connec-
tion with its offer that all of tho 
cash to be paid the government for 
the new notes shoulld be redepositod 
in the subscribing banks. Mr. Cor-
telyou, it is asserted, balked at this 
stipulation and also intimated that 
he did not care to cooperate with 
a syndicate but preferred to do busi-
ness with individual baaiks. 
As it was put to your correspon-
dent to-day, "the deal has been han-
ging off and on from the beginning, 
and the bankers have been haggling 
with the Treasury. Mr. Cortelyou 
showed an indisposition to act with 
the syndicate and has definitely an-
nounced that oúly 75 per cent of 
the purcihase price of the new certi-
ficate will be redopasited while 25 
per cent will be drawn into the 
Treasury. It was arranged last night 
that the individual bánks composing 
the syndicate should take but ten 
million dolíais of the new issue and 
that the allotments would be made 
to the banks seperately and not as 
a syndicate." 
The deadlock in exchange between 
cities ' is nearly complete. Most of 
the banks have absolutely suspend-
ed specie paymemts. The princi-
pie of paying in kind is now becom-
ing generally utilized. If a bank 
customer bring in a PhiladeLphia 
draft for deposit and the next day 
wants a cash equivalent it is refus-
ed and he is offered a Philadelphia 
draft for it. Drafts and checks on 
some of the interior cities, Pittsburg, 
for exampüe, are not even accepted 
for collection in Washington, New 
York, or Boston. It is this condi-
tion of affairs which is responsible 
largely for the premium on currency 
which persists and for the acuteness 
of the stringency. 
It is roundly assert by the Bos-
ton Transcript, which never criti-
cises the Washington goverument 
adversely miless it has to, that, 
"The Administration's measures of 
reledf have thus far been ineffective, 
to say the least, because of the con-
fusión and uncertainty that has 
prevailed as to how they were to 
opérate. As the scheme is now 
working out, they wili probably ac-
complish something substantial for 
relieving the currency famine, howe-
ver much we may deplore the anti-
quated system of Federal financies 
which made resort to them neces-
cary. The margin between national 
bank capital and national bank notes 
which may be issued up to the capi-
tal of the institu/tions, approximatea 
$300,000,000. The amount of na-
tional bank notes altogether printed 
in Washington for the different 
banks and in readiness for the 
finishing touches stands practically 
at $161,000,000. 
"The available supplies of so-cal-
led saving bank bonds or the secu-
rities which, under the Aldrich act, 
the Secretary of the Treasury may 
aocept as surety for Government de-
posits, such as are allowed to banks 
when they may pay for the new cer-
tificates of indebtedness, is obvious-
ly very large. The conditions are 
thus ripe for a material increase in 
circulation,, without any reductioa 
of the available resources of the 
banks. The delay in getting it out, 
due to an evident misunderstanding 
in financial circles, as to just what 
the administration had in view, haa 
been unfortunate. 
" I f we are to have the emergency 
currency we ought to have it quiek-
ly. The1 'scare' that such radical 
measures produced perhaps offset 
the advantage desired, in awakeu-
ing public confidence. from the Ad-
ministration's heroic activities. 
There may been some scrambíe for 
currency with which to buy these 
certificates, although on that point 
authorities in New York plainly dif-
fer. But this is the negative side of 
the transaction as a measure of re-
lief. The new currency basis will be 
its positive side. and that should be 
substantial and effective in the near 
future. 
"As between the two measures of 
relief the opinión seems to be gain-
ing ground that the Panamá issue, 
while clearly legal and proper, is 
perhaps less expedient than the one-
year 3 per cent certificates, which 
are of doubtful legality and pro-
priety.' Both are increases of the 
interest bearing debt at a time when 
the Government has $240,000,000 de-
posited with the banks from its ac-
cumlated excess of income over ex-
penditures. There is a Panamá Ca-
nal to build, but there is no emer-
gency need of revenue such as the 
Spanish War authorization contem-
plated. This is the advantage of the 
former. Its advantages lie m the 
long term during which the Govern-
ment must pay useless interest. 
"When the two measures were 
announced on Mouday morning the 
opinión prevailed that the Panamá 
bonds would be taken, but that the 
(Certificates of indebtedness would 
not find much of a market, and that 
the chief usefulness would be as aa 
assertion of the Administration'g 
purposes to exert .every energy fo? 
the restoration of confidence. All 
this has changed. The terms on 
which the new threes can be used 
to increase circulation are bearing 
UN MATRIMONIO peninsular desea co-
locarse él para criado, portero 6 jardinero y 
Mía para criada de manos. Informan Agen-
tía La Vizcaína, San Pedro 32, Kiosco. 
• 19244 4.97 
l XMATRIMONIO peninsular sin hijos de-
fean colocación en casa particular 6 esta-
blecimiento. E l l a como cocinera y él para 
tualquier servicio doméstico. No tienen in 
conveniente e nsallr al campo. Informes 
Rema 59 altos. 
19288 4.27 
rt SE DESfcA colocar una joven peninsular 
*wiCr a de manos, sabe cumplir con su 
coligación, etiende algo de cocina. No tie-
ne inconveniente en ir al campo. Informarán 
Larmen 46. 
19292 4.27 
i p Ü ^ j EísT Peninsular desea colocarse 
ÍLIr 6 manejadora, es humilde y sabe 
con 3 ^obligación. Tiene quien res-
pSr ella y de3ea una casa seria. I n -
19291 Nicolás número 207. 
4 27 
i c n m ^ ? iv iuda Q116 desea colocarse para 
S ¿>^lar k< u n matrimonio y ayudar á los 
t . ' 4 '!eí; 0 m a n j a r una niña. Obrapla 52 
19290 4-27 
WaVwwS A coclnera desea colocarse en 
tHr rnT - ní:0.6 casa particular. Sabe cum-
íantirp w ob)lSaci6n y tiene quien la ga-
' 19'89 lforman Amistad 128A 
4-27 
«na P r í ^ ITA un chino para hortaliza 
19297 tese en la Quinta Palatino. 
4-27 
^inco!fSfL<?ENPADOS un joven de v^efnti 
l "lo nar;fn°s dc «dad; se ofrece á Ingenio co-
,Pesador de caña 6 cosa aná loga , 
Villefas 4íleS diriSirse por correo á J . R. A! 
"302 ," 
^ ? v r ~ ^-27 
m "NA. SWA '—j " • 
.criandera n^p1e.ninsulsr. desea colocarse de 
."•'¡anflo,.- "'"OUIC!-1 uesea colocarse ae 
^ tres m»*" h^n!X * abundante leche; tie-
£ías v tiana Parida y buenas referen-




M k GOBTA FAMILIA 
4-27 
Pdiana edad que 
3S. Informan So-
4 27 
insular, de 22 años , 
con buena y abun 
to^^'ocarse a í ^ V " " ' p0r los médicos, de-
te 22. drse á leche entera. Informan Mon. 
tLnte leche 1 
focarse & i L ? ? ! médicos, de-
5295 
P W Í C I T A 
9299 
4-27 
no PÍlran casa de comercio, un 
^enas ref d^ 20 ^ ™ años, que ten-
1  herenc ias . San Rafael 21. 
4-27 
l^lnar- So evi^Ue s<ipa servir á ^ mano N^307 e e^-ijen referencias. 
4-27 
S f t ^ ^ q S t ; 1 6 re,diana edad-
^erJ ^^.odo I t 0 " ? de la casa y duerma 
la^57-Buen snt^01^1^ en Neptuno n ú -
^9?42 ULI1 sueldo. Se exigen referencias 
'c/^EslsT " - A'21 
^ra^"6 e^taba13^61 paradero de José Mesa 
^ Snh"?6- I-o soifi}, un café de ia cane de 
' CT/'1108 de Be«lta Ceferlno García, Casa 
v^628 e -^ea y comp. en Matanzas. 
« ^ R E A - ^ í r — - — 15-27N 
^ sn meses parfdea V \ señora P e n i ñ ^ ^ 
nifto á tlriLleuChe entera, se puede 
^2i3^0quendo, clfé10ras- Informe3 San 
W ^ ^ t f X ^ ^ ofrece 
á 1 tarde ente- Vllle&as 124, de 8 
tr&V-— 
^etuo-t en casa r?er^ Peninsular desea 
t** Quioabe cumnl,Pvarticnlar 6 establecí 
, 38qu5en ¡a r S ^ ^on su obl igac ión y 
^192^ ecomiende. Informan Drago-
2 ^ S S E X — — 4 . 2 7 
l i ^ i J F ^ ^ V ^ Peninsular de 
Si ^¿k^r1"3 Tlln„a' de criada de manos 
1 9 ^ ^ ella e n V ^ r . e l p o n d a Por ella 
U N A C R I A N D E R A 
De dos meses y medio de parida, desea 
colocarse con buena y abundante leche. V i -
ves 113. 
19258 4-27 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para limpiar dos ó tres habitaciones y coser 
á mano y á máquina. Sueldo tres centenes 
y ropa limpia. San Lázaro esquina á Ger-
vasio, accesoria de la bodega. 
19235 4-27 
S E D E S E A N colocar dos j ó v e n e s peninsu-
lares de camareros ó de criados de mano. 
Saben cumplir con su obl igac ión y tienen 
quien los recomienden. Han trabajado en 
buenas casas. Informarán en la calle Apoda 
ca número 18, lechería. 
19168 4-27 
C R I A D A 
Se solicita una de manos, de mediana edad, 
práct ica en el servicio y con referencias. 
Sueldo $15.90 y ropa limpia. De 1 á 4 Consu-
lado 112. 
19284 4-27 
T R E S J O V E N E S peninsulares, acl imata, 
das en el país , desean colocación, una de 
criada de mano y otra de cocinera, la otra 
de manejadora, todas saben cumplir con su 
deber y en Santa Clara 17 altos, darán razón 
19268 4-27 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan San Lázaro 273 
19286 4-27 
Se solicita un planchador 
Para una t intorer ía en el Arco de Pasaje 
número 7. 
19247 lt-26_3m-27 
S E D E S E A alquilar en las inmediaciones 
de la Plaza del Vapor unos altos ó bajos con 
3 6 4 habitaciones. Se paga con arreglo á su 
estado, y se arreglan si conviene. Dirigirse 
al Apartado número 1005. B . S. 
19206 4-26 
UNA J O V E N peninsular se desea colocar 
de criada de manos 6 de manejadora; sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien la 
recomiende. Informan en Figuras número 34 
Carnicería y se puede ver de 12 á 4 de la 
tarde. 
19202 4-26 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
E n Prado 6 Reina unos altos ó bajos con 
3 ó 4 habitaciones; dirigirse Apartado 1005 
E . 8-
19205 4-26 
~ S B S O L I C I T A una buena cocinera muy 
aseada para poca familia se paga bien y se 
quieren referencias sino qüe no se presenten 
ueina 13 de 8 á 11. Ferre ter ía " L a Reina" 
19204 4-26 
D E S E A colocarse un joven peninsular de 
criado acostumbrado á servir y tiene buenas 
recomendaciones. Informan en Prado 50. 
19231 *-2Q 
P O R T E R O — Se solicita uno de mediana 
edad y que traiga buenas recomendaciones 
Sueldo Tres centenes y ropa limpia. San 
Ignacio 30 de 4 á 8 p. m. 
19230 4-¿b 
UN H O M B R E de 30 años se ofrece para 
criado de ámanos portero 6 cosa aná loga . 
Tiene buenas referencias. Dragones 88 ba-
19229 4-26 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de manos. Sabe cumplir con su obli-
ájación San Ignacio 39 altos. 
19226 4-26 
icapunu  p  eu  
c a r i n a 2 Tren de coches. 
4-27 
A c o l o c a r s e " 
^ i ^ ^ ^ b ' l i p ^ Aflora sola, sabe 




UNA C R I A N D E R A peninsular de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, de. 
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Espada 40. 
19228 * - ¿ * 
U N A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
i.rse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la española , francesa y cubana y 
tiene quien lo/ garantice. Informan San iNl-
colás 79. :. „ . 
19227 j 
S E U E S E A colocar una joven peninsula,r 
de criada de manos 6 manejadora, es cari-
ñosa con los niños. Sabe cumplir con sus 
obligaciones en Sol 117 altos. 
19212 4-26 
D O S S R T A O . blancas desean colocarse pa-
ra escribir en una oficina. Tienen buena le-
tra y quien las recomiende. Informan calie 
16 esquina á 15 letra, F . Vedado. 
19211 ^ 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con su deber v es car iñosa con los 
niños. Tiene quien la recomiende. Informan 
Corrales 155. . „„ 
19203 4-26 
N T A J O S O 
¡m casamiento legal puede hacerse es-
s cribiendo muy formalmente y sin 
escrúpulos al Sr. R O B L E S , Aparr,. de 
Correos de la Habana, núm. 1014, 
—Mandándole sello, contés ta á to-
do el mundo—Mucha moralidad y 
reserva impenetrable—Hay propor-
ciones magníf icas para verificar po-
sitivo matrimonio. 18981 8.24 
I UNA J O V E N desea colocarse de criada de 1 T.-NA J O V E N peninsular desea colocarse 
'de criada de mano 6 cocinera. Sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la recomien-
de. Informan Industria 109. 
19174 4-26 
UN B U E N C O C I N E R O peninsular desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien lo garantice. Informan Sol 112 bodega 
19210 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos y no se coloca en la 
población. Sabe cumplir con su obl igac ión 
Informes en San Rafael 34 altos entrada 
por la Jugueter ía . 
19199 4.26 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan San Lázaro 391, 
cuarto número 3. 
19200 4-26 
A B O G A D O Y P K O C Ü R A D O K 
Se hace cargo de toda clase de cobro y do 
intestado, t e s t a m e n t a r í a s , todo lo que per-
tenece al Foro, sin cobrar hasta la conclu-
sión; facilito dinero á cuenta de herencias 
y sobre hipoteca. San José número 30. 
19191 4-26 
DOS SRAS. de mediana edad desean colo-
carse de criadas de mano la una sabe coser 
1 máquina, son de moralidad y saben cum-
plir con su deber, informaran Monte número 
2 altos; tiene quien las garantice. 
19198 4-26 
D E S E A N colocarse dos crianderas con bue-
na y abundante leche para criar á leche 
entera; una de dos meses parida y otra dos 
y meijio; tienen quien responda por ellas. 
Casas donde estuvieron de otras veces. Acll_ 
matadas en el país . Informarán Animas 58 
y Genios 4. 
19173 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano para los cuartos 6 ma-
neladora. E s mu ycar iñosa con los niños y 
es tá práct ica en el oficio. Tiene quien la re-
comiende. Informan Revilagigedo número 1. 
19219 4126 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano. E s muy práct ica en el 
Oficio tiene las mejores referencias. I n -
forman Inquisidor 29. 
19233 4-26 
D E S E A N colocarse un bueno cocinero y 
un buen criado de manos que cocina á la 
francesa, criolla y española , sabe toda cla-
se de repostería , en casas particulares, los 
dos tienen las mejores referencias en la H a -
bana. Informan en Virtudes y Consulado, 
Bodega. 
19152 4-26 
UNA J O V E N penisular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga-
c?(n y tiene quien la recomiende. Informan 
Colón 2. 
19134 4-26 
UNA SRA. desea colocarse de cocinera. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y no tiene 
inconveniente en ir á cualquier punto del 
campo. Informan Cuba 103. 
19217 4-26 
UNA B U E N A cocinera peninsular d-esea 
colocarse en casa particular ó estblecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan San Ignacio 
IÍ4 cuarto número 10. 
iltJ18 4-26 
E N H A B A N A 110 se solicita una mujer 
blanca 6 de color para cuidar tres niños . 
Tiene que ir al campo. Sueldo $10 y ropa 
limpia. 
19220 4-26 
UNA SRA. peninsular de 44 años desea co-
locarse para una señora sola ó con una corta 
familia para criada de mano ó manejado-
ra, es car iñosa con los niños ó de cocinera. 
Informan Reina 35. 
19222 4-26 
UNA SRA. peninsular de mediana edad se 
desea colocar de manejadora; es cavjñosa 
con los niños y tiene buenas referencias do 
las casas de donde estuvo. Informan 011 Lí-
nea entre 14 y 16, 119 cuarto número 7. V e-
dado. 
19221 4-26 
S E D E S E A colocar una señora de mediana 
edad de criada de manos 6 de cocinera. E s 
peninsular. Informarán Calle Cuba 103. 
19133 4-26 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Neptuno 95. 
19158 4-26 
mano. Sabe cumplir . con su obl igac ión y 
duerme en el acomodo ó en su casa. Infor-
man Sol 32 Sueldo tres centenes. 
19156 4 26 
UNA SRA. peninsular de mediana edad 
desea colocarse de cocinera en casa particu-
lar 6 establecimiento. Tiene quien la reco-
miende. Tacón 6 altos. 
19160 4-26 
S E D E S E A colocar una señora peninsular 
de dos meses de parida con buena y abun. 
dante leche. No tiene Inconveniente en sa-
lir al campo. Tiene personas que la garan-
tizan. Con su niño que se puede ver. Maloja 
número 59. 
19157 4-26 
S E S O L I C I T A una criada peninsular para 
el servicio de la mano y cocina, ha de dor-
mir en la casa y prsentar buenas referen, 
cias. Campanario número 123 altos de 1 á 3 
de la tarde. 
19159 4-26 
S E S O L I C I T A una sefiora de mediana 
edad que tenga domicilio, para manejar 
un niño de quince meses; se prefiere penin-
sular Plaza del Vapor 41, entresuelo. 
19188 4-26 
S E S O L I C I T A una criada de mano penin-
sular que sepa su obl igac ión sino sabe que 
no se presente y que sea aseada Neptuno 
44 bajos. 
19186 4-26 
S E D E S E A C O L O C A R una joven peninsu. 
lar aclimatada al país , de criada de mano 
ó manejadora. Informarán San Lázaro 295. 
19185 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Tiene quien responda 
r ella. In formará nen Belascoaín , número 
46, recién Uegacia. 
19184 4-26 
UNA C R I A N D E R A española parida de 6 
meses dando mucha leche. Informes pudlen-
d-o ver su niño desea colocarse á leche en-
tera. Sale al campo si es necesario. Informa 
rán Vedado Calle 25 entre G y H Soia? T a -
Uadero. 
191S2 4-26 
S E S O L i r t T A u^n criada de mano que 
sea buena y que friegue suelos. Sueldo 8 
luises y i opa ^mpia. necesitan informas, 
Egido 8 altos. 
19183 4-26 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera 6 para los quehaceres de una casa 
informarán en San Ignacio 46. 
19180 • 4-26 
D E S E A colocarse un hombre de mediana 
edad de camarero, portero, criado ó para 
acompañar un señor solo; es honrado y tra-
bajador. Darán razón San Ignacio 81 bodega 
19177 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de manos 6 manejadora. Tiene 
quien responda por ella. Dirigirse Barat i -
llo número 3 Habitac ión número 16. 
19149 4-26 
S O M B R E R O S 
E n la Maison de Blanc, Obispo 64, se so-
licita una oficiala Sombrerera, muy adelan. 
tada. 
19165 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
do criada de mano 6 manejadora. Tl^nti 
Qtifcn responda por su conducta. Informan 
Aguila 114, segundo piso número 32. 
19136 4-26 
UN C A J I S T A que sepa trabajar en má-
quinas de pedal. Galiano 116. 
19139 4-2o 
UNA B U E N A cocinera desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Sabe cum-
plir con su obl igación y tiene quien la ga. 
rantice. Informan San Nico lás 283. 
19143 4-26 
MODISTA que sabe de corte siendo el de ella 
el m á s acreditado por su moda en Europa, 
se ofrece para taller de nombre ó casa dis-
tinguida. Buena recomendación. Tejadillo 48 
balos. 
19144 8-26 
D E S E A COLOCACION en Ingenio, llcorc-
ría ó ayudante de Químico, de Ingenio 6 al 
macén de vinos con 20 años de práctica. Da-
i|án razón aMnzana de Gómez. Café E l 
Imparcial. 
19145 4.26 
DOS J O V E N E S penlsulares desean colo-
carse de dependientes de café; son activos y 
entendidos en el ramo y tienen quien los 
garantice. Informan O'Rellly 34. 
19137 4.26 
I N A J O V E N peninsular de 20 años desea 
coiocarse de criada de manos, sabe cumplir 
e n su obl igación y tiene quien responda 
por ella y que sea cas de buena conducta 
y sino que no se presente. Darán razón en 
Carlos I H Infanta Kiosco. 
se M S i i ü m i m 
De modista en Egldo 22, altos. 
19169 4 26 
UNA C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abundante leche y aclimatada en el país 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Zanja 97. No tiene 
Inconveniente en Ir al campo. 
19170 4-26 
E N L A C A L L E 17 número 6 Vedado se so. 
licita para un matrimonio con un niño, una 
buena criada de mano peninsular, formal, 
que tenga buenas referencias y que no sea 
menor de 22 años de edad. Sueldo 3 cente-
nes y rooa limpia. 
19175 4-2G 
UNA SRA. .peninsular de mediana edad 
desea colocarse para criada de mano en 
ca-sa particular 6 establecimiento, duerme 
en la colocación ó en su casa; tiene refe-
rencias de las casas que ha estado colo-
cada y sabe cumplir con su ob l igac ión Pau-
la 21 dan razón. 
19171 4.26 
S E S O L I C I T A N 2: uno que no sea muy 
joven que entienda bien de sas trer ía y de 
plancha, aunque no corte, que sepa leer y 
escribir y otro para lavar que entienda algo 
de teñir ropa de casimir. T intorer ía F r a n -
cesa. Neptuno 4. 
19167 4-26 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocaráe, 
una de cocinera en casa particular ó esta, 
blecimiento y la otra de manejadora. Saben 
cumplir con su obl igac ión y tienen quien las 
garantice. Informan San Lázaro 295 bodega. 
19164 4-26 
UN M U C H A C H I T O peninsular desea colo-
carse para dependiente de un café ó bodega 
ú otra cosa, primero que se presente, es for-
mal y tiene quien respnoda por su conducta. 
19172 4-26 
S E S O L I C I T A una criada para los queha-
ceres de una corta familia sea peninsular, 
se le dan dos centenes ropa limpia, ni im. 
porta sea recién llegada; si ella tiene buena 
voluntad se le enseñará; ha de tener reco-
mendaciones. Informarjn Plaza del Vapor, 
p'or Reina 17 principal, y 
19166 4-26 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
<le criada de mano ó manejadora. E s car iño-
sa con los niños y sabe cumplir con su 
ooí igac ión . Tiene quien la recomiende. I n -
forman Reina 149. 
18.176 4-26 
V E D A D O 
Se desea alquilar una casa con cuatro 
habitaciones, sala etc., caballeriza y cochera, 
para corta familia. Informen en Obispo nú-
mero 101, S. Genovar. 
C. 2622 lt-25 5d-26 
S E N E C E S I T A en la Quinta Palatino, Ce-
rro un jefe jardinero, sabiendo injertar na-
ranjos y rosales, hacer mosaicos y el cui-
dado de arboledas, parques y animales. 
También se desea un chino hortelano. 
19074 8 23 
UN J O V E N , que posee el i n g l é s y tiene 
conocimientos en ciencias naturales y mate-
mát icas ofrece sus servicios como profesor 
particular ó de colegio á cualquier otro car . 
go quo requiera dichos conocimientos. D i -
rigirse á la Farmacia, Genios, Consulado es. 
quina á Genios. 
19019 8-22 
UNA MUCHACHA" do 14 T ' l 6 años" s¿"so^ 
licita para cuidar una n iña; el sueldo no 
es el que acostumbra pagar los ricos. L a m -
paril la número 31. 
19005 8-22 
UNA P E N I N S U L A R recién llegada, mo. 
dista desea trabajar en casa particular. I n -
forman Dragones 110. 
19009 8-22 
Se solicitan en Neptuno 48. De 8 á 
Buena comis ión. 
18317 26-10N 
$80.000 oro español deseo colocar á mó-
dico interés en Primera hipoteca, sobre fin-
cas urbanas, en esta ciudad. También doy 
dinero en pagarés , con buena g a r a n t í a y 
compro tres casas en punto comercial. No 
quiero corredores. Ramón G. Menéndez, Café 
E l Fén ix . Be lascoa ín y Concordia número 2. 
Te lé fono 1376, á todas horas. 
19391 26-29N 
Desde $500 hasta $200,00 se dan con hipo-
teca de casas en todos puntos, en primera 
y segunda y tercera hipoteca y con alquile-
res y finca de campo. San José 25 Agencia 
de Mudadas E l Japón. 
19190 4-26 
D I N E R O en Hipoteca lo doy sobre fincas 
en esta ciudad. Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, del 8 a l 12 por 100 anual; en finca, 
rúst ica , provincia de Habana, al cuarto 6 
medio por 100. José Figarola , San Ignacioi 
24, de 2 á 5. 
19269 16-27N 
D E S D E $500 hasta ?200.&00 al ocho por) 
ciento se dan en hipoteca de casas y cen-
sos fincas de campo, p a g a r é s y alquileres 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; abln , 
testado y de cobros, supliendo los gastos 
San José 30. 
19201 4-26 
DINERO PARA HIPOTECAS 
Tengo $70.000 para darlo desde el 8 poi" 
lOO en adelante y hasta en cantidades de 
$500: y para el campo en la provincia da 
la Habana. J . Espejo, O'Rellly 47, de 2 
á 5. Se compran casas de $2000 hasta $30,000 
19088 8-24 
Doy dinero en primera y segunda hipoteca 
en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evel io Martínez, Em« 
pedrado 40 de 12 á 4. 
17727 26-1N. 
y s M e t e y e s i l B G í f f l i 
V E N D O una casa acabada de construir 
de alto y bajo cada piso tiene sala, rec ibí , 
dor. 5 grandes cuartos y saleta al fondo-
Servicio sanitario á la moderna con cuartos 
de Baño á todo lujo, precio, informa su 
dueño San igué l 157, bajos de 11 á 1. 
19393 16-29N 
L A COMPAÑIA A R R E N D A T A -
R I A D E CUBA tiene sus oficinas ea 
la calle de Mercaderes núm. 11. 
E l propietario que no adquiera 
dates y detallada información sobra 
las operaciones de esta Ocmpañia, 
comete un acto de negligencia ea 
perjuicio de sus propios intereses. 
19420 4-29 
V E D A D O se venden tres solares uno do 
esquina juntos ó separados en lo mejor da 
la l ínea. Trato directo con el dueño, café 
E l Imparcial, Manzana de Gómez de 2 á 3. 
19377 8.28 
S E V E N D E una finca de 90 cabaler ías en 
el Cangre, á una legua de Pinar del Río, 
atravesada por dos ríos, con buen potrero 
cayos de monte y mucho pinar, tiene m á s 
de 50 casas de partidarios, e s tá arrendada 
en $4.000. Informará Pablo Mendoza, Cuba 31 
19317 4 28 
Yenta de terrenos á propósitos para 
industrias y íatmcacioneSj todo 
en Da¡o precio. 
Se vende una parcela de terreno alto, mi-
de 18.968 metros planos, frente á las Fábr i -
cas de Vidrio y la del Gas, conteniendo una 
casa de maniposter ía y tejas de 20 por 50 
v a r a s á ; inmediato á la Calzada de Concha, 
lindando con los Ferro Carriles Unidos de la 
Havana Central; los caminos á la Fábr ica 
del Gas y á los Almacenes de Hacendados, 
por donde se franquean las entradas. 
Informará su dueña. Calzada del Cerro 
605, de 7 á 9 a. m. y de 4 á 8 p. m. 
19294 ' IS-g^N . 
P A R Q U E de San Juan de Dios, á dos cua-
dras de este Parque vendo una gran casa, 
moderna, con zaguán, 2 ventanas, 6 cuartos 
bajos, 3 altos, $14.500; en Monte otra con 300 
metros superficie: $10.500; José Figarola* 
San Ignacio 24 de 2 á 5. 
19271 4-27 
B U E N NEGOCIO vendo una fonda en 2 
paquetes, próximo al Parque Central, hace 
de venta $32 y tiene 3 a ñ o s de contrato y 
paga poco alquiler. Informan Estrel la , A n . 
geles. Café de 12 a 4 Francisco Arango. 
19178 / 4-26 
' 8 F " ¥ E N D E _ U N 4 C A S A 
Calzada de San Lázaro, acera del Malecón 
E n Campanario 151. 
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Herr Daehner Charged W i t h Unlaw-
füÜy Appropriating Funds 
Beionging to Legation. 
B y Associa ted Pross. 
Oháncellor Daelmer of the Germán 
Legation is under arrest on a diarge 
of having misappropriated about. a 
thousand dolíars from the fnnds of 
the Germán Legation. He was taken 
i nío custody at the Legation and he 
w i l l be sent to Germany to answer 
to the charge. The arrest was made 
!by one of Sr. Jerez Varona's detee-
tivos on orders from the department 
of govennment acting on a request 
reecived from the department of sta-
te. 
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Mohammedans Remain i n Infected 
Villages in Obedience to Dictates 
of Koran. 
l í y Associa ted Press. 
Labore, Nov. 28.—The Indian go-
vernment's efforts to eradicate the 
plague are enormously hampered 
by the refusal of the Mohammedans 
to evacúate infected villages on the 
ground that the Koran forbids thein 
to flee the wrath of God. Ful ly a. 
quarter of a milioh deaths which ha-
ve occurred were due to this belief 
which prevented the sanitary of-
ficials from compelling the pcople to 
observe ordinary precautions. To 
get around the difficulty the go-
vernment has had a proclamation ís-
seud declaring that the Koran ex-
pressly enjoins all believers to quit 
places smitten by Allah wi th this 
diseas?.- The government is publish-
ing this proclamation broadeast and 
it is believed i t vñll have an ex-
cellent result. 
the present provisional governni ín t 
was éstablished it was announced 
that a census wouki be taken in order 
to enroll thoss eitizens who wéK 
qúalified ta vote. Now that this has 
been done, it is the intention of the 
civi l authorities to hold municipal 
eleetions as soon as possiible— pro-
bably in J i i ly of next year —and i f 
those elections disclose satisfactory 
Cohiditio'ns thev w i l l be followed six 
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is most needed now i;s £ 
of mental confidence. 
people and the banks now hoard-
ing money would let out into circula-
tion what th'ey have hidden awav 
normal conditions would be restored. 
Edward Lowry. 
President Roosevelt serves an 
object of attaek in the "Ijib^e Paro-
l e " for M . Edouard Drnmont. who 
asks: " W h a t is Mr. Robsevelt's real 
intention? "What object is he march-
ing on? Why does he insist on the 
necossity of increasing the naval 
strenght of the United States at the | 
, very moment that Mr. Taft, bis War 
Ministerj is saying that a war bet-
l ween America and Japan would be 
|a crime against civilization? WTho | 
i knows what dark dream of glory or 
i dictature haunís the brain of this 
political adventurer in whom the 
fe atures of Caesar appear behind the 
trappings of Buffalo B i l l ? " The an-
tisemitic writer then 'prophesies: 
r"'America forssees a conflict wi th 
| Japan, which is also overflowing wi th 
vt ia l i ty and consumed wi th latent 
ambition. and this w i l l be only a first 
t r ia l . Proud America w i l l later elash 
wi th China's immensity's, which. af-
ter many besitat'ons, j s determined 
to march to the conquest of Progress. 
These future struggles. Avhich are 
nearer than one thinks. are not l i -
kelv to have their theathe in Enroñe. 
Well-known Dwarf of Montmartre 
Cabaret Dies from Lung 
Troubles 
One of the most familiar figures of 
the "bonne ville de Montmartre. eapi-
toeée de Paris," has just disappeared, 
says the Paris edition of The Herald, 
Novemlber 13. An^u-íe . fch^ f.a.mons 
dwarf of the Quart'z Arts cabaret, 
died lyesterday in the Lariboisiére 
Haspital. 
For the last twelve years Auguste 
had been a eelebrity. Unlike most 
dwarfs, lie was extremely good-natu-
•red. His one avcfrsion was children, 
beeause they, as a rule, refused to 
recognize that he was their eider and 
insisted on addressáng him by the fa-
miliar " t u , " which roused him to 
fnry. His great •hc'bb-y was eo-lkcting 
W'.i'lkin'g sti'dks; of these he póesessed 
seores, most of them presents from 
vistors to the Quat'z Arts. 
A t thiat cabaret his principal duty 
was to sell the programmes, but the 
" i'ihansonniers" who compesed the an-
nual " revue" generally ineluded a 
number cr two for Augu'te, ' Vvhich he 
sang mounted on one of the tables. 
Secot, a eouple of yeiars before his 
dciath. wrote a seng for him entitled 
the "Don Juan de Montmartre," 
w.ith which he had a great success, 
while Clovis Hugues, the poet-Deputy. 
inmortalized him as the "Na in de 
Tarascón." 
3wed his eelebrity as much 
GROPS UP AGAIN 
While the Fleet Is G-etting Ready for 
a Holiday Trip O'Brien Is Oall-
ing Attention. 
By Associa ted Press. 
Toíkio, Nov. 28.—It is undertood 
that Ambassador O'I i r ien ¡has of-
ficially callee! the government's at-
tention to the great increase in the 
number of Japanese arrivals on the 
American Pacific coast. l i e presented 
the state department's view that ' this 
is not considered in accordance wi th 
promises made by the Japanese go-
vernment and he requested a r igid 
investigation and the adoption of 
prompt raeasures to prevent the en-
tranee into America of persons clas-
sified as students on arrival but who 
bíter become laborers. The foreign 
office has informed the Associated 
-I'.ress represeíD^ative that the gft-' 
vernmeut is now considering the 
best methods of correcting abuses 
and controlling and further l imi t ing 
the emigration of Japanase to Ame-
rica. 
But he owf 
to the arfcist 
Montriia rtre. 
him hundred^ 
si ble chara cíe: 
used him as 
occ^sicns. AVII 
I licite an oth 
Fire Occasioned by Natural Gas 
Costs Lives of Railroad Men 
in Kansas City. 
singors or 
Léandre has drawn 
1 tinies in everv pos-
I . Guirand de Scevola 
M. Widhoff, M . ' v i -
l?y Associa ted Press. 
Kansas City, Nov. 28.—Se ven rail-
road laborers were burned to death 
and two more were fatally injur-
ed in a fire which destroyed a room-
ing house here today.' The fire was 
occasioned by natural gas and the 
flames spread so rapidly that the men 
could not be awalvened in time for 
them to escape. 
m e axis of the world seems dií 
placed, and human activity is direct-
ed to other parts of the earth." 
No "ba l des Quat'z A r t s " was com-
plete without Auguste and in the 
three or four "cavalcades de la vache 
enra.g>ée" orgrnázed by the artists cf the 
" B u t t e " he figured prominently. On 
all such occasions Auguste took his 
role " au grand sorieux" and conside-
r.id that the org::nizers ouight to listen 
to his coimseils. 
Auguste earned a considerable 
amount of money, and, tbough never 
of a very saving disposition. he Kcnt 
oonsiderable sums to his oíd mother 
in his native villa ge of Esmoulieres 
(Haute-Saonc), who invested i t in 
house property. During the summer 
months, wdien the Qua't'z Arts was 
elesed, he used to vi-i:; Esmoulieres. 
where "Monsieur Auguste" was trea-
ted vritih preper respe&t as a landed 
proprietor hy the inhabitants of the 
vi lia ge. 
Three ye-ars ago he deserted the 
OABINET RSSIGNED 
Teherán, Nóv. 28.—•Owing to in-
creased interna! troubles the Per-
si an eabinet has resigned. I t mem-
bers were reappointed only a month 
ago. 
Quat'z Arts to follow the fortunes of 
Mme. Eugenie Buffet at tbe Cabaret 
of the Nouvelle Athenes. When that 
estabilishment •close.d he erossed the 
river to the Quartier Latin and joined 
the troupe of Martial Boyer at the 
Noctambules. 
Auguste. some weeks ago. was at-
tacked by lung troubles and had to be 
taken to the Lariboisiére Hospital 
There he was treated by Professor 
Lannoy and Dr. Grumberg. but his 
condition becarae rapidlj^ worse and 
he suecumbed yesterday. 
FRENGH FORCEO 1 0 
RETREAT WITH LOSS 
Portion of Moroccan Army Invaded 
Algeria.—Arabs Driven Across 
the Boundary. 
By Associa ted Press. 
Paris, Nov. 28.—Official advices 
from Oran are to the- effeot that 
a portion of the Moroccan army 
invaded Algeria yesterday. The 
Frencb were forced to retreat wi th 
the loss of eleven kil led and fifteen 
wwmded. The Europeans were rein-
foreed k t e r and drove the Arabs 
baek across the boundary they had 
erossed. 
N THIS COUNTRY 
Man Arrested for Swindling by 
Means of Worthless Checks 
Operated in Cuba. 
By Associa ted Press. 
México, Noveonber 28.—Eduardo 
Zachiesche, arrested recently in Chi-
huahua, on the oharge of swindling 
unsuspecting persons out of money 
by means of worthless checks, has 
been brought here. According to the 
pólice he operated extensively in En-
gland and Cuba before coming to this 
country. 
WAS EFFIGACiOUS 
Three Per Cents Attracted the Hoard-
ers of Desirable Cash.—No Ex-
tensión Contemplated. 
By Associa ted Press. 
Was-hington, Nov. 28—Ownng to 
the fact that large subscriptions have 
been attracted by the three per cent 
eertificates of indebtedness, issued 
w i t h a view to relieving the strin-
geney in tibe money market, Secreta-
ry Oortelyou announces that no 
furtber subscriptions w i l l be receiv-
ed. The decided improvement in the 
business situation in general makes 
i t quite possible that Cortelyou w i l l 
not extend allotments beyond those 
al ready made. 
DISTINGUISHED ACTRESS 
A S W E E T ^ R o p o ^ 
I n a letter addressed to 
Fernandez de Castro 0 SS 
' p rosi a 
the Agrarian League, the 0{ 
Juan Argüelles says that h 1 
take one or two milHons of 
offered by Mr. .Magoon i Vt' 
sugar planters giyg him i ^ k 
Dags of 
gar m guarantee and the St 
cepts also bags of SUgar agate 
tera.ls. 
THE SUGAR C O l í ü ^ ^ 
By Associated Press 
Brassels, Nov. 28.-T'he o 
Oonference today again $ } 
the question of RuSsia's a^CUN 
to the eonventdon with. specia i^ 
renco to the limitation of th ^ 
pire's export. I t is generally ^ > 
ed that an understanding 
reached. 
A T T H E 
The eminent I tal ian actress, Tina 
di Lorenzo, and the company which 
she and her husband, Armando Pal-
coni. manager, is in Havana and 
together the distinguished eouple 
make their debut at Payret Theatre 
next. Tuesday. They w i l l present 
Magda. • 
National Theatre.—Guerrero ÍX 
doza dramatic company. ¿e , 
performance this eveuing'beaiw 
at 8 o'clock: E l Cvmm á f ^ 
and E l Susto de la Condesa P • 1 
rsnge from $20.00 per box^o So'? 
admission to gallery. ^ 
Albisu Theatre.—At the headoi 
Obispo street: Spanish Zarzuela Coa! 
pany.—Regular performance tu 
evening at 8 o'clock: Los 
Brices $3.00 to 10 cts. 
Alhambra Theatre (For men ODIT) 
—Consulado comer of Virtudes. 
Regular performance this eveDini 
at 8 1 5 : : La Mosquita Muerta; 9'3(| 
En Tierra Desconocida. Prices 40 td 
20 cts. per act. 
Mar t i Theatre.—Moving pictniM 
in hourly acts and Lola Riearte1 son» 
end dance artist. Regular p̂ rfot' 
manee beginning at 8 o'clock. 
Actualidades Theatre.—Monsern. 
ce No. 8.—Moving pictures in hourly 
acts. La Bella. Monta, Lola U 
Serrana, Aurelia la Sevilana, Pe. 
pita Jiménez, Luisa Márquez wi 
Concha Soler and the Sola Trio, 
song and dance iartists.. Regular per. 
formance beginning this evening al 
7'45. Prices 60 to 10 cts. 
Salón Novedades.—Prado and ra 
tuaes Streets.—Moving pictures B 
hourly acts. 
Waníc 
Sol 48. ; 
19354 
parlor maid at 
4-28 
B A n U I O de Colón, en lo m á s c é n t r i c o de 
este bar r io vendo una preciosa casa mo-
derna; con 2 ventanas, sala, comedor, 4 cuar-
tos bajo; 
cano dec 
Tío o t ra 
pesos, pi 
ció 24 d; 
19270 
SE VK 
t e r í a y c 
Luya n ó 
Franc i fo 








t r u c i ó n 
cía, 6 e: 
18985 
Precio $13,000 oro a.meri^ 
00 de censo. En Campana-
bajo moderna, renta ¡$140 





A U T O M O V I L se vende uno completamente 
nuevo paya 5 personas, fabr icante Cadillac 
igual á, los que usa con t an buen resultado 
ei e j é r c i t o americano de ocupac ión , se da 
barato. O b r a p í a 51. 
19194 4-26 
SE V E N Í E i m CAREO 
De cuatro ruedas nuevo, para 3 tone la . 
las; uno de medio uso para una m u í a sola, 
un t í i b u r y y un P r í n c i p e Alberto,- Mata -
dero 3, Te lé fono 6074 
19093 Í5-24N 
SE V E N D E dos duquesas muy buenas y 
baratas con cinco caballos buenos sanos, con 
sus l imoneras: se pueden ver de 7 á 12 yn 
San L á z a r o 269 preguntar por el Zapatero. 
18953 8-21 
8 RETRATOS I M P E R I á L B S POR ÜH FES9. 
3 i í , S a n R a f a e l 3 2 . O t e r o , C o l o m i n a s y C p . T e l é f o n o 1 4 4 S 
e m m t e ^ s d u q u e s a s 
Ca^í nuevas y siete caballos y sus arneses, 
todo jun to ó separado, San J o s é 120 y me-




:e n ú m e r o 4 
o, Antonio G 




VIBORA, Chalet moderno, acabado de 
cons t ru i r con g a l e r í a y j a r d í n alrededor en 
la Calzada n_mero 699, be; vende para verlo 
á. todas horas. Informes su d u e ñ o en M o n -
te n ú m e r o 361': 
18629 15-15N 
GERVASIO 25, se venden 2 caballos maes-
fos y -sanos, de coebe; t a m b i é n se venden 
loa arreos y un f ami l i a r grande; t a m b i é n so 
venden muebles de una casa, casi nuevos. 
_19406 8-29 
A V I S O 
Llega ron los canarios Hamburgueses y de 
San A n d r é s y los c é l e b r e s Rol len de canto 
mus ica l ,y variedad .de p á j a r o s para pajare-
ra, ga l l inas Brahamas Conchinchinas y Le-
i ghorns, t r ios ingleses, gaticos de ang'ora, 
i monitos t i t i y un magní f ico perro g u a r d i á n , 
I la pasta americana para sinsonte. O 'Rei l ly 
66, C o l c h o n e r í a . 
19280 4-27 
¿ Q u i e r e comprar muebles finos ó corr ien-
tes? en S u á r e z 34 los venden. ¿ Q u i e r e a lgu-
na joya de br i l l an tes y piedras preciosas? 
en La Sociedad la encuentra como la desee. 
¿ N e c e s i t a V. dinero? P é r e z Cancelo y comp. 
S u á r e z 34 se lo prestan sobre prendas, m u é 
bles y ropas con un módico i n t e r é s , en pe-
q u e ñ a s y grandes cantidades. 
¿ Q u i e r e comprar un buen flus de ¡as me-
jo reá s a s t r e r í a s ó piezas sueltas La Socie-
dad tiene un departamento con inmenso 
sur t ido y sastre para las dificultades, todo 
el que v i s i t a esta casa sale -complacido, hay 
ropa de s e ñ o r a hecha y en cortes, chales y 
mantas de burato, ropa blanca de todas cla-
ses. 
S u á r e z n . 3 4 . p r ó x i m o a i C a m p o d e 
M a r . e . 
P é r e z , O . n c e l o y C o m p , 
17919 13-3N. 
fflISá Mil i 
A precios razonables e: E l Pasajs, Zu-
lueta 32, entre; Teniente Rey y Obrap í a . 
18202 al t . 13t-l-13m-2 




a casa con un soiar yermo 
de i i o s p i t a l ; t iene 572 mo-
i f o r m a n en la calle P r í n c l -
Alonso. No se paga corre-
taje, t r a to directo con el d u e ñ o 
17920 26_5N 
SE VEÍiBE UN AUTOMOVIL 
Prar.c 
Precio ^ 
sel ló . 
19390 
S E V 
Un 
y t i r 
193 
o 5 asientos en buen estado. 
]y. Cruz del Padre 18 Cerro. Ro-
8-29 
EN coches y carros en blanco, 
Ibu r i de uso, un t rap, capaz para diez 
ñ a s , materiales de uso, concernientes 
mo. Precios sin competencia. Zanja 68. 
03 ' 8-29 
V E N D E N dos carretones y dos m u í a s 
a, jaca c r io l la de tres a ñ o s de monta 
3. In fo rman P r í n c i p e 34. 
34 8-28 
Se v e n d e u n f a m i l i a r 






!Stabio ó local adecuado, am-
aro y con abundante agua, 
an guardarse tres carros, y 
es mulos. D i r i g i r s e á Rafael 
i t FORNOS, Neptuno 1. 
' 4-28 
ó se cambian dos bonitas y 
esas con buenos materiales 
ma y dus m á s en blanco. I n -
iíáfael IDO á todas horas. 
4 26 




esta Octóa los re-
ta entera y me-
cante " Baibcock," 
cibe y los hay de 
di a vaelta. 
Taller de carruajes de Federico Do-
mín^ut'z. caTio (de M^nri número 
138, entre Sa.liiJ y Reina. 
lÜ'J60 ' 8-26 ' 
SE V E N D E una m a g n í f i c a yegua amer i -
cana, aclimatada, buen brazo y mansa, un 
goma, ú l t i m a novedad. Obispo 25, de 11 á 
4 B a r b e r í a . 
19351 4-28 
SE V E N D E un potro de dos a ñ o s y medio, 
7 cuartas de alzada y a l a z á n tostado, buen 
caminador. Se puede ver en B e l a s c o a í n 
22 y medio. 
19298 4-27 
SE V E N D E un caballo c r io l lo moro, de 
hermoso estampa, joven, buen marchador y 
caminador, en In fan ta 44 y medio. 
19163 4-26 
NADIE COMPRE PIANOS 
sin ver primero los que vende Salas 
y sus icios, y su dinero será bien 
CABALLOS FINOS DE BRAZO 
M r . E ib l l e r ha salido el s á b a d o para los 
Estados Unidos y t r a e r á sólo Ĉ ce d e ' g r a n 
acción, bonitos y maestros. No compren 
nada hasta su vuel ta . 
19146 8-26 
Recibimos todos ios 
meses caballos y mulos 
qne ponemos á la ven-
ta; precios muy baratos 
C A U C E L N U M E R O l í > 
3137 312-lMz 
empleado. Se garantizan por veinte 
años y siempre se afinan gratis. Salas, 
San Rafael 14. 
19336 8-28 
E n B a ñ o s n . 5 , a l t o s 
Esquina á torcera se vende un espejo y 
consola regente, una v i t r i n a , dos columnas 
j con figuras, una mesa dorada, con su cen-
j t ro mallol ico, dos mesitas nogal, con mace-
i tas, 6 sillas, doradas y t a p i c e r í a , 4 sil las no-
¡ gal y t a p i c e r í a , cuadros y una cama todo se 
j da en p r o p o r c i ó n . E n l a misma se vende 
un columpio. 
19328 8 28 
i m SÜBISOO OE MUEBLES 
antiguos, estilo colonial é Imper io y otros 
varios estilos, y todos de maderas de caoba 
palisandro con incrustaciones de marf i l y 
bronce. Magní f icos espejos dorados y de cao-
ba, adornos de bronce y muchas curiosida-
des que pertenecieron á ant iguas fami l ias 
de esta Isla. C o n s t r u í m o s toda clase de m u é . 
bles del est i lo y época que nos pidan, con 
maderas secas, macizas de la clase que se 
desee, garantizando una só l ida , esmerada é 
invar iab le c o n s t r u c c i ó n . 
T a m b i é n nos hacemos cargo de res taurar 
muebles, s e g ú n se pidan, y de l a é p o c a que 
sea. 
C á y o n & Hermano, Neptuno IOS, Te l . 1820. 
C. 2581 17N 
M U E B L E S B A R A T O S 
Hay un g ran s u r t i d » de todo lo relacio-
nado con m u e b l e r í a y j o y e r í a , v i s i t en L a 
Perla. Animas 84. 
18532 ^ 26-15N 
U N A B A R R A por necesitar el local" se 
vende una b a i r a (cant ina) sistema A m e r i -
cano, y por t a l causa se dá muy en propor 
ción. D i r i g i r s e á la carpeta del café Tacón" 
19332 4-28 
SE V E N D E una nevera, casi nueva con la 
par te de a r r i ba de marmol y d e p ó s i t o para 
agua y comestibles. Se puede ver calle Q. 
esquina 15 Quin ta Lourdas n ú m e r o 1 Veda-
do de 9 á 12 de la m a ñ a n a . 
19079 8-24 
SE VENDE ÜNA YEGUA 
Amer icana de monta, joven y sana en la 
Quinta Palat ino, Cerro. 
19041 8-23 
EN GAMP/iNARÍO 151 
Se venden dos caballos maestros de t i ro , 
un m i l o r d y un f ami l i a r de 6 asientos. 
18887 15-20N 
SE MUEBLES í PRENDAS. 
P I A N O S 
Se a lqulan á $3, $4.24 $5,30 oro al mes, afi-
naciones gra t i s . Casa de X i q u é s , Galiano 
106, Te lé fono 1800. 
19253 8-27 
P I A N O S R I C H A R D S 
de caoba y nog'al y palisandro acabo 
de recibir y los vendo muy baratos. 
Avisamos á las numerosas personas 
que ROS tenían encargados. Siempre 
se afinan gratis. Salas, San Eafael 
14. 19395 8-29 
Por v i r t u d de la c o n t i n u a c i ó n de és t a , "La 
Reina", c o n t i n u a r á detal lando á sus favore-
cedores en general de las 25,000 C A F E T E -
RAS FRANCESAS de colador fondo enterizo, 
de tres, cuatro, cinco y seis tazas, á 20, 25, 30 
y 35 centavos respectivamente cada una y si 
esto se prolongase mucho, venga el púb l i co , 
que esta casa h a r á lo mismo' con las m u -
chas existencias que tiene, para dar cabida 
á las muchas que e s t á recibiendo todos los 
d í a s ; por de pronto vende esta casa por 
quince d í a s los pitos de aux i l i o , patente, su 
precio 40 centavos, hoy á 25 centavos, pues 
bien, se necesitan hoy d ía . F E R R E T E R I A 
" L A R E I N A " , Reina n ú m e r o 13, t e l é f o n o 
1318 Habana. 
Boletos de regalos. 
19250 8-26 




63 bajos y pue-
4-29 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
De Singer, New Home, y Domestic nuevas 
y usadas, se vende desde un c e n t é n . Ber-
naza 72 esquina á M u r a l l a . 
19129 , 8 26 
H a y juegos de cuar to y de comedor, 6 
piezas sueltas, m á s barato que nadie; es 
^ecialldad en muebles á gusto del compra-
dor ,y juegos de sala, de L u i s X I V , Reina 
i t é r e n t e . Lea l tad 103, entre San M i g u e l y 
Neptuno. 
18881 21-19N 
A L M A C E N D E P I A N O S 
Unica casa que recibe ios afamados pia-
nos Boisselot de Marsel la de caoba maciza 
refrectarios a l c o m e j é n con cuerdas cruza-
das y sordinas. Alemanes y de var ios f a b r i -
cantes; t a m b i é n tenemos serafinas, buenos 
pianos de a lqu i le r desde |3 en adelante. 
Se afinan y componen garant izando los t r a -
a ios. Vda, é hijos de Carreras, Aguacate 53 
Te l é fono 691. 
17750 26-3100 
SE V E N D E en la Quinta Pala t ino, Cerro, 
un donky en buen estado y una rueda h l 
d r a ú l i c a , 1 carreta y 4 arados, 12 pavos 
reales y 12 gongos, 2 terneros y 2 toretes 
18896 8-20 
L L A V E S se venden y hacen para todas 
las ceraduras se componen m á q u i n a s de 
coser y so venden piezas y accesorios para 
las mismas, Bernaza 72 
19128 8.26 
M a r e n a l t e U t m 
Para toda ciase de indus t r i a que sea nece-
sario epmlear fuerza motr iz , informes y pr« 
c í e s los f a c i l i t a r á á sol ic i tud Francisco P 
A m a i , único age-ue pura !•> Is la de Cu'-a a l -
M A Q U I N A D E E S C R I B I R se vende una, 
sistema R e n d n g u u , ú! t l :uo inodeio, en Ena 
2, entre San Pedro y Plaza do Armas . 
19o52 4-28 
1 Un elegante juego IJUÍS X V propio para 
j un regalo, muy l)a::-.io. Salas. San Rafael 14. 
Pianos de a lqu i le r á tres pesos pla ta . 
19052 &-2.Z 
• I N 
v i e n t o 
E a 1 3 3 ^ x x d - v 
E l motor mejor y m á s barato para ex-
traer 'U agua de los pozos y cleva.rla a 
cualquie aaiura. L n venia por Pranctaca 
P. Amat, Cuba 60 l l á b a n a . 
18122 26-1N 
S í A N ü F A C T O R Y O F F I 5 Í E C H O C O L A T E S , 
B I S C U I T S , C O B T F E C T I O K A S Y A N D T R O P I C A L 
P R E S E R I T E D F R U I T S F O R E X P 0 E 1 
THE liBBEST [N THE ISLANO 
V Í L L A P L A N A , GUERRERO & c a 
6 2 , I R I F A i l T A 6 2 , M & m M A . 
H Í V M 
¿MCE 
11.» • • • ' I V "» '> 
0 , . , , • 
e l A N O 
Vendo bombas, donkeys con v á i b u l a s , ca-
misas, barras y pistones de bronce para ex-
t raer agua de pozos, lagunas, r í o s y todo 
servicio en general y especialmente para ej 
r iego de tabaco. Calderas y motores de va-
por de todos t a m a ñ o s y clases, romanas y 
b á s c u l a s de las mejores clases y tamaf.oa 
para establecimientos é ingenios. Hay siem-
pre existencia de t u b e r í a , fluses, tanques, 
etc.. de diferentes medidas y d e m á s acceso-
rios 
T E L E F O N O 156 
TRANCISCO BASTERRRCnEA. 
LuaipMrliia H Apar tado 321 
Teléjfrufos "Frambaste" 
10400 156-18Jn. 
NMOS c l ü r u s is Misoii 
Danzón Marina, Florodora, En la 
calle y sin l lavin. Nueva lista meji-
cana- Efectos eléctricos. 
Pablo Deíapórté, Apartado 647. Ha-
bana; 15100 78-13 S 
ú 
T i V L . 
Se r ^ n ü z a i i 10 "SfAÍ FíW*» «le 30 iMilc'iuian 
Polea» <!*• tuadern^ lt;3~n. Prdeaí tdlea y .Uo-
teres e l éc t r i cos . A •'• 1411 122. 
. . . . . 26 24üct . 
^ milla ?5-0! 
12 Naranjos injertados sin ^ . . ¡ - i co^ 
12 frutales peras, melocotones ¿ID ^ 
manzanos, c a s t a ñ o y ^pero) ^ ^ 
clase $3.25, Precio moneda ameri 
g ra t i s J. D. Car r i l lo , Mercaderes j j ^ 
193 ̂  . 
E L T A L L E R donde se fabrica" ^ 
de h ier ro galvanizado y c , o r ^ P»Srf 
neas de todas medidas, ba anda ^ 
Cementerio, de todos los "dado^ r 
das, de Zulue ta 16 se I f d r A ^ e „ i e n f > 
fan ta C7 entre Zanja y ^,1V ins dá á c , 
quos de 30 pipas á una que Jos 
quier precio. J. Prieto. 
1S658 
S E M I L L A S 
Frescas de huer ta de todas c*£irf<>*¿Ú 
lecc ión de 25 paquetes t o a o ^ ¡ ^ s de ^ 
moneda oficial. 25 paquetes - i8 por^. 
res variados ?].00, 1^nd¿t^ 
rreo. Por 5 centavos en ^^10^ g. Ca» 
logo y semillas de regalo. J- y 
Mercaderes 11. 
18888 . -— 
TmvTenta > K - t e r e o l i » » ^ , > • 
dei D I A R I O l> ^ * 
I ciiiente Key y » íU** 
